
APROVADA ONTEM A
CONSTITUIÇÃO DA

CHINA POPULAR
-rM}VW, M (AF1») — Anuncia n ruiu. de Pequim
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BANDITISMO
CONTRA 0 DIREITO DE GREVE,
CONTRA A CLASSE OPERÁRIA
Invadido selvagemente o Sindicato de Carris no momento em que os Operários aprecia-
vam os resultados da mesa-redonda realizada no Ministério do Trabalho — Apesar do
desejo de entendimento revelado pelos trabalhadores, o truste, escudando-se nas armas
do governo, rejeitou as propostas do Sindicato e do próprio Departamento do Traba-
lho — Impedido o trabalho da imprensa— Ocupadas pela policia as ruas adjacentes

 ao Sindicato de Carris —¦

caradamente na defesa dos
interesses da Light e ros-

A 
SERVIÇO da Light, a ditadura ianque de
Café Filho, que declarou guerra aberta

nos trabalhadores, invadiu ontem selvagemente o
Sindicato dos Trabalhadores em Carris Urbanos, no
momento em que cerca de mil operários ali se reu-
niam para decidir sobre a greve marcada* para a
iero hora de hoje.

A INVASÃO
Precisamente às 22,20 ho

ras de' ontem, a Policia Es-
pecial e «firas» do DOPS in*
vadiram o Sindicato de Car-
ris, espancando e prendendo
centenas de trabalhadores
que ali se reuniam para en*
trar em greve & meia-noite,
conforme havia sido delibe*
redo em assembléia no ul*
timo dia 11. O governo do sr.
Café Filho, colocando-se des*

Greve de
| Protesto
| 

"í HOKA em que en-
<:.-A ccri ovamos nos-
\ sos trabalhos, grande
> número de motornei-

ros e condutores esta-
vam abandonando o
seniço, paralizando os
bondes, em protesto
contra as violências
policiais c reivindican-
do o aumento salarial
negado pelo truste
ianque-canadense.

pando a Constituição, man*
dou 4 choques da Policia
Especial, mais de 80 vlatu*
ras do DFSP e diversos clio-
da Policia Militar cercar o
Sindicato de Carris e ocupar
todas as ruas vizinhas, para'
Impedir os trabalhadores de
fazer uso do direito de gre-
ve, diante da intransigência
da Light cm lhes concedei o

aumento de salário pleiteado.
SELVAGEBIA INAUDITA

A invasão do Sindicato de
Carris deu-se logo após os
diretores do Sindicato de
Carris e membros da Co*
missão de Salário haverem
relatado os resultados da
mesa-redonda realizada no
Ministério do Trabalho. Nn
interior do Sindicato encon*

travam-se diversos lideres
operários de outras corpora-
ções, entre os quais direto-
res do Sindicato de Marce-

i
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DR, BRUZZI DE MENDONÇA

Receberá os Votos Dos Cariocas
MA 1-EÍJENDA do Par-' ti Í7 Republicano Tra-
balhistd, concorrerá à
deputação oelo Distrito
Feder*.' o advogado Bruz-
tí de Moridonça.

Tratu-se de um jovem

cultor do Direito que, pe-
Io seu passado, merece a
confiança popular.

Mediante recursos ile-

gais e violentos, ferindo
frontàlmente a Constitui-
fão, o'aluai governo tu»
CONCLUI NA 2* PAGINA
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Encerra-se a 30 o Prazo
Para Entrega de Títulos
Aberto o T.R.E. nos dias úteis, aos sába-
dos e aos domingos, em fiorários integrais

ENCERRANDO-SE 
Impre-

ter-velmente; no oróxi-
mo dia 30 o orazo para en-
trega de títulos eleitorais,
é prec so que os eleitores
retirem imediatamente seus
documentos oara votar nas
próximas ele.cões. Mais de
230 mil títulos estão pron-
tos no TRE e ainda não fo-
ram procurados. Os eleito-

res que perderam seus titu-
los; anda poderão requerer
segunda via até o próximo
dia 23.

Para entrega de. títulos, o
TRE está funcionando de se-
cunda a sexta-íe ra. das 8
às 22 horas; aos sábados das
9 às 17 horas e aos domin-
gos das 12 às 17 horas.
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W -* &<"*& ÁssUúndc Ftesente—OmdoresJ^Sèssao
jO \i(' Ao encerrar sua notâ-T

a t.n^cTr. (tn BeurESBüTa* 'MMHMBH 1 >vcl oração, afirmou: "Se

G^„ 1CZndiosa 
sessão ¦BÜBS I ""«»"!-p.r-defend-r os.]

mUton Nogueira eo Senado
federal.

TREZENTOS DELEGADOS DO CAMPO
ESTÃO REUNIDOS EM SÃO PAULO

Com o auditório do Pavilhão das Indústrias superlotado, foi insta-
lada, domingo, no Parque Ibirapuera, a Conferência Nacional dos

Trabalhadores Agrícolas - Hoje, o encerramento

'¦* SÊ^S^^m^^^^^^^^^i^^ ' fita íSÊ Hf

I W&fflM-ti&fcy.-v.sj. '¦'¦¦:¦:'.¦ ¦''¦ '.*>&?&* ^*Js-^aw*í^"^^^»^ ^¦'¦-^-'^^BB^Hb

'"'Vi

^1

r»AO PAULO, 20 (Pelo te-
^ lefone) — Instalou-se

? domingo último, no Pa-
vilhão das Indústrias, no
Parque Ibirapuera. a Confe-
rênc a Nacional de Campo-
neses. reunindo meelros. as»
salariados, posseiros, con-
tratistas, sitiantes, vindos de
quase todos os Estados. O
número de delegados das di-
versas regões rurais, ele-
vou-se a cerca de 300. .

A sessão iniciou-se com o
auditório cheio, destacando-
se a presença de dirigentes

• slnd.Vais e figuras represen-
tantes da Li^a da Emanei*
pução Nacional, tais como
general Felicíssimo Cardoso,
Edgard Buxbaum, vereador
Henrio.ue M-randa, além da
representante da Federação
de Mulheres. A multidão ore-
sente v-brava de entusiasmo â
apresentação de suas re.vin-
dicacões, como selam refor-
ma agrária, aplicação da le-
g.slação social ao campo e
melhores salários.

Na parte da manhã de on-
tem. foram realizadas sessões
plenárias, em que os delega-

dos relataram seus proble-
mas e reivndicacões, bem co-mo aludiram à crescente
unidade entre operários e
camponeses. Foram cobsti-
tuidas as. diversas' comissões,
cujas teses elaboradas, serão
apresentadas para aorovcão
amanhã, em sessão plenária.Na parte da tarde e à noite,
houve "shows" variados e
sessões de cinema oferecidos
aos conferencistas.

Amanhã, às 20 horas, será
o encerramento da Confe-
rênc.a, em sessão solene.

O repórter Osvaldo Bispo, da IMPRENSA POPULAR, ferido
à bala, no braço esquerdo, pela policia de Amaral Peiswrt*

e Café Filho ' i£Z

REUNIÃO ELEITORAL
ATACADA Á BALA

S70ÃRIOS DA POLÍCIA
FLUMINENSE ABREM
FOGO CONTRA UM BAI-
LE, FERINDO UM REPOR-
TER DA IMPRENSA PO-
PULAR. SUA SENHORA E
UM MENOR DE lh ANOS

(Te&e «a 8* Página) »

Todos as Urnas Para D errotar os Entreguistas

PLANO SECRETO PARA
AUMENTO DOS BONDES
REVELADO, ONTEM, NO D Pi T, O CONCHA-
VO ENTKE O GOVERNO E A LIGH1 PARA AS-

SALTAR O BOLSO DO FOVO

EXISTE 
um plano do go*

vêrno para aumentar as
tarifas da Light em iempo
recorde, «sem os embaraços
havidos nos anos ante-
riores».

Esta espantosa revelação
foi feita, ontem, pelo sr. Gll-
berto Cockratt de Sá, IMre-
tor do. Departamento Nacio-
nal do Trabalho, que aflr-
mou ainda haver sido acer-
lado o referido piano «em
iima reunião de pessoas de
r. c s p o ii s a b 111 d a d e no
•jovçrno»;

Diante du estranheza do pro-
pilo representante da Light, sr.
rto Tebyrlíá, que afirmou enfio

¦ onheeer ôsse plano», Gilberto
-.le. Sá encumlnhou as escondi-
Jas, uo representante da PDF,
im hllhcte em que perguntava

, seguinte: «Você pode expll-
¦ur?»

O representante da Prefeitura

plgarreou, Hesitou ura pouco,
mas acabou pedindo a palavra.
Sua intervenção denotava que
êle' vacilava em revelar o tal
«plano* e acabou mesmo por
não íazê-lo.

O FLANO
Foi então que o Diretor do

DNT Incumblu-se de dar, êle
mesmo, a boa nova aos magna-
tas da rua Larga. E revelou
os detalhes do plano:— Logu que a Comissão de
Peritos encerrar seus estudos,
estes serfiu enviados a CUFAP,
que aumentará as tarifas para
posterior ratificação do Prefel-
to c du Cornara Municipal. O
aumento vigorará, entretanto,
logo após sua aprovação pela
CUFAP.

Anote-se ainda que, mesmo
após a revelação deste tenebro-
so plano do governo Ianque de
Café Filho, . os dlretoies da
Light, com sua posição conso-
lidada, continuaram a cantar
de galo, recusando-se a atender
às relvlndlcac&es dos trabalha-
dore».

0s fascistas se des-
cobrem « £«&£

dos udeno-golpistas revê-
Ia-se diariamente, inclu-
sive por suas ligações
ostensivas com o bando
do "quisling" Plínio Sal-
gado. O senador Hamil-
ton Nogueira, por exem-
pio, segundo se lê no se-
manário " A Marcha"
(Vide "fac-smile" acima)
declara que, "se reeleito,
defenderá no Senado os
ideai» do integralismo".

ATENÇÃO,
ESCRITÓRIOS
ELEITORAIS!

O 
Escritório Central

Eleitoral pede a to-
dos os Escritórios Elei-
torais que indiquem, o
partir de hoje, fiscais
para funcionar no dia do
pleito de 3 ae outubro.
Os aludidos fiscais dei
rão apresentar • se com
urgência na Secretaria
do Escritório Central,
para receber instruções.

| INOZE DIAS, apenas, faltam para
p ¦"* as eleições. O grupclo de generais
0 fascistas e polit que'ros reacionários
é que a 24 de agôst<- assaltaram o poder
§ não pode, tomo era seu intuito, Impe*
i dlr a realização ito pleito eleitoral.
0 Frustrados os seus objetivos de evitar
é o pronunciamento das massas nas ur*
É nas e diante da p<;rs,>"cllva de uma
É fragorosa derrota, tudo fazem para
4 anular a vontade soberana do povo.i
á O govênio de Cate Filho, que re*

presente a pequena minoria de lati*
Ú fundiários a grande* capitalistas a ser*
§ viço dos monopólios norte-americanos,
á viola diariamente a Constituição para
é anular o direito le vota, evitar que se*
i .Iam eleitos patriotas, homens e mu-
p lheres da confiança do povo.

é Para os atuais detentores do poder
i não basta que o Partido Comunista —
É o mais fiel e con«<H]ilente defensor dos¦A Interesses do povo — esteja na He*

galldade, contra a manifesta vontade
Í da nação, e não possa participar das
Ú eleições com a própria legenda. O sen
I pavor das manifestações das massas
i trabalhadoras leva-os a cometer os
i mais brutais atentados aos direitos dos
I cidadãos. Não se satisfazem em cer*
i cear pela v*.olênc'a a propaganda elei*
1 toral. Vão além. Howra pressão e
ff ameaças aos dirigentes dos partidos
1 políticos para não aivesentarem como
I candidatos aos postos eletivos os pa*
% triotas que lutam pela paz, a liber*
0 dade o a indepenoênria nacional. E
^ quando não conseguem impedir que
f isto aconteça, apelam para os tribu-
i nais eleitorais, onde juizes venais vlo-
| Iam abertamente a Constituição. Apoia-
i dos em Instruções fascistas e incons-
§j tlruclonals sobre o registro de candi*

t^mm»^w»NNm«»*mmm«»w

datos, estes tribunais, sob a pressãodo governo de Caie Filho e dos gene*
rais fascistas, realizam a mais infame
e ilegal discriminaç^ão nas listas dos
cidadãos que- concoirci-i aos postos ele*
«vos. O brasileiro que Mr partidárioda paz ou um patriota, que se erga
contra o domini-i humilhante do bit*
perialismo ianque no Brasil, tem o sen
registro negado ot-Mí tribunais reaclo*
nórios. Não pode haver maior atenta*
do à Constituição, que <Lz expressamen-
to que «por motivo d» convicção re*
llgiosa, filosófica "i.i política ninguém
será privado de deus direitos».

Em verdade, os fatos comprovam
que sob o atual regime, sob a ditadura
«merleana de Café Hino, as eleições
não passam de uma ignóbil farsa. No
entanto, o ,'ovo n&c dei? ará de utilizar
estas eleições, por tnsls antidemocrá*
fca-i que sejam, pera infligir orna der*
lota as forças reacionárias, aos agen*
tes do Imperialismo norte-americano e
ao governo vendo-pátr a de Café Filho.

Aos eleitores que se vêem Impedidos
de escolher livremente os cidadãos de
sua preferência,' cabe votar nos can*
dldatos honestos que conseguiram re*
glstro, apesar da discrUnlnação fascls*
ta da Justiça eleitoral.

Nestes poucos dias que faltam pa-
ra as eleições, é nece-isfirlo Impulsionar
a campanha eleitoral para derrotar os
entreguistas e eleger o? patriotas. Lan*
çando-se vem todo tsiiusiasmo e au*
dácla na luta eleitoral as forças de*
mocrálicas conseguirão levar aos pos*
tos eletivos os candidatos que se dls*
ponham a defendi, a Constituição, as
liberdades democtáliras. os direitos
sindicais, as reivindicações operárias,
camponesas • popular, es, que so com*

prometam a lutar contra a carcstla e
pelo congelamento dos preços. ^Os golpes asses lados pelo governo ú
antlnacional de Cate Filho à Consti- *
tulção e ao direito de xoto são um si-
nal. de fraqueza dos politiqueiros e ge* |nerals fascistas a serviço do imperia- pUsino norte-amer-cino. Não podem, i
por isso, ser miuvo para qualquer ^recuo na luta para denotar nas urnas Ú
os Inimigos do povo Feio contrario, á
São fatores de es'imnli> h Intensifica- 0
ção da campanha eleitoral para eleger 0.os patriotas . esclarecer o povo e re- 0forçar a organlzaç>o e a unidade das §
massas operárias e lopulares. iIAs eleições de 3 de outubro exigem pa maior atividade Nos comícios, nos §
comandos, na distribuição de cédulas §
dos candidatos patriotas, na propagan- |
da persistente ás casa.em casa, mais é
facilmente serão desmasoarados os can* §
dldatos reacionários e o governo tm* ú
popular de Café Filho Participando pfirmemente da campanna eleitoral, os p'
patriotas mostram ao povo o caráter jg
antidemocrático liii cli irões, defendem f
sem vacilações a piz, e democracia e é -a independência mvunal.

Utilizando com audácia e espirito |
unitário os dias que nos separam do f
pleito, os i-omunisias <j demais demo- pcratao cumprirão a nnhre tarefa pa- !¦:
triótlca que têm iPanie de si: derrotar p;
nas urnas os agentes dn imperialismo pnorte-americano, d.ir ^
merecida resposta do nus- -~-
so povo a 3 de ou1
Café Filho, Eduaid
mes, Juarez Távn
todo o bando do
guistas encastelado
Catete. â

'nino r\ ^V i
ii Go / |^«,\ %'¦a e l JaãJP '¦"entre \ W '";,no y**3S §

fli

BALBINO^
Candidato à*^x

Povo da Bahia:

Candidato contra o íi>
tuacionismo, o antiga
ministro da Educação,
comprometeu-se a deferi*
der as liberdades con»*
titucionais — Posição
patriótica em face ~;dê.
petróleo e de outros pro»
blemas nacionais -—Peto
legalidade do P.CJB.:*g\

(LEIA ENTREVI»
TA NA 3* PÁGINA) y

!

¦• tti



Dispensa Dos
Médicos Nos

Institutos

EM »AI,VAIKTOi

MUItans tlc trabalha-
dores ficarão priva-
dos dv qualquer ussls-
tenda -7- Outras dis-

pensas trumudas
L

Q OOVÉRNO de Café FI-
lho, .através do Minls-

térlo do Trabalho, acaba do
ordenar 1, ilisuensa em mas-
»a d«l mídtco.s credencia-
dos (jta Institutos de nrevl-
dcnclit o, lambem, do nes-
soai oxtTumimeiíiilo dessas
nularcHUas. funcionários do
oortaHg'j incnsuitciron o ca-
bineirut,,,.'.

Qu,a)ito aos médicos, só. no
liiftituto dos Industriados
sci'1; ilemitUlos trezentos.
Em ijca total. 110 diiís lutei-
ro ,0 número desses proils-
lionnií sobe a m;ils de mil.

CONTRA O POVO

Cotierctanila a ndlo.su me-
dicla.,' «mem• íruiis sofrerá se-
rão os 'contribuintes dos ins-
tltutcis, chia assistência mo-
dica ia é das iuuis mwnrlas.

O Povo Expuha da Praça
Pública a Polícia de

Regis Pacheco
Rcpsiiados os candidatos'dVnv»r («tico» Joào
da U»U Falcão • Walter da S\lveiia — Unani-

midade ra decisão di> T.R.E

r»*. 2 IMYRENHA POPUtAR fl-IMOIH awn.iis

SAUVAPOR. 20 up.>
O Tribunal Regional RMto-.
r«l resolveu por uimi^mlda-,.
do manter o registro com*-
diilo nos advogattos I0A0 da
Cosia FaleaçAo, cumlWuto a
deputado federal, é Wfàlter
du Silveira, canUUtoio «
deputado estadual, que se ti-
nham Inscrito
do PTB.

pela wáejVMl,

ATACADO A WM,
O POVO HKVVA fc 

'

A VOMVIA

SALVADOR. 20 tl.P.» -"¦•
Realizou-se, nu nolto de on--
tem, um grande comjolo nci
Largo do Tanque, nesta Ca-
pitai. Entre outroa oradores"
falaram a «ramlo mpssa
presente, o engenheiro Wal--
mor Barreto, srs. Manoel
Araújo. Uermenito Polira-1
do, todos candidatos popu-
lares a postos eletivos m>
próximo pleito do 1 df QH'
tubro. O comício copiou
com a presença do repre-
suulante do candidatei à Pie

leitura iln (-'apitai, xr. tlellu
Machado.

A policia do yovdino en-
.trcHuWtu <le Regls Pacheco
tentou dissolver ;\ rmtnlno,
vhegupdo a usar dn suas m-
mas Manto da repulsa po-
nulnV a arliUrarled.ade. Na-"¦m conseguiu, wivm, poisI a massa ,pqi>i)lnr expulsou
tia prçci( imblicu o» handi-
dos policiais o nüo pernil-'tiu h Interrtípcflo do co-
mjulq,. .

A U.R.S.S, NO
!,? LUGAR

AMSTEHPAM. W (l.P.)— Com.os resultados obtidos
na géllmu...i'oihu|ii, hoie eu-
curniila, as uqtjlpus colocadas
nos quatro udmuiros lunares¦ na XI Ollmnuid» Internado-
nal dé Xadrez são ns seguiu-
tos: • • •

I.0-— Uiilfio Soviética, com
22,5 pontos.(uns 28 pnsslvois)

Bjfl-,'— .Iugoslávia. com: 17
pontos;,. 1 '¦ ' .

3.' -'- Alemanha Ocidental,
£pm l|i,fí po.nlos.

4.°'— 'Téchccoslováqúia,
- com III -pontos.

^r Conclusões *á

BANDITISMO...
nclros, a jornalista Maria tia
<; raça Dutra, redatora ile
JMPKKNSA POPULAR e
secretária geral du Federa-
rão Nacional dos Jornalistas,
o o trabalhador Enocli Kon-
«oca iMrio, Uo Conselho da
Federação dos Traballiado-
res nas Indústrias Urbanas.
Segundo informações a nos-
su reportagem, tanto fistes
dirigentes sindicais, como os
lideres dos tranvlários, fo-
ram presos o conduzidos no
JIOPS.:"

Uniu filn de mais do 2()
?tinliireiros», fora formudu
nu purlit «Io Siudicuto. Os
canos siiiuin cheios de tiu-
Imlliiiilmcs quu haviam, sido
retirados s»b brutais espnn-
cimentòs do interior du Sin-
dicatii.

CERCO - .SINCRONIZADO

O e-íiico ao Siiulicato de
furrí» iniciou-se por voila
ilus 20,3(1 horas. Chegaram
«is elioqiics da Policia Kspe-
rial 11 .liigu após dezenas de
íiuniiiihoiicfes», lotadas de
lioleguhis, que passaram a
prender Indistintamente- tò-
ilus ns lt(~M$S (111(1 trunsitH-
vuni pelas isrnsimidKtltis dtt
Sindiciilii. Foram bloquca-
«Ins Iodas as IUHS que dão
:n:csn it niu Mala r.accnlu,
iimli'. se |oc.(illzn o Siiliculo.
Até iitrAIcKU f(li i|c„viui|ii no
trcilii) i|a j't|R l-stái-ict (|p Sú,
ciiiutucriiiliilu entre fl fiilfgO
ii« ijsiíuiiu e o Hospital da
Polida¦ .\lili(«r. ('<:iit|iie.s da
Puli'ia Militar cstiuiimuram
1111 LhYííÍI do lisláitiu, com oi
solilailns itniuidns ile upilva-
lluuliini.

Tõilus as.csincócs (|(i linn-
ilus do l.ii;iuf (i também as
nfio|nns t)c TiiaKi-ni, liinuil
nrupailas pnbi Policia AHH-
lar. qui' i)|a)iiiii|i uni dioquc
i'staci(iiit»r nu Tjllfgfl l!fl Mft'
rbiiliu.

O i>nilmuailii Cedi llnré,
éiiiuaúiloii tini possua US es-
pniiciuiieulo dos I rajmlhadii-
res, i|sses>;i')i'iu](i pelos ce-
leriiilüh. 'Iiiii' ç Vasconcelos.

H10i'Í.A<iUAIiA A (ÍKKVK
As '}1,'ií) liiiras, os iliriS'!ii-

tes iln Sindicato de Carris
ilcdararani-u- Rrcve nus si>r-
vlços (ic bondes do Distrito

, l'\'dt:nil, protestando contra
ti investida lasiista 'lus poli-
ciais, ,11110 ;ii essa altura já
estavam efetuando iirisões
nos dois portões do Siiuli-
euto..-

Km Santa Tcrezit, às 23,311
horas, os bondes já quase
não circulavam. Os trabu-
Ihiiilniuss, eni maioria, já lia-

viam paralisado o tntlialhii.'
Apesar das violências' pd|l

dais e da ocupação dos liim-
des por sulilatlos da Policia
Militar armados de intitr*-
lhadoias, espera-se que OS
trubulhadures em carris pão
cimipareçam ap trabalho iUi-:
ranto o diu de nojo.

A MESA-REDONDA I
A mcsa-redomla- própria-

mente dita, deveria inidái •
•se às lã horas. O i||íe eil-
nieeoii u essa hora, entro-
tuiitii, foi lima reiinifpt' se-
crela do Diretor do Depur-'
tainento Nacional do Tra-'
balho com os (llretorus da
Light e os lideres dos tra-.
balhadores, separadamente. -
A mesa-redonda, de luto,
so teve inicio às lt>.80. quitp-
do o Dirc(ór (Io Dí}t, pe(án-
te os rcpreseiitttiites (l'í
Light, do Siudicuto. ps jiir-
nalislas e inúineriis lri(im-
Ihadores, tfii uniu wi(iosi-
ção (Io pó em uiic sp eiH<'i|-
travam os entendimentos.
Havia duas labclas. Upiu
(le sua própria autoria, nus
seguintes bases: salários até
3.000 cruzeiros, 40% de au-
mento; de 3.Q0X a 4.000 cru-
zeiros, 35%; du 4.001 a ...
0.000 cruzeiros, 30%; de ••-
0.001 cruzeiros eni diante,
25%. A outra proposta, doi:
Sindicato, era a seguinte:
salários até 3.000 cruz«(ros,
50%; de 3.001 a 4.000 cru-
zeiros, 40%; de 4.001 a 6.000.
cruzeiros, 357o; «le 6.001 cru-
zeiros ejn diante, 30%. Essa
proposta Já constituía um»
concessão, pois, de íiiiclo, os
tranviários pleiteavam um
aumento f|xi» (le 2.O00 cru-
zeiros pura toda » corpo-
ração.

A MESAIA TECLA

Iniciada a discussão em
torno dus propostas, apenas
3 dos 6 representantes da
Light usaram da palavra:-
os srs. í|o Von Ockel feby-
riça, mixto de teuto-brasilei-
ro mus ianque até a me-
ilula ç Alfred Hutt, prpsi-
(lpnle da Ferro Carril Ca-
rlocà. Amtios tocaram íi
mesma tecia:

A empresa continua adstii-
Ia ao ponto-de-vista inicial:
só poderemos alimentar os
salários apés a majoração
das passagens.

E quanto às bases numfi-
ricas das tabelas em discus-
são, a Light julgqu-as «bem
acima do aumento real do
custo de vida no último pa"]
rindo de 12 meses». Além

Relatório Falacioso Para Ameaçar o Pais

fitos 11 omite, a siu sabor aquilo que não lhe Interessa tratar
denuncia mulla» das cau«'i'<
profundas do golpe vibrado
contra a ConstimlçA» o os
Interesses do p»ls. Mus,

1

Bxmzú de Mendonça...
i-"o tem feito para impe-
dir flue or, postos eleti-
vos venham a ser ocupa-
dos por cidadãos qpe não
rompartijfwi com o sis-
tema do vicléncias con-
tra as lrnr,()uias popula-
res quí! cai':>rteriza a si-
rnacfip çloninante.

Hogenv-se os tribunais
eleitorais por informa-
r;ões driKí.a mesma poli-
riu, íüijas arbitrarieda-
des, ps próprios senhores
da sj,tuacãc' apontaram e
apprj||ÍTi cemo uma das
f.ausàs' tjtic- geraram o
golpe militíir de 24 de
agosto das informa-
i?ões dessa polícia que a
naç^.o rspuclia como um
bando de Falteadores ce-
vadçjs na impunidade, é
qqe se vnlpm os juizes
eleitorais para, violando
h Constituitão, cassar o
registro di? lidos aqueles
randida tos. que defendem
a coexistência pacífica
.•¦'ntre ris povos, lutam pe-
ias liberdades públicas e
•m m;mifi.stíim pela inde-
pendência (!e nossa pá-
iria,

Sem pw'"1' concorrer
.o pleito com legendas
|,rópri"':s, às forças popu-
lures fiéis â sua politi-
ca de. princípios, votam
nos crnd;.fi»!os lionostos
pue" coiiscgtiém obter re-
listro,..%>&&} f\as fiÍ!iC1'i"
ninuçVj 

"*'fascisips ila
justiça eleitoral For is-
po, yénd

disso, cuusidcriiu inuceitã-
vcls ul(!UMÍas íMIÍFÍIS m\*n'
(ileações du.seuii epiprep-
^jos, parficuliiripépie o bora-
rio de seis horas-

f)A i;m:m(íia
Düiióls de iitoioiigúilás dlscus-

sões, u' U«hi' hcçdcu cm apre-
scniurí iipia proposta concreta:
„ mu.-ímií iiue tol apresentada ha
dias uo slnilkuto Je Energia
Elfitrlfif, e que dS à maioria
dos iriiniilhudorés utri aumento
ile ii penas «U0 cruzeiros e na
míilia Borul representa apenas
IM-; . Kssu laucla foi recusudu
iieiil riluillciiti, de Carris, que pa-
ia durmais uma'prova de Doa
vunlàüu, paru' resolver p impiis-
s,', iicuilea em rcttrar sua i-
l„:lii e';,celtür'a que tora propi^-
ta pelo Diretor dp DNT.

Erum exatamente 18,V!0 norai
. i|iiunilii. u' secretário ,u) Slndl-
cato, José Lopes Veras, persun-
tou aos. diretores du Ltgllt a
purtli de. quando pagariam o
uümbntò se lósse relto rucflrdo
j'in lOrno de uma tuuela. Foi
entãoíquc ás discussões chega-

! ram lio- poluo delicado. O sr,¦ Jio Von Uckel Tebyrlsá, que
desde o lnlglo dos trabalhos
mascava espalhafatosamente um' chiclete (sem bolhas, parou do
bater os queixos c afirmou:

A tabela Iria uos poderes
conccUentes c Entraria em vi-
gor quando fossem concedidas
As majorações tarifárias ne-
cessárlas Pura cobrir up des-' 
pesas prpvcnlbntes do aumento
dos salários. .. ,

«ECÚSÀ DO
SINDICATO

; -O Smdlcátò de CUrns, por' seu advogado, José Boselll, rea-
íjrmou . entãO'. a.uu posição de
prliiciplQV ,-.Em hipóteçe alguma con-
cordumós corri ¦ a ' condição de
aumento de tarifas para dei-
to dò pagamento do aumento
de salário, isso nâo t proule-
ma da ulcadu do Sindicato. O
qup os trubalhudores desejam
c aumento de salário, .:om data
fixa pura entrar em vigor.

O Diretor do DNT fez, entáo,
uma proposta a Liglit- Ela pa-
gaíla a aumonto a partir de fae-
tembro;p o «onqs> que Isso lhe
acarretasse ; seria compensado
com u^ majoraçáb das tarifas.
E fez ver ál.ight que *o gover-
no não Iria querer prejudlcii-ln,
que a. .Prefeitura olhava suas
pretensões>om toda boa vonta-
dc>; etc. fols.^hein; nem diante
disso li Ligri.t cedeu.

As 20 libras; as dlscussõei
prosseguiam .em torno do lm-
passe criado pela Light, que ha-
viu recusudo até. catBo todas as
propostas, , tanto do Min. do
Trapallui como du Sindicato, per-
sthlliido ém stTpagnr o -nimen-
to ^ii partir'Oa data em que ui-
ti-assomem' vigor as tarifas au-
mentadas." . : .

, O SJINISTÉRIO
, «ECONHEOE
Ò sr. Lia Writoi assistente dp

Ministério ,drv Trabalho, . viu-se
forcado a reconhecer que só 6.
Llglit cabia n culpa pelo lm-
pagse criado. Declarou qntRo
aos Jornalistus:'

5- íEi)quarfto: os trabalhado-
res ceifem cada vez mais cm
suas pretensões, para qup se
chegue u ' um, ucflrdq, a empré-
saSagarrá-se sempre d condição
ila''aumento de.tarifas. Os es-
tuãos da Comissão de Pprltos
só'Uerniinarão, no mínimo, den-
trá Uo1 215'. dias. Os trabalhado-
res, com justas razões, não P0-
dem esperar todo esse tempo.»
aí oijtuas iiKiviriniflACftES

t) Mlnls.lérlo do Trabalho, pe-
la^paluvra do Diretor do DN'I,
ulirlgourse a fazer a Light atei;-
dor k algumas' das- odtrns rei;
vitidlcui;ões.' dos tranyiárlos.
Citou ¦eiltre', elos as seguintes:
instalação ide refeitórios nos lo-
cais de Iralutlhn, fornecimento
do; material paru trabalho (lu-
virs, capas, etc,). Não falou
entretanto dtf iposse; da diretoria
olclla, ..importante rclvlndlcacuo
dis tral)>il.hhd,pfes,, em carris.

I -:l NO «INOICATO

tis ministros iiiIUIiiick do
atual Oovftnio o os orclals'
•oonorola quo ooupnni n clio-
iln iIoh ntintro lSfllmlos-Malo-
rnn resnlveram dar |H|l)l|i'l-
liado, no oitavo uilversarlu
du Ciiiistítiileíiu l''''ileral, a
um ilocunpuitn em que pro-
curam .lusllflcnr a vlolac/lo
que cometeram da lei bnsl-
ca o po quiil, a prelCHlo de
restaurar a verdade hlatórl-
ca, Iniontom dar nos acou-
IccImiMitos políticos uma In-
iorpretneno quo os favoreça
politicamente.

os ki«|'<»ns^vi:is
TÊM NOMKS

1. Detida o primeiro pai
rágroto, uponlam-se como
- iilitiinliruiido u atitude se-
rena, t|rme, clura e putrló;
tlca (|as Fqrcas Armadas
Nacionais» os ilepoi-
nfejilos c putilicucoes quelançam ltiz sabre o gol-
po antidemocrático dp 24 i|p
agosto, revelando as clr-
cunslAnclas qup o pnssipjli-
taram e os verdadeiros res-
ponsíiveis pelo pomctlmgmjp
do tal criipp contra a Pátria.

Na realidade, porem, nlii-
guém acusa ns l''órciis Ar-
madns cm .seu ponjtttjtp (le
agirem em provpHo pessopl
o cm beneficio de inlerêssès
estrangeiros. Os réiis apopr
tados à Neçép sf'o apenas
alguns oflciais-generals fas-
cistas, que se servem da fár-
da para fazer política, e en>
tre os quais se destacam ai-
guns dos próprios sigpatá-
rios do manifesto, comp os
srs. Eduardo Gomes, puv
robert Pereira da Costa.
Dyifles Lott, além ' de 

' 
dl-

vereos que não o assinam,
calho o sr. Juarez Tíivora." A verdade irreíuta-
vel é que o golpe de 24 de
agosto nâo refletiu nem a
vontade do pais, nom o pon-
to-de-yista das Forcas Arma-
das em cujo nome agiram
alguns poucos fascistas que
estavam senhores dr posl-
ções-chave de que se servi-
ram para desviar o», mlllta-
res da guarnlçSo 4o Hlo de
Janeiro de seus. deveres cl-
vlcos.

A traição com que agiram
os militares fascistas empe
nhando suas corporaçfes ém
suas aventuras, só pode ser
negada pelos que tem Inte-
rèsses pessoais em Jogo.
Quem quer que leia do>
cumentos da Importância da
carta do general Zeníblo da
Costa (onde fala em quebra
de compromissos de honra
entre os chefes militares);
dn discurso- pronunciado em
São Paulo pelo general Es-
tillac Leal ísfo qual acentua
a existência de crime contra
a Constituição cometido pe-
los fautores do golpe i; ou
da recente entrevista do brl-
gadeiro Epamlnondas San-
tos (onde destaca as expio-
rações políticas postas eni
prática por três chefes mi-
litares) logo verá oue o
documento agora posto em
circulação pretende ofuscar
a verdade pelo recurso à
ameaça.

TENTATIVA
DE INTIMIDAÇÃO

3. O'documento dos
atuais titulares dos princi-
pais postos militares é uma
tentativa de intimidação dos
poderes legislativo e judi-
cjárlo, do povo brasileiro e,
sobretudo, das massas tra-
balhadoras.

4 — Estamos em face do
novo instrumento de pressão
sobro um pleito já tumultua-
do pela proibição ilegal de

l'ii'.ili'ipai,'iiii na» i'iiMi;t'icH de
amplos Miorc.i político», pela
violenta dixnolufát) du comi-
chis u ri'iuiiín'H o iiiiIiu me-
illilii» illscriii iimlrirlu« toiiui-,
da* contra a imprun.-iu opo-,
slcion|bia du loqo* u» ui.iH-
üC| ,o. MObretudu, pdu ins-
tuurasáo de um governo ipiiu
e fruto do coiiHpliutu fuHci.ita.

— O Oovôrno Uo golpe
du 24 du aposto quer pnissc-
ffuir nu niiivchu paru u dita-
dura militar ubcila. Sciiliniln-
s« «em busu pnlitlca, os sig-
niitárloM dn «rovldu* ipicrém
calai u voz dos seusiipusitii-
u-s, ciu|uaiiio «u preparam
para envolver eu: prucossos
ilegais chefes ' militares do
que são iidvuws.

Arviiruin-su cm Árbitros Uo
pais <• «exigem» colubunn,'!!»
com o GovCrno, pretendendo,,
assim, calar a voz dos pa-
triotus. Desde quando lhes eu-
be decidir se a» forças poli-
tiras deveni Pu não colaborar
com um g;ovcnio7
UE|,ATóHIO FALACIOSO.

— l''lngem fazer unia'
ovouicu liistóricu voraz, o
upreseiitain um reluto político
destorcido, incompleto o fala-
cioso, pelo quui difundem o
niilP de que teriam respeita-
do a lei e iigidii copi elevação
oe espirito.

De. acordo*-: pom á Consti-
tuiçilo, ó Pr«sifjer|te Uq Re.
pública ('• o, Coniandaiite Su-
premo idas Forças Armados è

os slgnaÇArlo» do m»nlí«slo
poiltlco-mllllar do dia 18 nn>\
noífnrr., nulos confirmam, quu
ns ofliiluis-KenQrajs Implica*
du» lio giilp" »e rtaeldfciun "
impar a ronániil» do st.w-
tújlo Vargas. Onde, pois, «
altfldo ruspnlio u Constitui-
çíá o K dluclpllna mllltnrt
O AUOB DA CON8MBATA

7> _ ft ponto mal» agudo
da crise provocada pela cens-
plrhção militar dirigida por
alguns generais fascistas foi,
cama sa sape, a madrugada
do dia 24 de agosto, quando
o sr. Getúlio Vargas so de-
ddlü, após reunião -rrlnistc-
riul, a pussur o govôrno «o.
vlcé-presIdentc, entrando em
liconçu, ilosilo quo fosse num-
tida í °fdemi «respeitados
os poderpB copstUuldos e l\on-
rudps °» cooiptomissos sole-
nerjiente nssumido perante a
Nação-' pelon o|jc]als.gaiieriils
de Pnssiis Fôiçjis As-mndas».

Ào sabor do seus interês-
ses p« oficiiiis-genernis mie
ussjnapv P mnnifesto-rovlde
omitem, porem, o mie se pas-;
sou optre essa deliberação o,
o suicídio do Presidente dn
ílepúbllca.

8 — Todavia, somente ãs 8,-15
horasr depois, portanto, do co-
riliècltjáa as deliberações dos
generais reunidos no Mluis-
térlo da Guerra é que o sr.
Gctijlia Vargas pôs termo
a sua própria v|da, legando
ao\paIs. uma carta em quo

Iioiiin nulos, o sr. Ca(í* Kl-
Um era saudado polo nn.si-
donle em exercido da Cama-
ra Federal o outros nolltl-
cos como Presidente da Re-
pública.

Tnls são os fatos objeti-
vos, IriefutAvelmentc con-
firmados por testemunhos
categorizadas e sabidos por
todo o povo.

IMPRESOINDtVEL
A UNIÃO

9 — O.s' acontcclmontos
políticos das íilllnuis HHiita-
nas esclareceram milhões e
milhões do brasileiros o que

•leva ao' crescente Isolomeu:
to os Inimigos Internos o dxj
ternos de nossa Píilrln qiiíi
dão mostras de desespero,
O •srevkle» ameaçador que
em nome das Forças Arma-
das 6 ngora lançado ho
pais conlínna, ainda mais,
a Imperiosa necessidade de
que se unam estreitamente
os que amam yerdaqrjtrà'
mente nosso pais n fim do

i por nos que Instalainm
uniu ditadura terrorista di>
faiçadu de governo consti-
tuclonnr uma derrolu com-
pleta e IrrCmlssivel que' per-
mltii ao Brasil conquisliit' 'n
situação de pais livre, de-
fnocrútlco e independente,'

tltreton
1'KOBO MOTTA UMA
llrSMM • «émlaMrs«e4l

t.l.r.,.. IMItl
iiiipntiiupiii •__ M-MH

vr.Nn* avtnuu
Ndmoi* du *•.  !•••Nuuieio «IniM» •••» I.M

ASSáMAVVaU

• mraM

S n«.:« • •• ti ••••••

SUt/LlUAI.cm i\a rsxshs*
Itil» ites OUSaatM a.t M,uii n

SICtülSAL KM NRIBAll
limi . launna* 4. UrmgUMÍ
n.» «Sl.iobrwlo - «lis, M«

ONDE VQCE
VAI VOTAS?
O TRE do Estado do Rio

está fazendo publicar [M
<Dlár|o da Jüjttoí Vj|td
dos eleitores das dlvtm*
zonas eleitorais, 

"cc^n i Of-
slgnaçáo'tios locais onde dê-
verão votar. ¦' *

Na sucursal de NittrAl da
IMPRENSA POPlUAUJe
se encontra'à dls,pftslçãò ffos
interessprHis a' edição rfie-
rente i\ 21' Zon» Ejelteral,
que podevá ter .'tíonínlttda
u qualquer momento.

x—r- 
—..—:¦ - ¦ * "

R|*»l w%Reuniu-se a Intersindical ile
Delegações de Sindicatos -operários e-associações camponesas — Assembléia em todos òs Sin-;

i dicatos em preparação da Conferência Fluminense,— Defesa da Constituição
Pela Liberdade'^iil'Reuniu-se domingo a Fren-

te Intersindical de Niterói
e São Gonçalo, em sessão
preparatória da Conferência
Sindical do Estado do Rio.

Participaram da reunião
representações dos sindica-
tos dos Bancários de Ni-
teról, dos Operários Navais,
dos Têxteis, dos Carris Ur-
banos, dos. Trabalhadores
em Padarias, dós Vidreíros.
dos Barbeiros, dos Oficiais
Alfaiates e Costureiras; dos
Camponeses de tferém; dos
Panificadores de Nova Frl-
burgo e da Construção Civil
de Nova Friburgo.

Especialmente ' convidada
esteve presente unia repre-
sentaçfio da Comissão Inter-
-sindical do Distrio Fe-
deral.

OS TRABALHOS E AS
DELIBERAÇÕES < •

•Os trabalhos foram divi-
didos em duas partes: a pri-
meira das 10 às 12 horas e
a segunda das 17 às Si
horas'.

Usaram da. palavra repre-.
sentanfes de todos os sindi-
catos, unânimes em dentui-
ciar que o salário-minimo
nSo está sendo cumprido no
Estado . do Rio, utilizando
os patrões a tática de au-
mentar as horas dn traba-
lho e, no caso dos têxteis,
o número de máquinas.

Foram as seguintes as de-
liberações, da reuniãq;

Recomendar a todos os
sindicatos fíumjnenses que
realizem assembléias a fim

de eleger seus delegados â
Conferência Sindical- do Es-
tado do Rio que será reali-
•/ada no dia 17 du putubrp
próximo, com a seguinte or-
dem-dodia:

— Por um pacto de nçuo'
comum entre os trabalhado-
res da cidade e do campo
pela efetiva aplicação do sa-
lário-mlnimo;

II — Pelo reajustameitfu
geral de salário na base rio.
aumento. do salário-mínimo.
Por exemplo, para Niterói,
São Gonçalo e Potrúpolis:
aumento de CrS 1.100,00:""

III' — Pelo' congel nienio
dos preços dos seguintes ar-
tigos: café, açftcar, pão, foi-
,|ão, farinha, arroz, carne,
banha e leite;

IV .
dieal, e Defesa qa Consti-
tuição;

— Por um . pacto de
iíuiâó com as Comissões ltíj
iersindicais do Distrito F*-
deral, São Paulo. "Rit- Grau-
de do Sul e Almas Gerais.

(Oa Sucursal de Niterói)

PELO PROGRESSO DE SANTOS

IHSTAUDAIICOLQ VI
União para combater a crise — Debatido o Manifesto-Progranja lido

pelo professor Taibo Cadorniga — Protestos contra a decisão do TRE

PROBLEMA N,t 522
(Para médios)

(deputado
r/j candidato a
pelo Distrito

!

Feder -ti, Antônio Bruzzi
leiro digna de redeber a

investidura popular, re-
solveram apoiar a sua
candidaiui a.

Antônio Bruzzi de Men-
donga, conhecido advo-
fado (riminalista, desde
o início de sua carreira.'
no For-im óa Capital da,
Repúblií'a tü?n evidencia-
do o sentido democráti-
co de suas convicções,
defendendo ps' direitos
constifucionüis e as li-
nerdades públicas nos
múltiplos processos poli-
tiros em que tomou par-
te Funcionou comp pa>
trono dos patriotas mi-
jltares e civis peísegui-
dos por ehefes fascistas,
nos processos da Ia., 2a.
e 3a. Auditoria de Guer-
ra e n* V e 2.» Auá}tp-
rias dt Aeronáutica.

Combateu a Lei de Se-
Eíurançi e pronunciou-se
public:im>.>nH', em. nome
da Assòci?.ç§p dos Juris^
Ias DemoGTotasi contra ^
tei de Fítiellãade à Pá-
tria.

Pelo seu passado e
combati'.idade, Bruzzi
Mendonça Fera na Cama-
• a Federal um defensor
Ha Paz, da Constituição,
Ias frdnquiaf oemoçráti-

r-ns, ura iníidor em prol
riu ca'i!?í' dn eroancipa-
r-ão rt-jciorral o contra a . ,0. , ,lcllil ,16l,,
'arestia "-jc viriú, {iròpüg- ,i'^oi«s '' "'" •

nando i.aint.irm pela au-
toríòriíH tíò Distrito Fe-
deral-

'.Ko 
sindicato de Carris, en-,

quanto se íeiilfzavtl á mesa re-
Úmida -no' Mlriistcriü, linha lnt-
i.lo a) sess5o. da ussemblcla, per-
manente, sob a presidência dp
ür; -Carlos Ferreira dn Silva, 1"
tesoureiro' do "Sindicato. Cerca
dé- 2.000 trabalhadores ja ali
«é aglomeravam, íis 1-9,30. Duas i
grandes, comissões, de marcenel-
ros e de operários da energia
elétrica, também empregados da
Lléhl, ali haviam Ido prestar
sua solidarierjade moral aos
trabalhadores eni carris.

O general Galado de Castro
compareceu .ao ¦ Sindicato de
Círrlt,. manifestando apoio aos
referidos tráTrálliacÍDres. Becla-
rol) na ocasISò:*L? A greve; *¦ um direito dos
tribalhadoros qué deve ser resr
peitado.. E'.a, ultima arma de
qiic laíicam mão para a defesa

deV seus direitos. '•
¦ÍWIrtnou. alndii, solrus aplnu-

siis dòsiproseiites:
, .t_.-.|i','.hi'eiíS!iárla <11W ljllli"
trtAs nêsáe"fnüirtento,- l>or todos

;osfrmelo*r.e^modds possíveis, pe;
ia* iridépénaêrícla jsaoiiftmlea do

• Brasil..
.¦¦Eni nome dos traoalhatfoíe»

dúTlMPHENSA POPULAR e da
Kinleiacaò Nacional' dos .lorna-
lislus, nossa companhüli n i\Ia-
r(a i)a Graça dlrlglu-su • os Ira-
balhadores em carris manlfes-
tàndo ilimitado apoio ti sua
lota.

Aroip no i'oyp
'

Momdntos nntes do Inldn da
aftamliUMa lynii comissão ijp
iii;.r:.ili>ri-3'(liitioveii foi pvçstar,¦ cm mime dus' moradores fli luilr-
r,í, í0i'\:ãpnlh i.1 greve, se esid

J&SÜ dflla«rAij:t :Q. Ki VtíanlS
integrante de

;MSMto lea uso da pftlOVffi
iillrniundo t\ut lodo o povo ei-
'.', solidário com os trabalhado;
res de canis, pois sofrem tam-
bém a exDloràcüo do< trust<>«.

Atentado .,
à Cultura
Mais um atentado contra

as liberdades, contra a Cons-
tituição, cometeu, domingo
último, a polícia do governo,
ianque de Cafô Fill*ç>- BeU>-
guins da Ordem Política e
Social, aproveitando o dia de
descanso e valendo-se de chá-
vès falsas, invadiram a Edi-
torial Vitívia, que funciona
no décimo segundo andar do
prédio de número 9 da Ruii
do Carmo.

O fato foi testemunhado
por várias pessoas residentes
nas vizinhanças.

A direção da empresa está
reunindo elementos para res-
ponsabilizar o govévno por
mais esse crime dos esbirros
da Rua da Relação.

Tanto mais grave «5 O su-
cedido quando se sabe que
turmas de «tiras» andam vít
sitando, diariamente, as li-
viárias, a fim de proceder a,
um levantamento de todas as
onras nelas existentes o de-
terminat, por esse meio,
quais dos livros devem ou não
ser expostos à venda.

Como se vè, um processo
típico de inquisição nazi-ame.
ricana, adequado. ;u.. . :.-j
governo títere do João Café.
para funcionar. Com o cor-

Terminou a greve
dos universitários

paulistas
SAO PAULO, 21 (Pelo te-

lefone) — Encerrou se ho-
je a zero H^a a greve ge-
r^l d,os universitários pau-
listas, 4efíagrj»(ja em sopa-
riedgde aos estudantes da
Escoja PôlitéGijiea e, d.i Es-
cola Superior dé Agricujtu-
ra Luiz de Queirós, de pi-
racicaba.

ü fim do niovinumto -foi
feito solenemente, ein fOM»
nião do Conselho le Piesi-
dentes de Grêmios Univer-
sitários da U.E-E, realizada
ontem à noite Nesta reu^
nião foi apreciada' cesolu-
i;õos da União Nacional de
Estudantes, que decretou
greve geral em todo o país
para o próximo dia 27.

Sabe-se. nesta ' C-.ipital,
que a União >ins "lotüdàiitfl
de Minns Gerais adunill .ió

i resoiuiiflo (ja ti$U
O Conselho Universitário,

reunido para apreciar o re-
curso impetrado pelo Direto-
vio da Escola Politécnica ps-
ra o seu reconhecimento re-
solveü: aprovar o parecer oo
professor ^íraz Arruda: pro-

SANTOS, 18 (Sucursal)
— «A crise que o país atra*
vessa necessita para comba-
tê-la, da união de todos os
patriotas, sera distinção de
credo político ou religioso;
de nossa luta depende a so-
brevivência da própria na-
clonalidade», declarou on-
tem o vereador Benedito
Neves Góis, falando duran'
te a instalação da Coligação
Eleitoral pelo Progresso de
Santos . A constituição da
mesa quo dirigiu ns traba-
lhos, no Salão de Festas da

Sociedade Humanitária dos
Empregados no' Gómérciq
dava uma idéia dessa i uni-
dadé necessária, e urgente.
AH estavam, com efeito,
além Ao vereador Neves
Góis, os srs. Ocíhcu dos
Santos Sales, Oscar da Ro-
cha Von Pfulh, Saturnino.
de Paula França, João Tai-' 
bo Cadorniga, Ariindo Al-
ves Lucena, Sebastião 'B..
dos Santos, Oscar Prieto,
Bernardo de Abreu Madei-
ra, Manoel Silvestre da Sil-
va e Belmiro Ribeiro, ho-'

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
EM BARRA DO PIRAI'

Presos dois candidatos a vereador, após terem
seus registros negados — Conivente com as

ilegalidades o Juiz de Direito

?

BARRA DO PIRAI, 20 (Do
correspondente) — Vlolên-
cias policiais estão sendo co-
metidas nesta cidade nelas
autoridades locais do covér-
no ucTcno-ianque dp Café Fl-
lho, visando aos patriotas •
aos candidatos às próximas
eleições de 3 de outubro.

Há dias foi preso ilegal-
mente o sr. Alexandre José
de Uma. sob a alegação'dt
oue havia adquirido uma ar-
ma roubada, mas na yerda-de. por YierseKuicão política.
A fim de,evitar què ia suj
família tomasse as provi-
dèncias necessárias à sua li-
berfacão, os beleauins reme-
teram esse patriota para VoIt-
ta Redonda, e em seguida
para Niterói, onde foi subr
metido u (.'òrtíjrag, inclusive
no chamado "pau de arara''.

No dia 17 de setembro ío-
ram também arbitrariamente
presos òs patriotas Jfose Ma-
ria Batista e Almir Mendes
de Avelar que. além du te-
rem suas candidaturas a ve-
reador neaadas nolo Juiz de
Bireito Paulo Gastijho. foram
nresos e éqnduzidos incomu-
n!cáveis para Niterói, o que
constitui uma violência m?

oualificá.vel e um riesrespei-
to à Constituição.

mens de condições sociais e
convicções políticas bastan-

te diversas.
Durante a sessão, que. te-

ve início às 20 horas, u sr.
João Taibo Cadorniga leu o
Mantfesto-Programa dos can-
didatos da Coligação, n res-
peito do qual falaram o? srs.
Oríheu dos Santos Sales,
candidato a deputado fe-

• deral, Ariindo Alves i..uce-
na, OI avio Barbosa e Oscar
Von Pfulh (em nome,da Li-
ga da Emancipaçfio Nacio-
nal). O sr. Mnnoel Silvestre
.iOtestou contra a decisão

do TRE, quo negou registro
a alguns candidatos. Um
telegrama de protesto con-
tra tal decisão foi aprovado.

O programa da Coligação
foi entusiasticamente apro-
vado, sob aplausos, por to-
dos os presentes.

Finalmente,, foi eleita uma
diretoria provisória do no-
va organização, tendo sido
indicados para presidentes
de honra o general Leòni-
das Cardoso e o deputado
Eusébio Rocha.

H±EHt
•I H 114:1

*At m.
flülíIZONTiVIS
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Caiu o avião
O avião NC-á.123, condu-

zindo vários passageiros e
vindo dos Estqdns Unidos
com destipo a esta Capital,
egíu, às primeiras horiis du
manhã de ontem, m Serra
de Mato Qrossq, à 'iltiira dn
quilômetro G da Rodovia
Amaral Peixoto, na loealida-
de de Sampaio Correia, em
Saquarema.

Convidado o Povo a
Defender Sem Candidatos
Maria Felisberta Jardim, líder feminina, con-
clama os fluminenses a comparecerem ao
«Fórum» de:São Gonçalo no dia do julga

mento das candidaturas pomUaçes
«Convoco os trabaljiadúvçs

todo o povo de ííiterói e 'S

'IVecho de estrada de
ferro, horizontal.

—. Outro nome de; Cupido.
— Nota musical. ••¦'"-.

!) —- Uma das peças do ':
xadrez.(pi). .'' .

11 — Esteiro ou br.açfl 
','çU

rio, próprio para à n'a.
vegação. [¦'(.:¦ ¦

12 — Sapo das regi**! do .
Amazonas.

14 — L'or outra \cz
11! — Oftveça. ••••'¦
.18 — Fmtas de conde,
lü — Da côr do asafr^?,

VBItTlCAlS ,
— f fig-.) Insulto, ofensa,
~ Navegui.; ¦ ¦ .. ' 

.. ¦ '
;t —¦ Agarrar, conquistar. .., >
'I -7- Ligeireza. "•*'..''
fi —r. Aparência;' .'. ¦ ,'.",•"''';
ti r- Auxílio, meiOj remédio.

10 — Omita, cspiivc. ¦' ' •• ''
13 — Verdadeiro. ',,.'.';
15 -^- Eir.ilio Antônio fianio,».'
17 —- Pieposição, indica- ly,

gar. ' ^ ;.
solução do.pRó-;.'•.,,;

BLEiMA N»-*21 " :
HORIZONTAIS '—, 

1 Cli-, '.
va; tí Além; 8 Ida! 9 AC; 11:,
Or; 12 Rol; 14 Amada. ¦

VERTICAIS —'2;La;''.s;;.,
Ali; 4 Vedo; 5 Ámarg^j.-.V,.'
Tara; lo Coni; 13 Jjm.p <{Jm

I-

pôr verbalmente an Conse-
lho Ariminislrativo iln Pnl|-
lécnira o i'ícmili«cim':r!t' do
Oirétóriq r]nr a pfihliuQ um
histórico dn questão. ,

As primeiras horas de hoje,
o Conselho de Presidíple dn
M.E.E. reuniu-sf para apvK-
ciar as resoluções rio Ç .•,•
«ellio Universitário,

Gonçalo, a comparecerem em
frente ao Fórum de' São Qon-
calo, quando do julgamento :
da impugnação apresentada-
pelou integralistas às candi-
duturas populares do Dr. Ar-
mando Fenreira' e do oporá-
rio Hilário de Almeida» —-
declarou a lider feminina e
candidata popular a depu-
tação estadual Maria Felis-
bérta Jardim, em discurso
pronpnciâdo na Festa das
Charitas. Frisou a pradora à
necessidade do tíisvo saie a
rua para'exigir'dos zjuizes 6
registro daquelas 

' 
cândida-

turas.
Vibrantes aplausos aó

partido comunista
O uaml.idato^ pijpular llilá-

rio de Almeida ém sua oráçao
denmiaiou o golpe da reação
articulado por intermédio dos
«galinhas-verdes* contra a-
sua candidatv.a e a do Dr-
Ai-mando Ferreira.

«O motivo da impugnação
disse Hilário de Almeida
é que sou comunista. Sdi

comunista sim. E orgulho-me
de pertencer a vanguarda
consciente Ò etclárccida da
cjuísc pnef/iíitô n'1'artidc Co.
n)uniqt'q dp Brosil».' 

A assistênqu prc.rompcu• eiiv entusiásticos 
' c calorosos,

aplausos e vlyasi a° P.CB.,
numa mániféstuçâo que per-
durou até P término do dis-
curso.

POLÍTICA DE SUBSER-
VIÊNCIA TOTAL AO

.'.IMPERIALISMO >
Usaram, da palavra diver-

sós outros oradores, dentre
os quais os candidatos po-
pulares Irlneu José de Souza, ¦
Oil Franco o Emilio Bou-
fànte.

O lider dos marítimos e
candidato a deputado federal
pelo Estado do Rio denun-
c|ou a política de traição na-
cional do governo golpista de
João ¦: Café e a sua subser-
viência total ao imperialismo
norte-americano. Mencionou
os propósitos desse' govêmo
de congelar os salários dos
trabalhadores, denunciando,
também, o aumento dQs ágios',
mostrando as rúihosàs conse-
qüências desse fato para to-,
do o país e particularmente
para os marítimos embarca-
dos, que terão na prática uma
redução de salários.

OS TRABALHADORES
DEFENDERÃO O

SEU JORNAL
Referiu-se Bonfante as

ameaças que pairam sobre a
IMPRENSA POPULAR e a
tentntiva do bando de gene-
rais fascistas para ferir •• o-
jornal do ppvo, e concUmi:

!)' npcess^rjp iiue cs traba-
lliarlores estejam prontos pa-
ra responderem a essap ten-
tativas, mostrando a sua' so-
liihiriedade 1.1 sua firme de-
cisão de defenderem 0 seu
io,-i,:il?

lIJa Sucursal dé \iteroi),

Ikimdehoje
CIDADE ,' ;''l7.

PRAÇA DA CRUZ 
'vÜlK*

MELH4 ** Kua Oarlo» Si»-
paio. '. ,r 

' "

KONA NOpB

TIJFUCA -r- Ruís BW> 4». Pirasmui&ga. « Guarpiací;
ORA JAÚ — Praça Vewiim;
PIEDADE ~ SuaM&MtKrm mm ™*kvm&.
Pimentel; ENQ?jNHQ '^
VO — mia fllarones'» do'Ífi«
genho Novoj.YA? WBO.—Ruas Bezerra' pV M«n»ü«,
Lima Dmmond ,é-: Profà^ipr,

, Burlamaqui;'CACHAM)W —
Ruas Honórip e Vasco d* Q«-'ma; .MARIA DAÍQRáRua Miguel Ângelo;' ' RIBEIRO — Estrada da 1tinha; HIGIÈNÔPOLIS —
Rua Darque de Matei.

ZONA SUL
LARGO DO MACHADO— Rua Cago Coutinho; BO-TA FOGO - Run Arnjldo

Quiliteln; IPANE&A -. R«»3Bulhões dp CeJÍ;valho >-• 4of
quim Nabuco.

ILHAS

GOVEr:\AD0R — .Praiado Gn'eão. ~"
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índSérios
Economia

de Crh
na

icios ae ^nse
Capitalista

ENQUANTO ISTO, ELEVA-SE A PRODUÇÃO INDUSTRIAL NOS PAISES
DE DEMOCRACIA POPULAR

O, nível da produção in-
duntrlal dos EE. UU, foi, em
julho último, IO'* Interior
ao do mesmo mês em 1933.

,0 valor dos estoques de
mercadorias que não encon-
trani salda elevou se de ...
64,700 milhões de dólares
em 1950 para 81 bilhões em
1953.

Os Indícios de crise afe-
taram diversos ramos, os
mais importantes da indús-
tria,. particularmente os se-
guintes: têxtil, carbonifera,
naval, siderúrgica, extração
de zinco e chumbo e fabrl-
cação de automóveis, má-
quinas agrícolas e matéria'
ferroviário. A extração de
antracita caiu nos EE UU.,
de 1946 a 1953, em 50% e
continua caindo. Na indús-
tria têxtil, o número de ope-
rárlos decresceu de 148
mil, | em dezembro de 1949.
para TO mil, em meados do
corrente ano.

Na França, a produção In-
dustrlal aumentou em 1953.
com relação ao pf-rlodn de
préguerra, em 40%. Mas é

prcclao levar em conta que,
no referido ano, a produção
Industrial foi Inferior A de
1929 e, Inclusive, a de 1913.
Nos anos de «pós-guerra
houve um certo Incremento
da produçáo Industrial á
custa do desenvolvimento
dos ramos militares. No que
concerne aos ramos produ-
toros de artigos '-le amplo
consumo, ou se encontram
num estado de maiasmo, ou
sua produçáo se reduziu, In-
cluslve comparando-se com
o baixo nível de 1038. Nas
indústrias de couro e têx-
til, o nível da produçáo foi
de 58 e 107%, respectiva-
mente, com relação a 1933.

Na Alemanha Ocidental,
Itália e outros países capi-
talistas observa-se, também,
um decréscimo da produçáo
da Indústria têxtil.

ASCENSO DA PKODUÇAO
INDUSTRIAL NOS PAISES

DE DEMOCRACIA
POPULAR

Em 1953, a produção in-
dustrial da Polônia, Tche-

S-^í

-jir Garrote ianque
na indústria

OS 
IMPERIAUSTAS tan-

ques resolueram apertar
mais o narrote pnssado a in-
dustría nacional e uo povo
brasileiro. .4 parvr do mês
de novembro próximo, de
acordo com as delibtraç-Jes
das Conferências de Maue-
oacdp do Hio da Prata e do
Brasil, os fretes marítimos
para o Rio de Janeiro e San-
tos serão acrescidos de uma
taxa de 25%.

Desse modo, o» produtos
norte-americanos, inclusitie
certas matérias-primas des-
tinadas à indústria, 'ornar-
se-ão ainda mais caros. So-
ine-se a isso a recente des-
valorização do cruzeiro, de-
teroifnaaa pelo pouérno Ca-
fé,¦' ined-ante a revisão da
classificação ; nàs cinco cate;
gortiis cambiais,' e não será
difícil concluir sobre novo
anmerrto dos custos de pro-
üução, e pt-icão de maior
desigualdade da indústria
brasileira diante dos concor-
rentes ianques oura os qunts,
dentro dos princípios do "nep-
liberalismo" api caoaio por
Scfíiiindt e postes em prati-
ca',vor Gudtii. estão sendo
criados- maiores tauores.

fUotimcntam as compa-
nh:as estràriqeiius oue o
a'i'inento é determinado pelo
congestionamento das pos-
los em aprêeo e no atraso
dní decorrente. Na realiaa-
de1, porém, o congestiona;
mento é ocasionado pela pro-
pria política de submissão-ao
imper alismo aue. de um la-
do. determina a asfirte eco-
nnmica do país impedindo
tim uerdadeÍTo rcannnwi-
mento des portos e. de ou-
tro lado. entope os arma-
réns e as praças de bordo
com viatérias-vr'mas vara os
trustes americanos a com
viaterial de fjiicrra que nos
i uendido fl viso de ouro.

De todos èsser. atos, aos
anais se vode somar a no-
va ofensiva do ractonorneti.
to de energia, a çaiwtrimo
polp'sta. de espinhi dobrada,
participa ativamente e. sem
o menor pudor, tem a cora-
oem de proclama'- que a ca-
réstia de vida f deve ao
parco aumento de talartoSj
eonautstado pelos trabalna-
dores a custa Ae árduas
lutas.

a
Niio

Diclinçftii do candidato ao governo da Bahia ao matutino "0 Mominto", do Salvador — Pela
emancipação nacional o ai reivindicações dos trebalhadores — Fevorivel à unlio des forças

patrióticos pare e liberteção do Brasil des gorros do imperialismo amerleeno

coslováqula, Hungria, Ru-
mania, Bulgária e Albânia,
superou o nível de 1937 em
207%, enquanto que a da
França, Bélgica, Áustria, Dl-
namarca, Grécia o Luxem-
burgo Juntos, alcançaram,
apenas, 31% sobre o nlvél
de anteguerra.

Na Tchecoslováqula, a
produçáo Industrial por ha-
bltante é maior que na
França, Bélgica e Holanda
e quase o triplo da produção
italiana.

A produçáo global da In- §dústrla e da agricultura na I
China cresceu em 1953, ex- £
pressa em valor, èm 11.4%
com relação a 1952 Na
República Popular da Chi-
na eleva-se incessantemente
o nivel de vida da popula- p
çâo. Assim, em 19.T3 o sala- $rio real dos operários e em- É
pregados das empresas do psetor estatal aumentou em Ú
média em mais de 5Vc com- §
parado com 1952, e a ca- I
pacidade aquisitiva da po- i
pulaçâo se elevou em 20%, 4
aproximadamente. %

SALVADOK, 20 (IP) - O
sr. Antônio Hulhiiio, cundldic
to no liovorno do tinindo, uni-
bn do concoder no matutino
«O Momento» n «oguinte on-
trovlitoi

PERGUNTA — Qunl n nun
ponlcfto em faço do |.vob!cmu
do golpe militar, que levo co.
ir.o resultado n dcnoglçAo c a
morte do sr. Octúllo Viirgna?

RKSPOSTA — E' evidente,
que considero inteiramente
incompatível com a ordem
constitucional o umbionte
aubve raivo que se estiilielauou
no pais, com sucessivos pi»-
nunclameniog militares, que
Importavam numa condonu-
çfio do presidente, aem forma
nem figura de juizo, num
1 vocírho em que é|e não era
nem poderia ucr parte, c em

Sue 
o mais «dementar direito

e defesa lhe foi recuando.
Neste sontid», como jurista —
nAo posso justificai- a legali-
dade de tal procedimento ,<,
como político que aerviu ao
presidente Getúlfo Vnrgns, não
cometerei a indignidade de
lhe recusar, mesmo após sua
m&vte, minha solidariedade.

O APELO DE PRESTES

PERGUNTA — De que mo-
do encara o apelo lançado
por Luiz Cnrlog Prestes no
sentido de se unirem todos os
patriotas e democratas brasi-
lelros para a luta contra o
imperialismo norte.amerira-
no, pelas liberdades demOcVá-
ticas. pela paz e por melho-
reg condições de vida pnrn a
classe operária e o povo?

RESPOSTA — Nesta hora,

encaro, com simpatia a mes-
mo com o mala vivo InUvAl*
«u, i"il" o qualquer npélo pu-
trlótlcP, que vise a ilcfoaa doa
nossos Interesses nucloiinlia-
tiiH, contra i|iinlsquor predo.
mlnl('H iili<'iiii!i'iui.-i o qiii» con-
clame os tviiallolros liom In-
tontionadoi n ae onienderem
o a procurarem formulas de
convivência em defusa dng li-
berdiides domocrátícag o do
melhores condições do vida
para os trabalhadores o para
o povo cm gorai.

PELA LKGALIDADE
DO P.C.R.

PERGUNTA - Em sua
oplnláo, deve ser assegura-
da a legalidade do Partido
Comunista do Brasil c c.cn-
cedido seu registro eleitoral?

RESPOSTA — Já tenho
opinião conhecida a favor
da legalidade do Partido
Comunista, sujeito ás exl-
génclas da legislação geral
que dispõe sobre, as orga-
nlzações partidárias no
Brasil.

PERGUNTA — Em sua
opinião, deve ser reconhe-
cido aos comunistas u di-
relto de concorrer aos pos-
tos eletivos?

RESPOSTA - Creio que
tal direito 6 uma decorrén-
cia do regime democrático,
cm quo o respeito An Idólni.
é um pressuposto cssenrlnl.
JA mo manifestei, no Con-
gresso Nnclonnl, com a ml-
nha Insuspelção do homem
católico apostólico romano,
n favor de tal direito, ti náo
tonho motivos para mudar
de opinião.

PERGUNTA - Qual a
sua opinião sobre a exigen-
cia do povo baiano, de en-
campação da Circular e da
CEEB?

RESPOSTA - NAo velo
outro meio de resolver, em
definitivo, o eterno proble-
ma de angústias para o
serviço público, representa-
do pela Circular e pela
CEEB, senão o que consiste
em, corajosamente, marchar
para sua encampação.

INDUSTRIA, PETRÓLEO
E ENERGIA ELÉTRICA
PERGUNTA - Qual a

sua opinião sobre a entrega
da energia de Paulo Afonso
à subsidiária, em nosso Es-
tado, do truste americano
Bond and Share?

RESPOSTA — Sou radl-

Minérios Raros e Escassos Por
lrigo txcedente Nos Estados unidos
0 governo de Café Filho vai entregar minerais atômicos, de nossas jazi-
das já exauridas, pelo trigo que os monopólios americanos não sabem

a quem vender

^ ADHEMAR,
0 LADRAVA!

O SK ADEMAR DE BAB-
ROS reuniu comenial» «*-*»**•
porto de M»"K"ln,í2;j.e í?í?,°
falaç&o. I-oBo de *»"••• »"
eo Improvado tepeN'"1 ;lm foguete pirotécnico, em vez
do Ir pars o nlto, foi PJJ™ »
lona dS ar. Ademar de "«ro,
e o incêndio começou. Ilepola de
multa continuo, corre-corre, rtí-
to», o fogo foi »Pa*B,,° •,..,,,„,,

Õ ar. Oscar Ktevenson brilhou
no plcadelro, afirmando, que
,r. Barro» será candidato
presidência da «epOlilleav
»e referiu o orador, (que-é .prii-
fessor de Direito .»'»»»;>¦,* 1'*";
ra delituosa do peculato e de
outro» crime» em que h* encon-
tra devidamente enquadrado o
Cho".rf Ademar d. Barro, pr.n-
etplou queixando-se da orca-
nlíaçao do banquete: *»tava es
premido, «feito sardinha em_ la-
«a», nfto podia discursar. •»»-
caiibeu para a linguajem uo ca-
fagesto de .empre. P«»»»« W*
cima. das ameaça» de> prlsSn por
fraude que pe«am tjbre a Mia
«lS«a: — '*>*« tud0 n*Ma e
nòíWenceremo»». Anunciou mm
vinda para o Blo e. lempre de-
llrartte, afirmou que -iaqnl vai
comandar a política "acionai.

Ademar de Barro» nfto o ape-
na» o riu de direito comum, o
crlmlho»o vulgar que -MS. «e Ae-
fedendo perante a JusUca de
São Paulo, o ladrfto ...torlo do
.rouba; ma» realUa». file é tam-
bem um liulruo da» liberdade»
púlillcii». im tcHta-dc-fçrro do»
Ianque». R' o assassino dos
mártires de TupS, do operário
Vicente Malvonl, do estivador
Dlócléclp, de.Santo». Trata-sede
um' homem marcado pelo oaio
sagrado do pro>-b.

CONDECORADO
0 PRESIDENTE
DA FINLÂNDIA

MOSCOU, 20 (I.P.) — O
Presidium do Soviet Supremo
da'.URSS deliberou condeço-
rar o Presidente da Finlân-
di.(. yr. .A. Passikivi, com a
Ovdém de Lênin, pelo seu
trabalho cm favor das rela-
ções de amizade entre a Fin.
làndia e a URSS.

Rssá resolução é adotada
por ocasião das comemora-
ções pela passagem do 10'
aniversário da assinatura do
acôrdo! de armistício com
anuela paia.

Participou a Liga
do Comício de Nilópolis

Representada também na comemoração
do aniversário da Constituição

tra os opressores do pais.

No afã de servir ao má-
ximo, dentro do nouco tem-
do aue lhes resta, aos seus
patrões aa "Bunae tíorn" u
da "Duriotit de Nem-wrs'',
os governantes atuais vem
fazendo mociu cações cenve-
nienves nos uostos da admi-
nistracão federal.

Adós demit.r o sr. Itaai-
ba Barçante. do cargo de
diretor do Serviço de Expan-
são do Tr.RO. nomearam pa-
ra o mesmo, o sr. Kurt Rep-
sold. aue trabrlhava na"ANCAR". entidade aue se
propunha "incrementar" a
agricultura do Nordeste, sob
os auspícios de Nelson Rock-
íeller.

Esta modificação vem iu-
gar auando se processa a
inacreditável "troca" dos
nossos m nerais radioativos,
por trigo dos excedentes nor-
te-americanos.

IMPRESSIONANTE
DENÚNCIA

Conforme impressionante
denúncia aue, na recente
reunião do Conselho Federai
da Liga da Emancipação Na-
cional, apresentou o ense-
nhe^o de minas Heitor Fa-
canha, as nossas na^ ricas
iazidas de monazita — mi-
nério de tório n círio —-
acham-se esgotadas. Restam,
apenas, disseminações dêsss
material empregado na pro-
ducSo de energia atômica,
isto é. ocurrências esparsas
e rle difícil aproveitamento.

O governo da fnd'a aue e
a outra nação a possuir
areias monazitica^ em auan-
tidade apreciávpl. proibiu,
terminantemente c sob aufl-
auer .orerexto. a exportação
dpsse prec'oso m'i?ral. tn-
disnenpável ao desenvolvi,-
mento industrial ôo seu nnls.
dado b seu enr-rme valor
ePTfétVo.

O eovêmo Café.Tuarc7 tro-
ca-o nnr tri<"i ntif ps*í i>m
vias de aprodreces. armaze-
nado. sob. as mais pitorescas
formas, em todo o terr-tório
do- estados Unidos.

Mas não é só. em tr-ca

oos nossos minérios do vó-
ro, aue os imo^r.alistas
americanos nos m a n d a in"magnànimamente u seu Ir.-
Ao üe superprodução.

A descoberta, uai P^cos
de Caiuas, iuinaa curais, jc
imponantes íazmas de zircu-
n4a — m-nériü de zacoaio eurânio — veiu acuC^r a co-Pica aos fabricamos it ar-
mas atômicas, conforme w.íe-
grama aisir.ouiüu uela LTn-
fed Press. E' o urânio o ma-
tenal íissel nor excelência;
enauanto aue o ziiloiuu oas-
sou a ter desatacjda impor-
tâncía nas recentes conau s-
tas pela aplicação da enér-
gia nuclear. Êsie melai,
além de suas propriedades
de refletor de "neuirons"
entra na composição de li-
gas de grande òoder refra-
Vário. Esta descoberta oossi-
bUitou a confecção de pilhas
de tamanho reduzido, iuili-
zadas na aplicação ria enér-
gia atômica em motores de
meios de transporte, como é

o caso do iá decantado sub-
mprino atôm co. o "Nauti-
lus".

CRIME CONTRA a
PÁTRIA

Não é necessário insistir
no aue renresentr. oara nós.
o aproveitamento dessas fen-
tes de enereia Mas é pracl-
so denur.car. com todas as
forcas e por todos os me'os.
o crime oue o atual aovè'r-
no está cometendo contra a
pátria e a nacionalidade: a
alienação dessa rinueza aue
nos pertence e aos nossos fi-
lhos.

A menos aue o novo bra-
silr-ti-n se orca-ize numa
amola frenteunica. de tndos
i-s1 òatríòías oara expulsar
rir- nosso solo ns imperialis--
tas norte-americanos ? sçus
agentes nativos, lirevcmcntc
estaremos também 'trocan-
do" nosso toro. nosso uri-
n;o .nosso zircônio mr fartas

matéria plástica.

Convocado por dirigentes
de vários partidos políticos e
apoiado pela Liga da Eman.
clpação Nacional, realizou-
se domingo último, na vizi-
nha cidade de Nilópolis, ..-on-
corrido coiricio pró-eleições a
3 de outubro e pela preser-vação das garantias consti-
tucionais.

De um palanque cedido es-
pecialmente por dirigentes do
PSB, o candidato a vereador,
outros, os seguintes oradores:
Claudionor Cámérind, presi-dente do diretório local do
PSD, o candidato a vereadoi,
Nylson Nogueira, sra. Maria
Fellsbtvtá Jardim, candidata
à dèputação estadual, o líder
marítimo Emilio lionfante
Den-aria, candidato à Cama-
ra Federal e o dr. Luiz Pira-
gibe, cm nome do Diretório
Central da Liga da Emanei-
pação.

Sob vibrantes aplausos da
numerosa assistência, condp-
naram, os oradores, o golpe
que implantou cm nosso pais
o atual governo udeno-ianque,
denunciado como instrumento
do imperialismo norte-ameri-
cano. Exigiram também que
a nossa Carta Magna seja
respeitada; assegur<uido-se ao
povo o livre pronunciamento
das urnas, na data fixada, e
as liberdades e garantias pre-
vistas naquela lei máxima.

Foi anunciada, ainda a
formação do DVetório Muni-
cipnl da Liga, órgão capaz
de congregar todos os pátrio-
tas de Nilópolis, na luta cen-

O ANIVERSÁRIO DA
CONSTITUIÇÃO

Na sessão cívica, levada a
efeito na sede do Sindicato
dos Gráficos, pela Intersindi-
cal do Distrito Federal, em
homenagem à data do aniver-
sário da Constituição, este-
ve repreesntada a Liga da
Emancipação Nacional, na
pessoa do coronel Luiz de
França Albuquerque.

Foi assinalado, nessa reu-
nião, o fato estranho de não
se lembrar o governo de co-
memorar condignamente tão
expressiva data. Uma das
propostas apresentadas sa-
lientava o geral desconheci-
mento do texto da nossa Cons.
tituição e sugeria que todos
os sindicatos se mobilizas-
sem Para esclarecer seus as-
sociados e o povo em geral a
respeito da lei básica do pais.

EM PETRÓPOLIS
Também no comício reall-

zado sábado, na Praça da Li-
berdade em Petrópolis, onde
falaram candidatos de vários
partidos, como o deputado
Aarãn Steinhvuck, Amil Al-
ves, Lincoln Oest, Lobo Sar-
met e outros participou a Li-
ga, representada pelo dr. João %'
Regis que mostrou como.to- É ÜP^das as correntes partidárias, á *

que visem a libertar nossa
Pátria dos impti-lalistas, po-
dem congregar-se em torno
dessa instituição patriótica.

ealmento contrário, E nno
creio quo n economia bala-
na tolero o oncoreclnunto
do preço da cnerula, que in<-
sultarA de tal dlspautrrlo.
Lutarei contra Isso.

PERGUNTA - Qual o
«ua poslçno diante da en-
trep;a do nosso potrólo n
Standard Oll?

RESPOSTA - A solu-
çfto para o petróleo, quo de-
fendo, é a nacionalista, pre-
gada pelo presidente Var-
gas. Sou homem de opinião,
a respeito, quando debate
mos o projeto da Petrobrás.

PERGUNTA - Quo mo-
dldas pretende tomar para
defender e desenvolver a
indústria nacional cm nos-
so Estado?

RESPOSTA — Uma sério
delas, comportando um pro-
grama de ação que conslde-
rarel um dos principais do-
veres do meu governo, se
fôr eleito, e que doscnvol-
verei em entrevista espccl-
fica.

SALÁRIO-MÍNIMO
E DIREITO DE GREVE
PERGUNTA — Qual a

sua posição em face da
luta dos trabalhadores
baianos, pela Imediata apli-
cação dos novos níveis de
salàrio-minimo, pelo conec-
lamento dos preços e pela
consolidação dos direitos já
conquistados pela classe
operária?

RESPOSTA — Fui um
dos ministros de Estado que
defenderam e referenda-
ram o último decreto de sa-
lárlo-minimo e, portanto, só
me posso bater por sua
imediata aplicação, assim
como, nesta conjuntura, de-
tendendo o congelamento de
preços e a consolidação c
ampliação dos direitos dos
trabalhadores.

PERGUNTA — Em sua
opinião, deve ser plenamen-
te assegurado o direito de
greve?

RESPOSTA — Sim, sem
sombra de dúvida.

PERGUNTA — Que me-
didas tenelona adotar para
o combate à carescia da vi
da e para assegurar ao jm-
vo baiano melhores condi-
çôes de existência?

RESPOSTA - Em pri-
meiro lugar: medidas ten-
dentes a estimular, econo-
micamente, a produção e fa-
cilitar o seu escoamento.
Em segundo, quanto aos
gêneros de primeira neces-
sidade policiar a ação dos
intermediários exploradores.
Tenho idéias assentadas só-
bre a força da cooperação,
neste setor, e hei de pô-las
em prática, com a ajuda do
povo, que deve snr organi-
zado para essa batalha, que
não é só do gó(-*rno.

PÚHTO
pacífkv
pkgttA! bem levantou vôo o™ iivlAit com o sr. KukAiiIo
GiiiIIii para ns Estados Uni-
dos, informa o Jornal •¦•• l.a-
conta, i-mliniu timidamente,
i|iii' o relatório a ser entro-
gue hoje pelas AsNoclacofft
Comerciais ao sr Cafó Fl-
lho defende a urgência de
ser utilizado o capital ru-
trongeiro (Standard Oil) na
exploração do petróleo lira-
silelro.

Antes, o relatório nlo ea-
queie de destacar que a ati-
tudo das associações comer-
ciais em face do governo
de Café, sobre as mediria*
que sugerem, como easa do
petróleo, ó de absoluta con-
fiança.

Por certo o mesmo será
dito ao sr. Eugênio Gudin,
nos Estados Unidos, que vol-
tara com um preço alto para
o Café...

^ALVEZ passe para dois
¦ cruzeiros e cinqüenta

centavos (a Light também ,
confia no sr. Café Filho) o
preço das passagens de bon-
de. E os preços dos gêneros
náo podem baixar.

Mas não tem importância.
Logo mais o sr. Café Filho
fará novo discurso, reunirá
do novo o Ministério, depois
falará no rádio sobre essa
reunião, e na semana que
vem tem mais.

COM 
as caras de Gudin e

Raul Fernandes não há
dúvida de quo temos real-
mente um regime de auste-
rldode. Sejamos portanto
austeros. Se não podemos
pagar o preço das passagens,
viajemos a pé; os nossos cln-
tos, de ponta a ponta, soo
um rosário de furos, mas va-
mos apertá-los ainda mais.

Sejamos austeros. Tam-
bém não fica liem gritar de-
mais nas ruas e nos comi-
cios, pois estamos num re-
gime de austeridade, o sr.
Café Filho exige silêncio.
Quanto a cie, continuara fa-
lando, bo.je, ã noite, sò-
zinho.

|U manifesto publicado
em nome das Classes

Armadas enunciando os
acontecimentos que cons-
trangeram os generais e bri-
gadeiros a dar o golpe de 24
de agosto, só faltou falar no
famoso crime do desapare-
cimento de Pierrot. Há ain-
da um cochilo no manifes-
to: — os seus autores não
se referem aos casos do te-
nente Bandeira e das Flll-
petas, companheiros de ar-
ma do RriRadelro Eduardo
Gomes.

H\

DENUNCIA PONTES TAVARES

Nova Farsa Contra os Marujos Presos

Assembléia dos
Horistas

da Prefeitura
Pedem-nos publicar A se-

guint nota: ; ,.
«A Comissão Pró-Reivin-

dicaçôcs dos Horistas da
P.D.F. convoca os colegas
horlstas, de todos os Depar-
tamentos da Prefeitura, pa-
ra uma assembléia a se rea-
ltzar amanhã, às 18 horas,
na sede da União dos Qpe-
rárlos Municipais, à Rua
Afonso Cavalcanti. 134.

A assembléia terá a se-
guinte ordem do dia:

1) — Aplicação do sala-
rio-mtnimo aos horistas da
P.D.F.;

2) — Criar uma comissão
para Ir ao prefeito.

A comissão».

Do fundo do cárcere onde
se encontva, o patriota e bra-
vo marujo José Pontes Ta-
vares denuncia as violências
a que têm sido submetidos os
militares encarcerados pela
reação fascista.

MAIS UM PROCESSO,-FARSA
Escreve:
"Os patr.otas, marinheiros

e fuzile ros presos, estamos
submefidos a novo pinresso-farsa. No dia 1.° ie mlhc
um grupo de oficiais do Re-
gimento de Cavalaria da Po
líca Militar, onde nos en-
contravamos presos, tendo à
frente o espancador capitão
Cruz, invadiu a prisão pie-
tendendo nos trancaiiar nas
celas. Quisemos saber as ra-
zões de mais aauela violên-
cia. Bastou isso para aue se
lançassem contra nós cnm
fúria selvagem. Passados 2
meses e meio temos a expli-
cação para aaueles fatos . E'
aue os trustes ianques iá
preparavam o golpe de 24
de agosto e paia isso ,tor-
nava-se necessário espalhar-
nos pelas diversas nrsões do
Distrito Federal, pois, na es-
treita mentalidade do FBT,
15 patriotas encarcerados no
mesmo presídio, constituem

As violências de l.9 de julho no Regimento de
Cavalaria da Polícia Militar, comandadas pelo
facínora capitão Cruz — Os agredidos voltam
a figurar como "agressores"... — 0 povo

derrotará os profissionais do golpe

„ ARANHA E GUDIN, UMA SCT
| POLÍTICA inflacionaria
I r*OUCO antes de lançar o seu famigerado «Esque-

¦ ma», de tão funestas conseqüências, o sr. Osval-
$ dó Aranha, numa exposição de motivos lida na Câmara Fe-

deral, fez a seguinte afirmação: «Não cessarei de procurai
1 conselhos, meios e elementos para deter a inflação, estan-
i car as emissões, normalizar os meios de pagamento, regu-

. I larizar as nossas dívidas, incrementar o fornecimento de
tores profissionais não se dei- gj energja a melhoria dos transportes, etc. etc. Depois de
xara? ludibriar. Saberão dis- dit issQ e mais alguma coisa contra a inflação, lan-'

Sotas e° democraHs Jm tok 1 «°u-se o sr. Osvaldo Aranha à execução de seu plano que
dores da pTtria unir-eX j teve por base a instituição de ágios para a licitação de moe-

Pede ingresso
na UNESCO

PRAGA, 20 (I.P.) — A
República Popular Democrá-
tica da Tchecoslováquia, aca-
ba de pedir o seu ingresso na
UNESCO, através uma nota
entregue por seu embaixador
a diretores daquela organiza-
ção internacional.

OUÇA A

Rádio de Moscou
/ gora

Em Transmissões Diárias de

i HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
4S TRANSUflSSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU. PARA A AMfiRICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 25, 31 E 41
METROS.

um "ser.o uer.jjo paia as ms-
Htuições"."Após a inominável co-
varaia, foi ihstiiürado inaué-
auer.to... contra nós. as vi-
t-mas das violências. A>;o-
ra, o processo chefia à Audi-
toria da Policia Militar. Os
patro-tas foram apresentados
como "agressores" da poli-
cia. No goíérno de João Ca-
fé, onde .mperam o arbítrio e
a violência, onde a ConsUl-ui-
cão não passa de simples far-
rapo de papel, esses síio os
expedientes usados: patno-
tas presos são espancados
barbaramente num plaru pré-
-concebido e aincía são apre-
sentados como agressores de
uma malta de desordeiros
aue vestem farda- O massa-
cre dos patriotas òresos fo'
parte do plano teneon.so dos'trustes ianques oue cíeram o
golpe .assassinaram o presi-
dente Vargas e instalaram
no pais uma ditadura udeno-
terrorista".

O FOVO DERROTARA
OS GOLPISTAS

Assim termina José Pon-

tes Tavares a carta aue nos
enviou do cárcere:

"Mas o povo está vigilan-
te! Nosso povo. a classe oce-
rária. os camponeses, os sol-
dados e marinheiros, os tra-
balhadores de todus os se-

cada vez mais, acima das
convicções políticas ou ?ren-
cas religiosas ou concepçõps

f losóficas, formando- uma-
ampla frente democrática rle
libertação nacional. Derrota- §
remos os trustes e os mono- ^

Penitenciária Central"

PORNOGRAFIA NO"DIÁRIO OFICIAL
A SITUAÇÃO DOS ATENDENTES E DOS

HORISTAS — INCIDENTE

Câmara do Distrito

O sr. K. Magalhães ,)r. pio-
testou contra o sr. Brito Pe-
reira (funcionário municipal
afastado do seu caego). Deve

CONTRA A AÇA0 DOS
TRUSTES AMERICANOS

Senado
O Sr. Domingos Velasco

comentou recente entrevista
do Sr. Osvaldo Aranha a uma
emissora (lesta cidade e na

qual o ex-ministro da. fazenda alerta a opinião pública con-
tra a ação dos trustes internacionais.

Desenvolvendo conceitos
nesse sentido, o parlamentar
goiano recebeu um aparte do
do sr. Bernardes Filho, aue
pergunta se foram os mono
oólios que armaram Grego-
rio Fortunato oara o lamaçal
do Catete. Responde o oi a-
dor aue a lama do palácio
presidencial é uma lamazi-
nha em confronto com o la-
macal aue vai pelo país in-
teiro. ao sopro dos golpistas.
E acrescentou aue. oara afãs-
tar o general Estillac Leal
da Pasta da Guerra, o im-
perialismo americano fome-
ceu milhões a certa impren-
sa. sob forma de oublicida-
de — imprensa essa aue ho-
ie aparece com ares de Ves-
tal.

PROTESTO E
TRANSCRIÇÃO

Protestou o sr. Guilherme
Malaauias contra a atitude

de estudantes ianaues não
auerendo permitir a freaüén-
cia de alunos negros nas es-
colas onde fazem seu curso
os jovens brancos. E o sr.
ríamílton Nogueira pediu a
transcrição nos anais, da nro-
clamacão das forcas arma-
das com respeito aos acon.
tecimentos aue culminaram
com o suicídio do sr. Getú-
lio Vargas.

das estrangeiras. E, como se sabe, a inflação depois disso
i teve o seu mais rápido incremento. O governo não parou
i de emitir, tendo-se elevado o papel-moeda em circulação, de
I outubro de 1953 a agosto de 1954, em mais de 6 bilhões de
i cruzeiros. O cuslo Ua vida no Dintrito Federal aumentou,' no mesmo período, de 2Gr,'< e o custo da alimentação

Fnterno^^BrasU^aniaiTs^ É Comparando-se essas últimas percentagens com as altas
ra colônia dos Estados Uni- Í do custo da vida anteriores aos 10 meses de execução do <es-
dos! ^ quema Aranha», verifica-se que foram sensivelmente infe-

a) José Pontes Tavares — ^ riores, segundo as mesmas fontes de que nos estamos uti-...u_„.ü_j„ r-„„*,..5i" g üzando (Índices econômicos de «Conjuntura Econômica>).
- 0 No ano de 1953, por exemplo, o custo da vida no Distrito Fe-

é deral havia subido de 17%; no ano de 1952, igualmente de
I 17% e no ano de 1951, de 12%.
4 Que conclusão podemos tirar desses dados? A de que o
ps «esquema Aranha» foi um fator de aceleração do custo da

vida, e, por conseguinte, deveria ser desarticulado como uma
política prejudicial ao povo e a toda a economia nacional.
Entretanto, que fez o governo udeno-ianque do sr. Café Fi-
lho? Isso que todos sabemos: o «esquema Aranha» não so-
mente foi mantido em todos os seus aspectos (conforme se
apressou em declarar o sr. Eugênio Gudin) como encontrou
novo re/ôrço nas medidas' mais recentes do atual governo,inclusive através do aumento dns ágios em cinqüenta
por cento !

Al está por que não surpreendeu a ninguém o apoio pú-
f blico que o ex-ministro, sr. Osvaldo Aranha, deu à política
| econômico-financeira do novo ministro, sr. Eugênio Gudin.
P Os fatos provaram que a orientação seguida na pasta
g da Fazenda pelo seu antigo ocupante, e confirmada pelo atual
I titular, n3o atende senão aos Interesses dos monopólios nor-
| te-americanos, dos latifundiários e grandes capitalistas, quo& tiveram seus lucros, já excessivos, enormemente acrescidos.
|| Quanto ao povo brasileiro, só pode esperar maiores dificul-a dades, um novo e vertiginoso aumento do custo da vida que
f tomará ainda mais Insuportável a vida das classes pobres.

" 1

o referido senhor fiscalizar
melhor o «Diário Oficial» —
disse — onde até pornografia
está saindo. O presidente da
Câmara informou que o res-
ponsável pela publicação foi
suspenso por cinco dias..

FATOS E NÓMERDS

ATENDENTES
O sr. Álvaro Dias falou sô-

be* Os requerimentos quo a*>-
licitam: melhorias pára a ca-
tegoria de atend»ntes (anxi- pliares de enfermagem) da ¦&
Prefeitura; abono de e"mer- g
gência pára os funcionários pdo Curso Primário Supletivo; gampliação do Serviço de Re- pcreação Hospitalar da PDF. <J

HORISTAS
O sr. R. Magalhães lembrou

a situação dos horlstas da
Prefeitura, «que continuam
cada vez mais esquecido».

SUSPENSA
Havia 14 vereadores pre-

sentes. A sessão foi suspensa
na forma regimental.

INCIDENTE 1 V EFEITO prejudicial doi
n,..;, j„ _,.--0»«n * .... g ágios sobre o desenvolvimenUDepois de suspensa a ges- g d» no8sas lndustrlas é lndlscutt.sao, o sr. Cotrlm Neto agre- ¦ vel. Os equipamentos e ns ma

diu seu colega Acioli Lins §j tírlas-prlmas Industriais Impor
em conseqüência de discussão \»d«L •?'IIV^L aumento.s_ qm
sobre-u adicioriaiaaofunelo- gijjggj"*'* "»
nalismo municipal. O agre- i forcadas
dido reagiu à altura.

P U EFOIS da exccuvAo do
j|j «oaquema Aranha» o dólar, no
H cambio livre, nlevou-si; do corcn
H de 39 cruzeiro» (em outubro)
P para oscilar, noa ultimo» meses,
p em torno de 65 cruzeiros. Com a
p recente alta de 50% nos ajrlns
S mínimos, pode esperar-se que d

moeda Ianque se eleve niultf
mais nas próximas semanas.

NS0 houve sessão

e 500%. Gran
de número de fábricas se vlran

Interromper sem
planos de reequlpamento por-
que máquinas que custavam,
antes de outubro, 100 ou 200 mil
cruzeiros, passaram a custar
300, 500 e até 1 milhão de cru-
zelros.

Câmara Federal
Mais uma vez deixou de

realizar-s» a sessão ordinária
no Palácio Tiradentes em vir-
Uide de

glméntâl
trabalhos, comunicou que, em face de não haver na Casa p ram-»e em média

áí semestre deste

falta -rle número re- 
| pnrtlK.ri0 ,,„ merca(tor,n>

'S ÁGIOS pagos pela lm-
. . . . , yy, 8'»»»«ciío <!e merendo rins clnásl-Sr. Adroaldo Cos<a, ao abrir os | ficadas na h catèsoria, <-.>ni-

, em face de não haver na Casa ^ ram-se em média, no primeiro
o número suficiente pára a realização da sessão, ia esperar Ú. semestre deste ano, a 21,50; os
na forma regimental até às 14,30. hora ém que, tendo a lista
de presença acusado o comparecimento de somente 28 depu-
tados, anunciou que a mesma deixava de realizar-se.

da S» categoria, a 59 cruzeiros;
e os de 5» categoria, a 129 cru-

zelros. Em julho passado,cotações médias do dólar
ricnno (cotação oficial
ágio médio) subiram a 57,78 cru-
zelros.

IVIae, não só a Indústria foi
atingida com as altas dos meios
de prouucfio Importados. Há- ¦
quinas e Instrumentos agrlco-
Ias passaram a custar multo
mais caro, depois do esquema
Aranha. Uma enxada, qua custa-
va 24 cruzeiros, passou a ser

.vendida a 90 e 100 cruzeiros.
Um trator, que era vendido a
50 mil cruzeiros, teve seu pre-
ço elevado para 150, 180 ou 300
mil cruzeiros.

W POVO foi, porém, o mais
prejudicado, com a alta no custo
ila vida o conseqüente desvelo-
rlzftçiío dos HUiArlos reais que,
em 10 meses, na melhor das
hipóteses, pussarum a valei
:ipeims dois terços de seu podei
aquisitivo anterior. Até o mês
di; julho ultimo o gorfrrno ar-
rccndòu 21 bilboe» de cruzeiros
pelos ágios rorrespondenteR às
moedas Ilcitndns. Essa fabulosa
quantia sai Inteiramente dos
bolsos do consumidor.

|iã8ÍÉ8«ÉSS^^
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rciNEMiy
PROGRAMA VARIADO - SEM GRANDES

ATRAÇÕES
Completando uma ípItolnÇuO nobre- os programas da so-

mniiio. lemos iuno oulrni MiriMim — uma argentina • quatro
nortP-nmrrlcnnna — coimilotnni o variado programa da «emana.
O» argentinos (nsiocliuliis a um produtor me^cnno, com-
parirem com mnls umn vorsAo do velhíssimo Conde do
Monte CrlllO, o qual, se dltnmoi liem Informado», ainda há
pouco ml novameiito lovndn A tolo. na França, e desta vez
om cores. E' uma pena que, havendo tantos assuntos Inle-
ressafilos nn Arnentltin, os produtores diylA Insistam em Ir
biwcar tomas no eslrniiROIro — e comumenie anfuntoa ba-
tidos o csuotniloR.

Do« restantes fllmns norte-americanos, nAo hA um quo
se destaque. O IVihhiiiIiiIio Kntlillro não passa de Relíquia
Macabra iThe llalloso Faleon) em banho-maria. Desta íel-
ia, Frnncls L. Siilllvnn o Sfan McClory Kurgom noa tipo» an-
tes interprciados por Sydncy Greonstrect o Pctor Lorre ou
(no rccentlHsImo O Diabo lilu por nillmui por Robert Mor-
loy o Lorre. História manjadlsslma, valorizada pelas ruínas
de Oaxara, onde grande porte dn açAo tom lugar. Opina o
nosso colaborador de Tlmoi «Esta espécie de coisa Já íol
íolta de maneira melhor multas vtzcs, mas o cenArlo (...)
e quase suficientemente impressionante para desviar a nten-
çAo do espectador dos tolos acontecimentos que se desonro-
ram diante dôles.>

Quanto n Alma do 1't'iadora, é mais um filme barato
do proilutor-dlrelorlnterprete Hugo Hans, repetindo com va-
rincões a história dos anteriores. Tecnicamente defeituoso,
o filme termina quando a mulher de Haas foge com o nn-
morado, deixando I-Iiins para morrer na neve. Coisa portei-
lamente imoral o amoral, como lambem Lábios <)uc Men-
tem. Deste, o critico de Monthly Fllm Bullelln escreve:
«História violenta o desagradável i...) que nada tem a re-
comendá-la». Depois do dizer que o desempenho de Tony
Curtis o «multo 'nepto» (o que nAo é de admirar), o mesmo
critico Implica com o «filosófico pianista chinês que fala
como um dos filhos do Charlle Chon». Também não 6 de
admirar, pois o papel coube a Vlctor Sen Yung — um dos
antigos filhos de Chnrlie Chan.

E, para terminar, temos O Rei da Contusão, com o já
cansRdo c cansativo Bob Hopc. Trata-se de uma comédia
mal escrita e dirigida, no estilo habitual de Hope. Os cri-
ticos consultados dizem que Tony Martin e Arlene Dahl só
servem pnra atrapalhar, e que Rosemarv Clooney canta
bem. Nosso colaborador de Time concordo com os demais
nos elogios á Clooney, mas diz que o pobre moça passa um
mau pedaço: cada vez que abre a boca porá cantar, Hfipe
solta uma piada. A GONOS PRATA

&lJàVMJPJP*\vP
cinde tenebrosa»

CACIIAMBI — «A
vida começa ama-
nhSt

CATVMBl — «Míelo
mie condeno»

ti. DE SA' — «Fora-
cldo da iel<

ri.lMI.VENSE — «O
rujo foi na ondai.

OIIAJAI" — «O fii'1-
to de Rucrra»

H. l.OBO — «O rei
ón confusão»

SI A1IACAXJ-
«Vamborcs selva-
ícns»

H K A I. — «Arroz
amargo»

2, JKUONIMO - «Ma-
lar ou morrer»

STA. AI.ICE — «La-
blos qup mentem» .

S. VKISTAVAO — «A
rldaclc do mal»

THINDAIIE — «Pâ-
rins ilo vicio»

VKI.o — «O tesouro
do callfn»

V ISABEL — «O
Implacável»

V- E N TIt A,L
AI.FA — «Homicídio

stm crime..
AIIOLIÇAO — «Lá-

blos que mentem»
IIA1I0NKSA — «A
cruz de minha VI-
3 Hs

iii.mü 111111:1110 —
«Maior que o odlo»

HF.l.MAli — «o des-
tino me persegue»

O; (HtAM)E - «Ral-
nha do rnnmbo'.

COLISEU — «Pilo
amor è fantasia.»

EDSON — «E' deste
uuc eu gosto»

Oi AltAcf - «O sei-
vapemu

l.MPKKATOK - «Pfio
amor e fantasia»

Ilt.W.V — «Vendem»
.ItlVlAl. — «Cm cri.

to 110 pântano»MAIH HKlHA — «O
ronde de Ms Cristo»

MAUA.IA' — «Duas
verdades»

MASCOTE — «O rei
da confusão»

CINELANDIA
CAPITÓLIO — Ses-

sftes passatempo
IMPíniO — «Lábios

que mentem»
MF.TRO — «Os Cll-

valelrni dn TAvola
Kedonda-.

ODEON — «Invés-
tida de bárbaros-.

1'AliACIO — «Rebc-
liao na Índia-

FATIIE' — »0 sei-
vAjicm»

ri.A/.A — «o rol da
confusão-

ItIVOLI — iPfio,
rmor c fantasia a

VlTOUlA — cPerga-
mlnlii) fatídico.

CENTRO
CKNTENAIUO —

«Traição na Artl-
ca»

C TIIIANON •- Ses-
soes passtitempo

COLONIAL — *0 rei
dh confusão;

FLORIANO - 'Tam.
bòrês selgãVens»

IDEAL — «O conde
de Monte Cristo-.

Iltlft -• "Tambores
selvagens

J.APA — «O gaúcho*
Mi DE SA' -- «A
dama de negro»

MARROCOS) - ^Er-
va do diabo.•

OLÍMPIA — «O dl-
reito de viver-

V R E S I DENTE —
«rPfto, amor e ían-
tiislã»

Fitl.YlOll — «O rei
da confusão--

R. BRANCO — «O
biruta e o folgado»

e. JOSÉ' — «O sei-
vageim

ZONA SUL
ALVORADA — «Al-

ma pecadora»
ART-PA1.ACI0 — «A

mulher quo lnven-
tou o amor,

ASTORlA — «O rei
da confusão

ALASCA — «O fa-
vorllo dos BorRlas»

A7.TECA — «PAo,
ainnr e fnntnsla»

BOTAFOGO — «Per-
«amlnho fatídico»

CARUSO — «PAo
amor e fantasiai

COPACABANA - «O
conde de Monte
Cristo»

GUANABARA — «O
conde de Monte
Cristo»

IPANEMA — «A so-

J.KÍÍt.ON — «Lãhlos
qin mentem-
LEME — «O selvn-
cem»

r.il.TItO — «Os ca-
vulelros da TAvoln
Hedinida»

MIRAMAR — «Per-
liiimlhno fatídico •

I'A\ — «O selva-
ncnu

l'll>A.IA' — «O pi-
rata -

IDLITKAMA — «A
ilha do desejo»

lll IZ - «O rei da
c mi fusão--

-1I1AN — «Investida
de bárbaros»

noxv - «1'ergaml-
nho fatídico»

1I0VA1, — Sessfles
passatempo

S. 1.117. — «O con-
d,, tle M. Cristo-

T 1,1 II C À
A.MftlttOA — «nivesi

lula de bárbaros»
CARIOCA — íPcrga-

mlnlio fatídico..
MADRID — «Lábios

mie- mentem.
METRO — «Os ca-

viilelros da TAvola
IlcdOndn»

OLINDA — «O rei
da confusão»

TMUCA — Sessões
pas.i tempo

BAIRROS
AVENIDA — «Tam-

tiures selvagens»
IIANIIEIRA — «Cl-

Fnigmcntog FARTES PLÁSTICAS
Alem Ae planejar uma ver-

«An mti-li ai do reacionária
slmo «E o Vento Inovou». Da-
vld O. Selinlck pretendo lo-
var o tela dois famoso» ro»
manco*: «diioi-rn o Par,», de
Tolitol, o «Adeus Ar Armai»,
«lo Hemlngway. Kat remoce-
mo» «o pensar no quo podo-
rá sair do «Guerra o Pau»
na Hollywood do hoje. E
duvidamos mesmo quo a no-
va versAo do «Adeus Ar Ar-
mas» venha a ter aquele
tom pacifista da primeira,
que Frnnk Borzage dirigiu
om 1952 com Gary Coopor o
Helen Haycs. Jonnlfor Jo-
nca (Sra. Sclznlck) ser/i a
heroina dos dois filmes
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Noticias

ícMconiro do A7n,rimo Oorkl com Lu-Bin ~ gravura do
artista chinês Tohen-Yen-Tchlao

mmmimmmmmmmmmmMmmmMmvm mm

eva no mmim
HOJE e todas as noites àc 21 hs.
SÁBADOS e DOMINGOS às 20 e 22 hs.

Hi#na Proibiáa
Comédia picante de BOCACEO.
Tradução de MIROEL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 anos
Uma história maliciosa no Século XVI!

Ba», feiras hs 18 ns. — Vcsperais a preços reduzidos — Sábados o Domlnuo» vetpc-
raia elegantes A» 10 lis. — Uiilietcs u venda diariamente a parttr das 11 hora». |

iss
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OI.ADf r. ROCHA l«nifi»
tirmlnnd" mis lemporada
com Alda íiarrlilo Ir* de»
cannnr.

C.RWINA rURIRE, que
arahou do fasor uma fem-

Pirad» 
iirliM Ralado» rum

rocoplo. JA MIA no Riu.
Foi miilfo splsiidlds ¦ Jo-
vem InMrpret*. Nlo ê Mm
nulo.

8IDNKY COSTA * o nn-
mo do «tor qut faz o par*!
do «Anjo da Guarda» na pa-
«a «Oa Cinco Fugitivo* do
Juízo Flrial», do Dias Go-
nic. que .Inimo Costa apie-
senta Cm Teatro Glória. Vn-
lo á pena assistir a sAtira In-
lérprotada eficientemente
por Jalrho Costa, Maurício
Shermam, Gllma Coelho,
Ivan de Paula, Magalhlea
Grava. Ribeiro Kortea • Na-
tnlialla Tlmberg. Bela dire-
çAó de Hll)l Ferreira, Con A-
rios multo bonitos de For-
nando Pnmplonn.

MANOKIi VTKIKA IHRK-
TOR BE táVVfíAOVUM —
Manoel Vieira, antigo cnn>
tratado da CumpOnhlà Wol-
ter Pinto, acAb* do ser ele-
vmlo & câtegOrU de Diretor
do EipetaeuItM daquela Ehv
prísa. ARHlm, JA AA prdxl-
ma produ<$ó de Walter Pln-
to 0 conhecido ator terá ROb
sua dlreefto o pessoal de
movimento: oirpuitolros, con-
trs-regra, eietHclRtta, pes-
sosl de., varanda, atores,
atrlr.es e todos «w demais
que parlhl tam do eãpela-
ciilo. Hera O controlador de
toiln o movimento do pat-
co. Foi fellk a encolho, pois,
Manoel vieira * profundo
conhecedor dè tudo que sé
relaciona, com o teatro por
dentro.

nrmiiíw
«Esta Vida c um Carnaval»

CARMIM 
.MACHADO levou para n Teatro Carlos Gomes

mui revlMla ¦'Mata Vida K' Um Carnaval. «O auroaRo Im-
par alconvoilo na Holte Casablanca, seguido dn sua confirma'
çAo no Teatro .Tardei, fêz com que n Iniollgenti prmlutor st
rtsolvesat a apresentar o belo rsprIAruln no testrn da 1'iaçs
TlrsiientM. , „ ,Grandes trabalhos precederam a m'in'ni!em de »Ksta
Vida é um Carnaval»; na cidade. K por fim estreou cons-
tltUlndo«e ao melhor teatro revista que, 0 Hrasil JA viu.
Daqui Por diante hA no teatro musicado, cm nossa terra, duas
filies: a de antes o a do depois das grandes prodllMeg do
CArlos Machado. Sim, porque elo nno se limita a contratar; a
escrever, a dirigir a traçar planos, tcin a preocupação
sadia de renovar. Abandona oh mótodov antlgon. Úiiscü novas
dlrtcOes. DA irntamento lodo especial na quo faz,

E' costume, de um modo geral, fifitrt os nossos produto.
res de cspetáculoi musicados seguir on velhos mótodos: Aprò<
sentar um rPrólogo» com torta a companhia, dar um «Final
com todo o elenco; promover um desfilo do corlitns com os

vestidos mais extravagantes ou tom os hiqulnes mais atrevi.
dos, ou, ainda, a pura exploração dn nudez. No melo de tudo
isso Incluem uma série de quadros onde a malícia mais baixa
senta praça.

Certos empresários tem reagido contra Isso, nAo so podo
negar, porém, Carlos Machado, hoje. ocupa a liderança nisso
campo do teatro.

«Esta Vido E' Um Carnaval.» — objeto destes comenta-
rloi — e «SatA Dirige o Espetáculo* silo duns mostras adml-
rAvels. De atmosfera completamente diferente uma da outra,
porém, bem realizadas: expressões do bom-gôsto o equilíbrio

«Esta Vida E" Um Carnovnl» é o sambo quente o gostoso
de noaaa terra. E' o carnaval de que o povo participa. S6o
09 três dias esperados durante todo um uno que Carlos Ma-
chado nos dà.

Falaremos amAnhft sobre essos duas horas em que o pú-
blleo vibra conio o couro do pandeiro tocado pelos dedos
úgels do negro, do brnnco e do mulato «costurando»- nossos
rltmot com a graça espontAnea dos morros.

MILTON DE MORAES EMERy

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

UfBtaduffta eom eatétlca e mantlioçfio perfeita, excelente» adertncia.
meimn nae Meai mate deianloiadorn*. rentes niAvel» aioerlcntia»
•ItflChM) - LABORATÓRIO l>F. I-KATRSE IR...1110 - l.m CtJ.O»
••ipeclala, dwtafloraa em um dlu apenae - Conaertoi em so mino-*-.._ w~~........... .i_ paganionto.

 MORTE. ÍÍS • 1» «a-
„„. ..... -J-19ÍS «Prexlmo ao 6AJP»

da Paro» st, Baudelr»! — Dlàtlsmento, daa S At 1S harmi.

•sOMhUt, '«««KfnFHcí.ldl«de"r"p.^eí

DR. N. ISIDORO SS^Í^IfSà

Resultado até 18 de setembro de 1954
RITMO SEM PRECEDENTES

Comitê n« 13 pró-Candidatos Populares  176,5%
Comitê n' 14 pró-Lòbò Carneiro  175 %
Comitê n' 21 pró Candidatos Populares , 159 %

RITMO ACELERADO

PMÊÊ0&
pã.... sâSÈSSÇteAw ......

M^áÊtM Li." cputmtí

"»7a» ^ ?£r*—r xjk

%

I DIÃRIOda CAMPANHA
Comitê n' 20 pró-Candidatos Popularc
Coniilê n' 2 pró-Salomãõ Malina ..

i20,4%
111,9% A Campanha entre os Jovens

RITMO NORMAL

EDUCAM E ENSINO
PREPARANDO MONSTROS

O 
problema da ilcliciiiCnciu Infantil <í juvenil nns EStnijoj Unido»

-iiRravil-se dia a din, rHilnnndo verilailclrn alarme entre pni.,
edurnilores e quiintim sti declicam ao problema.

An relações entre a erlnilimlldade de erlantns c joven» e o vicio
da leitura das historietas em iiiiadrliiliils, os famigerados «eomles»
de invehíãc, Iiinrjiiei j«V (oriiiii e.viiiistlviuuerite esllldildas pelo dou-
to'f Fredle Wertllnm, «-onliecldo pslniilíitrn norle-amerlcaiio, que vem
de divulgar os resultados de sims Investlgneiles num livro que csU
provocnndo enorme snisaeãn na Aniêrieu do Xcirte USoductlon oi
the Iniioccnt», ninncliert, lll.r)l). Suas conclusões silo posithas e Ir-
refutavéls sfllire 'i InfliiPiiflii díi leiteira das li.sluWelas em quadrinhos
rm* crimes i|llc yiSm sendo praticados, em es<i»lu sempre crescente,
com requintes de frle/.n, criieldliile e sadismo, pur urliiiíeui >s jovens
norte-americanos. O doutor Ueriliam apurou, em sua longa pcsciui-
sa, que cnilscllnlil " nnos tle árduos trabalhos, que a leitura elos
«eomles» era o úlilco elemento comum a esses criminosos precoces.

He outro Indll, os dados que estilei sendo t-cqiicnlomchte plibll-
cados pelos jornais o revistas especializadas sobre o aumento sem
precedentes da erimlniilidiidv Infuntil e Juvenil, são verdadeinimente
espantosos. Urh nillliflii de Jovens entre 10 6 17 alins esiflo flelirtdos na
policia, <i que representa 'im em cada 43. I'm estudo recente indica
que a perspectiva do aumento da criminalidade entre jovens dessas
idades é de 4S%, o que significa que, cm iilfll), u policia terft que en-
frentur 1.12(1.(100 nlsils. Olilrcis dailtis irtosthim qllc $% diis pessoas
detidas pela policia silo crianças e adolescentes. A nur disso, constata-
se que nns filtimos » anos, e tremendo o número de crimes cometidos
nos Estudos Inlelns, prutlcados com rcciulnies de violência, ocupando
esse pais o prliitcltei luglir illi mundo nessa triste- estatística. Nos
jornais npnrecem, cada vei cenu mais freè|uf'iielii, noticias c reclama-
Ofles sobre Jovens vagillllllllllis e pervertidos, brutos, crihiihosos em
potencial, que vivem em contudo com «gangs» ele criminosos, oue
ee niglilellahl ídirl lirlililn venliiclcdrius ciiie coneiccem os tipos de ele.
gradados sexuais e de anOrniuis elo bairro que «nlinm onde irit'il!i.í.s
podem obter ilegalmente belilelus alcoeillcasi eonllécerii os lugares
onde podeni negociar artigos roubados; e sabem quais os policiais
que Sflii Silbornnveis paru permitir tíi-las essas contravençfies. Alem
disso, vorifien-sò qiitij com» i'in nenhuma (fcrnçftò untrrlnK ós jtivrns
tem um conhecimento seguro ela técnica dns crimes mais bárbaros,
que lhes o sugerida e ensinado, «Om todos os detalhes e em «Una
feirmils miiis liriiials, e portanto Incorporndo íi vida cotidiana dns
crianças i: .iovens, comn eolsil perfellilitiente nliHiiiil, peleis meios nl-
tamente eficientes de dlvulgiicjaii em miissa, de profunda pcintriscfin
pntre us riúvnfl jícntrõcH, ctnno stvhim o chumn as hfstortrtni em
qiiudrlnhcis, a televisão e us novelas radleiféinleiis, que são por i-"r'm
fllíêr ii íiílmii t>ri»Htínt1» .'tií iiitt^ vivo ntiiiil*nnite o povo norte-
•íimprirntm

Não é dlficil compreender qliet esses sfeo os efeitos tremendnmen-
te negativos de uni regime em irremediável deenllf'rtclã, do umn «cl-
vlll7.ncllliii jifrl cslMiln de degenere-sceuelii, a q.ml, cem todos os meios
materiais ele i|iie dispõe, Jd não (: capa* Sequer de defender as liovas
gerações elo crime o ela depravavilo, elur-lbcs perspectivas sfts dt? Vlllrt,
de cullura e ele progresso, mas lll) eoatritrlo, fii-iieie-lhes o pior, con-
fornif ilnnunfíhi jilitriiuuln » (lotttor Frrtlrtc Wertnnm,

Mllltari/.auclo a eeooOiiila, em escnlu sempre crescente!, preparan-
do febrilmente a giierrii de agressão contra Os flovos pacíficos, es-
pecinlmente os que Já tendn liquidado o regime capitalista, apontam
pura u hiim.tn.du.it- nm futuro de pa/, ile progresso, dr hpm-estar, de
justlcii soelal, de dignidade pnra todos Os homens, o Imperialismo
nnrte-iimcriciino, tal edrrièi n nnzismn, mas em medida «erd preerden-tes na Historia, instila nas crianças « complexo dei «super-homem»,
pretloRtlnado a coinjulstar o inundo, a dominar e dirigir o« **»•>. ¦ r. • n-
feriores e a liberlã-los. como icivos cruzàdu., hifunlcns, dos regime*«totalitários». Mas, de, outro lado, esse estado de permanente i nt>.: o
de guerra concluí ã filosofia ele viver o mais rápida e Intensamente
«ino for possível, «a i;u/.ar a vida» de qualquer forma, «em ív ííll.pf
motos, enquanto mio deflagra a guerra, que a propaganda atordoado-
ra. que bombardeia o povo incessantemente, anuncia pura enda mo-
mento o que será de uma ferocidade jamais imaginada, «rara queestudnr se tenho que ir pnra a guerra?», ei» a pergunta angustiei'1»
de um estndante, Inlcrprctnrdo um pensamento generalizado da
Inventario, norte-amerioana.

Com «ais «perspectivas», a cultura, a arte, a literatura, a ciên-ela, enfim, todos os valores morais e materiais mais caros ao homem,
passam a constitui» Inutitldndes inconudas é até prejudiciais, poisimpedem a aqulslgnci eficiente dns «virtudes» necessárias ii fprmacflo
desse novo aventureiro ntflmlco, quo deve sai' treinado na prática do»crimes mni,, monstruoso», ile forma à encará-los e praticá-los coma maior naturalidade e frlezn, e deve^er levado a considerar li lernn-..
ránciii, a Ineullura, a obtusldaele «tipo eoca-coliii., qiie embola a ca.
paciehide ele eritlcH. o afasta ounisquer cscrtldlllcls como as qualleln-des mais desejáveis.

F-' essa u significação do espantoso aumento ela criminalidade naAmerica elo Norte: — o Imperialismo norte-americano em de?esnfT0 e
ctegenercsccnciu Iriiusforina-se numa escnhi de preparacno de mona-
pa», que já deram provas ele suas Kqiinlldaile.") «iflciencla» (ii ex-
P»*ss9o carncterlstleu do homem ianque) e insensibilidade na ei—¦Inil-
cio de Hirnshlma e Nagasaid pela bomba ãtlniici, na guerra hnetc-
rloláglrn na Côfólií & nos bombardeios lndisMiniliiados ele populn-

i'.'õ>a civis pelus bombas «nupnlm», terríveis meios de genocídio, que
I horrorizam a humanidade inteira e que ae lnscrev iam lndelevelmen-

te na nistárla Como Um estigma contra o po o norle.oinerlca.io. que
lnio foi capaz de Impedir a prática dn tão monstruosos crimes.' Fará neis, na Amerlcu Latina, na proporia,, eiiiè tomam corpo
os "invtmentns de libertação nacional contra u Jugo e a eapoliação
» que estamos sujeitos por parte do Imperialismo nnrle-nmerlcnnn, e
¦••-scem na ameaças ás posições do» opressor-s " »eua agentes lià-
ffvos, aumenta o p^rlcn de virmoa deKonóadoflrt» nftbre noasn» po-
pulaçftes a ffirln elesses monstros atômicos. NAo devemos ter quais-
quer ilusões. A pequenina e heróica Guatemala ai eatá como uma
•érla advertência.

Jr. lá.

Comitê n' 7 pró-Clotildes Prestes 100,7%
Comitê n' 9 pró-Candidatos Populares 100 %
Comitê n'12 pró-Henrique Miranda 100 %
Comitê n' 10 pró-.Salomfio Malina 100 %

RITMO RETARDADO
Comitê n' 5 pró-Lôbo Carneiro 92,2%
Comitê n' 1 pró-Candidatos Populares 75,3%
Comitê n" 24 pró-Modcsto de Sousa 75,2%

A REBOQUE DA TARTARUGA
Comitê n" 17 pró-Candidatos Populares 64,8%
Comitê n' 6 pró-Candidatos Populares 61,6%
Comitê ii' 3 pró-Candidatos Populares 64,1%
Comitê ri» 16 pró-Modesto de Sousa 44,1%
Comitê ri» 27 pró-Fraiicisco Churmont 40,0%
Comitê n9 25 pró-Candidatos Populares 58.1%

SOMBRA E ÁGUA FRESCA
Comitê n' 4 pró-Francisco Chermont .....~ 39,57o
Comitê n» 22 pró-bJline Mochel 38,1%
Comitê n'15 pró-Modesto de Sousa 37,4%
Comitê n'18 pró-Candidatos Populares 32,3' í
Comitê n''23 pró-Candidaios Populares 22,7%
Comitê n' Ü pró-Hfciirique Miranda 16,4%
Comitê n" 19 pró-Roborto Morena 10,7%

Seriamente Ameaçada a Mauá
Pela Euelides da Cunha
Disputa encarniçada entre a Ethèl e a Tiradentes, enquanto a «Julius Rosenberg inicia

autêntica virada — Colocação de outros organismos e cabos eleitorais
04 MAIÒRAIS

RESULTADOS ATE*

MS-

Marítimos
15 DE SETKMBRO DÉ 1954

mM»JS£:

Comissão de Niterói
Comissão do Rio .. .

116.730.00
23(1.480,00

20%
18%

TOTAL ÍW7 .210,00 — 38%

Comitês do Rio x Centros de S. Paulo
Resultados até 18 de setembro de 1954

A Comissão Mauá está se-
rlamente ameaçada de per-
«•cr a liderança do 1° gru-
po de cithiIííçõo. Sua arre-
cadação rl^ 114% está quase
alcançada € mesmo supera-
da — p id» se dizer — pela
Euelides da Cunha, que, de-
pois de uma virada plariifica-
da para a cobertura de 130%,
conseguiu 121%.

Segundo aíirrriàm os cabos
eleitorais o (Jornais ativistas
ds Euelides ria Cunha seus
130 senio conseguidos até o
próximo dia 25 no máximo.

ETHEL E TIRADENTES

Tambim as Comissões
Ethel Hos^nherg ê Tiraden-
tes estno empenhadas em
um páreo muito sério. A l»
pulou de 43',n para 65, alcan-
çando o 4» lugar do 1' grupo,
com o qiiü iho concordou a
segunda, que imediatamente,
arrecadot.. roais 21.900 cru-
zeiros, alcançando, por sua
vez, os 37,2";;. •

Ambas as comissões estáo
tentando conseguir os 100%
até o dia 25 próximo.

REAGE A .IDLIUS

A Cooitssáo Julius Rosen-
berg, depois de criticada nes-
té «Diál,k;>, resolveu nao
mais dai lugar às criticas ao
seu trabalhe. Assim é que,
inicialmente, arrecadou 7.800
cruzeiros pnssàndo de 51 pa-
ra 63,4% E, intensificando ò
seu tràiif» iho para uma arre-
cadação muno maior, já pro-

gramou para amanha, dia
22 uma grai de féâtâ.

Diante nu virada da Julius
Rosenbsig, a Osvaldo Cruz
nâo mais se sente segura, em-
bora seja ainda a 3' Coloca-
dà, com 79,5%. Dal ser rie-
cessário também para elà
uma virada imediata.

A grande novidade da Ala
dos Maíorals é o avanço es-
petácular de Moreninha, que
assumiu o 1« lugar com —
37.010 cruzeiros,, cobrindo,
assim, oi 123,3% de sua co-

ta. Por isto, já recebeu uma
medalha de prata, que já lht
foi entregue pela Comissão
Central.

Enquanto isso,. Jòâò Ae
Baffós e Réló Compressor
parecem estar ainda dormin-
do sobre os louros...

f
DESAFIOS RIO X SAO PAULO

%Comitê n° 1 pró-Candidatos Populares 75 3Centro pró-Fred Saarl (São Paulo) .; eõ
Comitê n° 2 pró-Sülomão Malina 
Centro pró-Jorge Amádò-Schérinèrg (S. Paulo)
Comitê n° 5 pró-Lobo Carneiro ,"entro próSchenborgCatulo (São Paulo) ...'.'.

111,9%
. 97

. 82
. 73,9

Pensão
do Papai

A ni-ihot p^miO de Co.
,mi'H ianá. Asselo 0' rus
p«lt'>.

una Rnnalii de Car
valho, 74

SETE MIL CRU-
ZEIROS EM

DEZ MINUTOS

NA 
festa d» Granja

das Garças, depois do
discurso do candidato dos
cariocas Bruzzi de Mendon-
ça, a Comissão Central
da Campanha dos 50 Ml-
Ihões dirigiu Um apílo a
assistência, no sentido de
que se coletassem recur-
sos financeiros para des-
pesas eleitorais Itnedla-
tas.

Em menos de dez ml-
mitos a Comissão Central
recebeu quantia superior
à sete mil cruzeiros.

Tal falo <? uma domons
tração da receptividade
popular em face dos nos-
sos apelos. Demonstro
esse oxonlnlo qUê n5ò há,
dà parte dá massa, espi-
rito defensivo e que, to-
da ves nue sabemos nos
dlrleir, de maneira nrgtv
nizadá. às pessoas do po-
vo. semnre encontramos
dlsnoslrão dé ajuda.

Diante dôsse» exemplo,
nenhuma oramnlracSo em-
iipnhsiis n» Cftmnanha
dos RO MPhfles. nenhum
«•?ivisfu. h«n<»stam>«nt«>.
deis»»'» d« i•*<*nnhi^iítíl,
<íu<» ó novo éstA síftinié
r1l«»vvRto a s». émnenhsr
n fnnrio vm ?^'«as as ram.
t»i«ri»i(i<> r,nfrM<|p(n f> flnr.
(«•n»»tai nns »'*<rsi-*i» soli-

t.Homrw in. «•^*'»Hvamonf^.
po ««ii «nrontro.

COLOCAÇÃO DAS COMISSÕES DOS JOVENS

RESULTADOS ATE' 1« DE SETEMBRO DE 1954

V GRUPO
Comissões:

Mauá
Euelides da Cunha
Osvaldo Cruz .. .
Tiradentes ....
Etftêl Rosenberg .
Julius Roíenberg .
ftomairi Róllond .,
Frei Caneca .. ..

Comissões:
Jôliót-Curie .. ..
Altair Pauis Rosa
Castro Alvos .. .
Zélis Magalhães .
Anita Garlbnidl ..

112.900,00 114 *
73.951,00 112 %
40.580,00 79,5%
92.250.00 68,3%
33.186,00 65 %
41.040,00 65 %
73 030,00 48,6%
19.2o2,00 42.7%

2' GRUPO

26.460,00 88, %
17.5d0,00 74,9%
23.267,00 64,6%
29.555.1)0 65,6%
10.259,00 42.1%

3» GRUPO
Comissões:

Lafayette Fonseca
Pró-Cos'* 
Vicente Malvoni ..
Maria Quitéria .. .

.436 00 147,8%-

.."00,00 52,5%
8SJ.00 28,6%
770.00 13 ft

ARRECADAÇÃO DOS ESTADOS:

Comissão Central  609.866,00Paulista  350.000,00
Carioca  145.000,00Mineira
Ç-oiàna .. ..
Pèrnaftibucaha
Cearense .. .

Total

50.000,00
15.000,00
5.000,00
2.000,00

1.178.866,00
Observação: — A Comis-sâo Central ertcarêèe às co-rfiissões aí jovens que en-viem com bastante presteza

seus noticiários, para quepossam sai publicadas emtempo pa>o «Diário da Cam-
panha>.

PRECISAMOS GANHAR
A BATALHA DAS CÉDULAS

Uma grande vitória elei-
toral foi comunicada- d mi-
..ares de pessoas ha festa

w.a:i;.. das Gar;(.s: o
di ó':n'i'dttiílràs

no Distrito Federal. Apesar
r>.-. rcpõiiâofí atentados que

ferem as liberdades teàri-
¦ U: garantidas pela

Constituição, o povo dn
Distrito Federal terá em
quem votar. Èst é uma
:itória conseguida à base's Unia luta- que os pátrio-'.tis levaram avante sem

desfalecimentos.
Como devem, os escrito-

rios. comitês eleitorais e
ativistas da Campanha dos
SO Milhões encarar esse fa-
to no terreno do trabalho
prático? O lançamento de
candidatos populares nó
Distrito Federal coloca na
ordem do dia a Batalha das
Cédulas. Menos de duas .to-
monas antes do pleito de 3
á» outubro os escritórios o

;ès eleitorais precisam"¦rir dèspèsfiS Vultosas,
na rápida impressão de cê-
dulas. Não há um dia, uma
hora a perder nessa baia-
lha, de cujo desenrolar de-
piilltió 11 vitória de nossos
caMidãtóS. Não há uma
hora a perder principaímen-• nesta semana, que é o se-
:-mm. decisiva tia Batalha

Entretanto, se o lança-
mento dos candidatos do
Distrito Federal, menos de
duas semanas nntes do piei-to, coloca diante dos ativis-
tas da Campanha dos so
Milhões a tarefa de levan-'ar, nm pouçps dias, enor-
me massa de recursos fi-H*nn»iròi, a. vitória política
representada peto registro
de candidatos no Distriío
Federal enche de enfusias-
mo os nossos eleitores e
cria fatores novos, aumen-

tando a receptividade no
tràòâihò de finanças. O fã-
tor negativo, por íóeiós fê-
conhecida, que era ò fàtó
de. não termos ainda can-
didtttos registrados no Dis-
trüo Federal, désápãtece e
surge en.re os eleitores um
novo motivo de animação e
de incentivo para o trabalho
e para a luta.

Compete, então, aos escri-
tórios e comitês eleitorais,
dar imediatamente um novo
ritmo ao trabalho de plane-
lamento, à organização de•qn.-pes de comandos e de
duplas de visitadores, pára-v-. jioi loràis de trabalho
e em todas as residências,
lancem-se os ativistas âa
Campanha dos SÓ Milhões à
tarefa urgente e decisiva dè
mobilizar recursos finan-
cehos, em trabalho diário e
com o emprego de todos os
efetivos, pela vitória na Ba-
talha das Cédulas.

Colocação dos Escritórios Eleitorais
Resultados até 19 de setembro de 1954

BSTÀO SUBINDO OS 2/3 DA PEODUÇAO
escritório»

Ari Kulnian . .
Zélia Magalhães .
Liberdade . . ,
Santos Dumont .
Lafaiòté Foriscià
Aladlm Ròsales .
Pedro Godói . .
Afonso Marma .
Cinco de Julho .
Julius e Ethel .

Pr»iuçio

28.231.50
499.444,70

11 970,00
10.345,00

10Í. 101,60
4.972.80

52.75000
35 129.40
3.774,00
3.778,00

% •tinida

NAO ES'iAO SUBINDO OS
Deoclécio Santana . .Willlam Dias Gomes .
Lèócádía Prestes . .
21 de Dezembro . . .Campos do Paz . . .Angelina Gonçalves .Joaquim Benedito . .
ôlgâ Bénário Prestes .
Waldomiro Nérl . . .
MOrtteiro Lobato , . ,
Júlio Lopes Cajazélras
Vila Rica
Miguel Rossi
Individuais

TOTAL

21,042.00
f6.:il6ü,0Q
68 !?2(j;30
-5 Oliti.OO

I9t3.fi74.il0
W. 739,30
17 8C3 00
2§. VI n.êo

. 5.337.00
$9 W< 00
20.459.50
23.17&00
27.643.50
22 MOS

i.439.923,60 28,79

47,05 23.ò91,l(!
45,40 333.è?2.ÒO
39,90 8.4iV.n
34,48 6.103,30
26,77 72.093,30
16.57 4.459.20
21.10 36.083.0C
17,56 24..i '2.30
32.58 3.170,00
6.29 3.61í,t,'

i/8 DA PRODUÇÃO

52,60 43.741,60
36.66 42.04? 0028.42 43.4^00
28,83 12.227,00
32,75 88.9W.4U
20.93 47.0t7.00
35,60 ê 411,00
17.68 16.79-C0
17.79 2.9V0O
??.49 36.90Í-.0Ó
}Hl 9-766.70"¦08 10.41H;20
1.1.82 4.406.60

866.3í4,40

98,97
45,50
42,35
34,48
27,04
22.29
21,65
18,74
15,85

9,03

51,66
25,26
27,14
23,98
22,24
17,65
19,31
15,75
14.67
13,84

9,16
7,82
1,30

26,00

r:%
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APROVADA A CONSTITUIÇÃO DA CHINA
TRANSFORMA-SE O PAIS NVMA POTÊNCIA SOCIALISTA

Ultrapassa a todas as previsões a execução do primeiro Plano Quin-
quenal da China Popular — Grandes obras concluídas e numerosas
outras em andamento — A produção de cereais atingiu a 165 mi»
Ihões de toneladas — Resultados do primeiro ano de execução do

Plano Qüinqüenal 
PEQUIM, 20 (I. P.) — O presidente du Rcpú-

bllçd, Mito Thc Tting foi conduzido ás 15 horas à sala
das sessões da Assembléia dos Representantes Po-
pulare», sendo recebido por uma prolongada salva de
pulmas dos deputados presentes. Em seguida, o depu-
tado Cliòu En tal, na presidência da mesa, abriu os
trabalhos da histórica sessão, que votaria a primei-ra Constituição verdadeiramente popular o demoerá-
lica do pais.

Aprovada a Constituição
Por proposta do deputado

Chti En Lui, após terbui fa-
lado sobre o projeto clã Cnns-
tiluição 81) (loptiiuilo.t desde a
abertura da Assembléia, os
deputados rosolvoruiii em vo-
laçfló secreta aprovar n Cons-

titiilcao dn República Popu-
lar da China. Os votos foram
depositado.-! nus urnas cm chi-
nfis, mongol o tibetano. Chu
En Lai anuncia tiue 1.197
deputados aprovaram untiiil-
nieinente a nova Constituição.

Aplausos prolongados
Todos se levantaram ao

mesmo tempo, irrompendo cm
prolongadas ovaçCeS. Vivas a
Jluo Tie Tung e uo glorioso
Partido Comunista, Ja china
interrompiam os aplausos,
que logo em seguida eonti-
uuavftm. Fól indescritível o
espetáculo t|iie se seguiu, .1°
ser proclamado o resultado
da votação.

Caminhando para o Soc'alism<r

linv seguida foi lida, sob
prolongados aplausos, a món-
Bngcm de saudução do Presi-,
dluin do Soviet Supremo cia
U liSS pela instalação do Con.
gresso Nacional do Povo. Ou-
trás mensagens vindas das
diversas Repúblicas Domocrá-
ticás e Populares foram tam-
bem lidas.

PEQUIM, 20 (IP)—O vu-
ior total tia produção itidus-
tiin.1 da China aumentou de'¦i'i','o no último ano, compa-

rado com 1952. A pWduçüo
da indústria estatal, no mes-
mo período, foi superior em ¦
40%. Isto demonstra que foi I

superada om 77c a produção
prevista no plano para 19n3,
im parto que se refere aa
empresas industriais do Es-
tado, cooperativas e empresas
misliiH estatais e. particulares.
Os Investimentos diretos
aplicados polo Góvânío Cen-
ttiil Popular na Indústria
foram du 10ÜÇ6 sobro o uno du
1962. A produção industrial
elevou-se a JílCí- tio valor to-
t"l dn produção itidttslrial o
agrícola no útlimô uno.

Csscj são os resultados oh-
tidos no primeiro ano de exc-
íução do prlin-.-iro plano quin-
quonni e ageva tornados pú-
blicos através um comunica-
do dò Blrô Estatístico do Es-
tndo do Governo Central Po-
pular.

A produção de cereais no
nno passado superou a do
1952. O tempo o dificuldades
natuiais foram vencidos, ai-
cnnçniulo-se umn colheita de
arroz 'A% ijupeiior, o de trigo
igual a do ano de 1952. A
produção total de remais ntin-
giu n 1(15 milhõeR de tonela-
dos e a produção totnl do
algodão n 1 milhão c 170 mil
toneladas.

COMÉRCIO COM MAIS
DE 40 PAÍSES

O comércio extertio au-
montou 26% no ano Dassado
em relncSo no de 1952. Três
quartas parteâ dò comércio
externo do ano cassado fo-

ram ronllr.odas com a União
Soviética (• iiiiIm.*. do lifiiui-
CMC n Minuiiii . O ('iiiin'ii'10
com as UIIIHQ8 onp tniuttiii
tnmuéni apresentou um con-
siueriivul uuniciiiii. iwals uo
4(1 palies comerciaram cuiu
a China Puuniiir nu ultimo
Ano.

ivo comércio Interno, o to-
tnl das compra» to.tas oeio
Estado sttucriifiim ns do 11)!>Ü
em 29% e o totnl do vendas
em 49%. 0 vtiitir total do
vcndiis a vareio nor forneci-
mciitns do Kslntlo c pelas
coopcrat»vus du consumo fui
du uV Vi, superior au de 1952.

PRODÜUAO INUUbTÍUAL
A indústria cio proprledo-

du do Estudo é csdintida em
S3',í> do valor totnl dn pró-
ducilo do puls no ano passa-
oo. A produção du industf.n
particular cresceu de 20'." e
representou 38% do valor to-
tnl dn produção lndustr.nl. O
restante foi produzido nelas
cmprésns iiiduslriais m sins,
do Estado e particular, c uc-
lns cooperativas. No comer-
co externo. 92% foram roa-
llzwios pelo Estudo, no mio
passado.

O comércio particular, tal
corto ti indústria particular,
cresceu em volume absoluto,
no último ano,

ÊXITOS NOS MAIS
VARIADOS SETORES

Na agricultura, 43% das

fnmilltts cuiniionnsns murro
vcnim-ío, uo nno paliado,
nas cooportitlvas da nrodu-
toros ou tuiiiMis do aludii-
múliin. O número do coopo-
rndvns nprnxlmn-so do 1S
mil nu nelitm, 4 vezes mais
mie ns ux KtcntoH em 11)32.

A construção dos 34 maio-
ros nrolctns Industriais Inl-
ciada no nno passado o o
trabalho om ottlj-os 110 prós-
seguiu. • Dentro élon, 3(1%
foram conoluldoH ou começa-
rum a produzir durante o
nno.

5H9 nuilõmotros de trilhos
foram estendidos om 7 no-
vns ferrovltis.

Nu d atribuição de ánun.
23 dos maiores proletos fo-
ram comnlelndns. o ottlros
continuaram n ser construi-
dos no últmo nno.

Novos edil idos. com umn
áren hnbitnvcl do 30 ml-
lhõcs de metros attndrndos,
¦oram erguidos com os fun-
tio» cnrjdedjdôí nelo Estado.

O número do trnbalhndo-
res uns empresas cstíttn's o
mistas (propriedade do Esta-
dn e do nnrfculares) crês-
ecu em 21%.

Os benefícios dos fundos
de seatiro do trabalho, nn-
«os exclusivamente pelo Es-
tndo ou empregadores,- no
tino passado foi 40% acima
do dlspendido no nno an-
terlor.
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Conferência Para a Mili-
tarização da Alemanha
BONN, 20 (AFP) — A

Comissão Executiva do Par-
tido Social-bemocra'à (S.
P.D.) publicou uma moção,
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Propõe Mendes - France
a Organização c/e Nova C.E.D.
A Inglaterra, a Itália e a Alemanha ocidental faziam parte desta super-

-NATO — Sugere ainda o ministro francês o máximo em matéria de
armamentos — Confessa, porém, que sofre uma pressão diária por

parte dos se us "aliados"

Mendt s-li'rune»

HOJE, ASSEMBLÉIA
rERAL DA 0. N. U.

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Jiu.|ul'i, 20 (AiF.Pi) — A
Assembléia Geral realizou
hoje à tarde uma sessão de
simples fprmaiitimpi para
encerrar a sua oitava ses-
são, iniciada em setembro
de 1953, e que esteve sem-
pre, oficialmente, em anda-
mento.

A sessão era presidida pe-
Ia senhora Vi.iaya Lakshmi
Pandit (índia), presidente
da mesma sessão da Assem-
bléia.

9» SESSÃO

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 20 (A.F.P.) — Se-
rã aberta amanhã a 9' ses-
são da Assembléia Geral das
Nações Unidas.

ESTRASBURGO, 20 (A.F.
P.) — Declarou ó sr. Pierre
Môndés-France, presidente
do Conselho e_ ministro das
Relações Exteriores da
França, tomando a palavra
na Assembléia Consultiva
do Conselho da Europa, esta
tarde:

••Que a França procurava
a cooperação européia e a
reconciliação frãneo-alemã».

íSe estamos de acordo
quanto ao objetivo — con-
tiutiou — nossas opiniões
divergem logo que" se tra-
ta do método*.

Mendes-Frattce Indicou en-
tão qtie os dóls elementos do
Tratado de Paris qüe — se-
gundo 61o — não podiam
sér aceitos pelo Paflaroen-
to francês, eram o elemen-
to supranacional e a ausên-
cia da Grã-Bretanha.

«Se o Tratado de Paris
foi afastado — afirmou, a
seguir, o presidente do Con-
selho francês — não temos
nenhuma mão para afãs-
tar as idéias que o inspira-
ram».

ITÁLIA E ALEMANHA

Inicialmente, frisou: «De-
vemos encontrar um laço,
uma organização que permi-
ta a participação, mai* lar
ga possível, da GrS*Preta-
nha». E, a esse respel-
to, acrescentou: «Parece*

Negociações Entre as Duas
Partes da Alemanha

Proposta da Câmara
Democrática

BERLIM, 25 (AFP) — O
«r. Dicktr.ann presidente da
Câmara do Povo da Repubh-
ca Democrática Alemã, enviou
ao dr. Ehlcrs, presidente do
Bundesta Federal, uma car-
ta propondo-lhe negociações
entre representantes da Ale-
manha Ocidental e Oriental.

Essas conversaçôns pode-
riam tratar especialmante das
medidas a tomar om comum
pelo Leste e Oeste para ga-
rantir a paz, para obter um
tratado de paz e para res-^

SE HBEbB-i B»ÍC5S |

WíiiW. Ê Abd muutv|

do Povo da República
ao Bundestag

tabelecer a unidade da Ale-
manha» .

Por outro lado, o dr Dick-
mann propôs que fossem to.
madas as seguintes medidas
para desde já aproximar arr.'
ba» as partes da Alemanha
e para normalizar suas rela-
ções:

1') Aumento do comercio
inttrzonas.

2») Desenvolvimento do
comércio externo alemão com
o Leste*

3») Restabelecimento da
unidade monetária alémâ;

4') Colaboração das duas
partes da Alemanha no do-
minio cultural e nas questões
de política social.

O deputado Wilhelm Ko-
nen, chefe da secretaria da
Câmara do Povo, foi encar-
regado de levar a cartó a
Bonn e entregá-la ao dr.
Ehlers.

me uma idéia feliz utilizar,
em larga medida* o Pacto
de Bruxelas e transformar
esse pacto em unia conven-
çâõ. Ê preciso somente
ãdãptá-io às necessidades e
chamar, para dele partici-
par, a Republica Federal
Alemã e a Itália».

«Ê simbólico — continuou
Mendès-Frahce — utilizar
esse instrumento *para reali-
zar a união da República
Alemã à Comunidade Euro-
péia».

MÁXIMO DE ARMA»
MENTOS

O presidente do Conselho
de Ministros da França in-
sistiU: "Objetar se-â — con-
tlnuòii — que esse Pacto
hão ..prevê nenhuma autori-
dade central com caráter
.executivo. Necessitar - se - á
criar um organismo espe-
ciai correspondendo à essa
necessidade. Esse orgánis--mo estabeleceria os progra-
hiás dé armamento, preci-
sando o máximo em mate-
fia de armamentos, efeti-
Vós e material; repartiria o

ATTLEE EM SÃO
FRANCISCO

SAN FRANCISCO, 20 (A.
tleei líder da oposição tra-
balhista britânica, chegou
hoje de avião a esta cidade,
a caminho de Vaneouvef,
para onde foi convidado,

O aparelho em que viaja-
va o ex-prlmelro-mfriistro in-
glês fòi obrigado uma vez
a voltar a Honolulu devido a
um desarranjo em seus mo-
tores.

Quem Achou
o Título?

O 
trabalhador Sebas-
tião Rabelo esteve

ontem, em nossa feda-
ção, a fim de lançar um
ápélo aos componentes
da barraca de Realengo
armada na festa de do-
mingo na Granja' das
Garças. E' que o traba-
lhador em questão dei-
xou. na barraca um em-
bruího Contendo, além
de cédulas, o seu próprio
titulo eleitoral. Agora
pede a quem encontrou
seu titulo eleitoral, pos-
slvelmente os componen-
tes da barraca de Rea-
lengo, que o devolva, en-
tregando-o em nossa re-
dação ou no Escritório
Central Eleitoral.

auxilio etftèrnó; e faria as
encomendas nós pàisés par-
ticlpântés; tcflá também
sua palavra a dizer sobre
a criação de usinas novas
lio Continente. Esse orga-
nlsmo, munido de autoiida-
de, velaria sobre o respeito
às limitações, mediante ve»
rificações e controles efeti-
vos sobre toda a superfície
continental dos Estados
tompreendidos no Pacto.
Chegou o momento de se
Jôf em execução êsst* orga-
Bismo qUé procederia a um
Coiitrõle sêVéró, àò qtial á
própria França não deixa-
fia de sé sttbhidter.
ANTES DO FIM DÓ ANO

O presidente do Conselho
francês indicou, então, o
método qüè sugerira às
Chancelarias: elaboração pe-
los técnicos dé um projeto,
simples esquema, de 20 a
25 artigos, redigido èfh esti-
lo "Claro e Inteligível para
todo o mundo". Um mês
bastaria para este traba-
lho; os governos tomariam
sua decisão e os parlamen-tos se pronunciariam ime-
diatamènte. O debate po-deria efetuar-se ante a
Assembléia Francesa antes
do íim do ano."O esforço vale a pena,
continuou o senhor Mendes--France. As decorrências po-deriam ser numerosas: esta-
belècimento de laços entre
o grupo de Bruxelas, o Con-
selho da Europa e a CECA,
principalmente. Além dis-
so, esta proposta forneceria
uma infraestrutura para o
problema do Sarre, em sus-
penso há demasiado tempo.

depois de uma reunião, de-
clarando que, em política in-
ternacional, «o pior srrla
agora n adoção de soluções
parciais, como as aventadas
na semana passada*-,

«Nenhuma solução nova —
prosseguiu a Comissão Exe-
cutiva — deve desembaraçar
às Quatro Potências onu-
pantes das obrigações quo
assumiram voluntariamente
no que diz respeito à ro-uni-
ílcacão da Alemanha». O
S.P.D. opinou, por outro la-
do, que «negociações sobro
uma cooperação européia e
conversações para uma di-
minuição da tensão interna-
cional devem ser considera-
das como no mesmo plano
de importância*-.

A Comissão Executiva in-
sistiu ainda sobre a neces-
sidado ;de um verdadeiro
acordo á França.
CONVITES DE LONDRES

LONDRES. 20 (AFP) —
O governo britânico enviou
convites a França, Estados
Unidos, Canadá, Itália, Ale-
manha e Países do Benelux
para a Conferência dos
«Nove», que tratará do rear-
mamento alemão em face
do fracasso da comunidade
européia de defesa, soube-
-se, em fonte autorizada.

A Conferência terá lugar
a 27 do corrente, nesta Cnpl-
tal, mas só iniciará os tra-
balhos no dia seguinte,

CONVITE A ALEMANHA
BONN. 20 (A.F.P.) — Tn-

dien-so oficialmente que che-
gou a Bonn o convite bri-
tânieo para a Conferência
dos Nove.

Por outro lado se encon-
tra presentemente em estu-
do na capital federal o me-
morando transmitido no sá-
bado à noite ao chanceler
Adenauer pelo Sr. André
François-Poncet, alto-comis-
sário da França na Ale-
manha.

TAMBAM A BÉLGICA
BRUXELAS, 20 (A.F.P.)

— Foi recebido hoje de ma-
nhã, do Departamento do
Exterior, nesta Capital, o
convite feito pela Grã-Bre-
tanha para uma Conferência
dos «Nove» que se reuniria
em Londres no dia 2S do
corrente a fim de estudar
o problema do rearmamento
alemão. A aceitação belga,
na realidade, foi formulada
no momento da visita feita
a esta Capital pelo Sr.
Éden.
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ESTADO DE SÍTIO NO CHILE
SANTIAGO, 20 (AFP) -

Foi decretado o estado de si-
tio. pura as províncias do 'fa-
rapacit, Antofogasta, Ataca-
ma. Coipiimbo, Aconcnguii,
Vaiparalso, Santingo. 0'ilig-

O CONSÓRCIO
FICOU COM O

PETRÓLEO
TEERÃ. 20 (AF1J) ... O

acordo sobre o petróleo Ira-
niano foi assinado pelo sr,
AH Am;n, mini. Iro das Fl-
nancas.

O TEXTO FOI DE
AVIÃO ESPECIAL

'LONDRES. 20 (AFP) —
Chegou n esta capital em
avião especial o texto do
acordo a respeito tfo pcttó-
leo iraniano. Denois de ter
sido assinado uelas uuloii-
dades oficiais de Teerã, rro-
vàvelmente o acordo será
assinado hoie nesta capital
pelu Análorlranlan Oil Com-
pany antes de ser expedido
para Nova Iorque a fim de
ser assinado pelas compa-
nhiás nòrto-amcricunos aue
fazem parte do consórcio in-
ternacional.

glns, Colohàgua, Ctirleo, Tnl-
ca, Mutile, Nuble, lllublo,
Mulloco, Ciiulin, Osfirno, Llnn-
quihuo t Mngullnncs, com
exceção du 2 ou 3 deporta-
moiitos,

O derroto proclnmundo o
estudo do Kitlo «na aplica-
ção dos podores constituulu-
nula dn «ovêrtio o em razão
da ausência do Congresso»,
tiii êiiBcnciulmento ao govfir-no n faculdade de «deter pes»sons em locais qüè não .sejam
prisões», especialmente oro

quartéis, e transferi-las pnra *
outro lugnr. Alem dinso, proi- i
bo reuniões o pnsscntas,

RESISTIRAM

SANTIAGO, 20 (AFP) — ..
Graves Incidentes verifica-
rum-se nas minns de cobre
dn Pòtrt tilloB, na provinda de
Coqulmbo,

Os tn\bnlli "lores «o defen- •
deram dns (ürçtin policiais.

Oa cnrnbinclros prcndeiam
15 mineiros.

U*"*uO HOME YANKEE"
MANIFESTAÇÕES DO POVO JAPONÊS

ELEIÇÕES
NA SUÉCIA
ESTOCOLMO. 20 — (AFP)—São os soKuinles os resul-

tados das eleções municipais
realizadas ontem na Suécia:

Votantes 3.701.541. Dis-
tribuicão dos votos, conser-
vadores, 561.710; agrários,
386.480; liberai, 790.230;
sócia s-democratas. 1.769.643
e comunistas, 182.596. Os
sociais-o>mocratas obtiveram
assim 47,8 por cento dos su-
irágiós; os conservadores,
15,2 por cento; os aítrár os.
10,4 por cento: os liberais,
21,6 por cento e os comunis-
tas 4,9 por cento. Nas ciei-
cões municipais de 1950 os
socinis-democratas haviam
obtdo 48,6 por cento: os
conservadores. 12,3 por con-

to ;os agrários. 12.3 por cen-
to: os liberais. 21J por cen-
to e os comunistas, 4,9 por
cento .

O atentado contra o
Secretário da Embai-

xada do Brasil
ASSUNÇÃO, 20 (A.F.P.)

— A embaixada do Brasil
deu publicidade a uma bre-
ve nota oficial relacionada
com o atentado contra o.2'
secretário da Embaixada, sr.
João Monetti.

Diz a nota que o agressor,
chamado Samuel Altur-
mann, é um indivíduo men-
talmente desequilibrado o
era completamente desço-

• nhecido da vitima. Altur-
mann achava-se em transi-
to por Assunção i nunca vi-
sitara a Embaixada. Termi-
na a nota exprimindo que
o estado de saúde do di-
plomata brasileiro é satls-
fatório e agradecendo as
atenções e o empenho de-
monstrado pelos médicos
paraguaios que socorreram
o sr. Monetti.

Populares em demonstração levam cartazes com estes düe»*
res: "Contra as experiências de armas atômicas"; "Go homc,r.

Yankee" (Para os Estados Unidos, americanos!) t
j-X

Até senhoras tfe idade juntaram-se às manifestações. Vo-.
mos também Um trabalhador que carrega seu filho entre'.,
os manifestantes. Os ietreiros dos cartazes dizem: "Pela'
proibição da bomba atômica e da bomba de hidrogênio",

"Abaixo o gabinete de escândalos de Yoshidal" \Ç.

Faca uma assinatura Je IMPRENSA POPULAR

IMPRENSA POPULAR
j_ «a  ftnhrndn

Rua Gustavo Lacerda, *9 - Bobradò
Distrito Federal

— Peço uma assinatura de

| 
1 mês 

"^

8 meses

6 meses
————— .

1 ano

ASSINATURAS
1 ano . . . Cr* 200.00
é meses . . Cr$ 120,00
3 nièses . . Cr* 70,00
1 mês D.F. Cri 35,00

em nome

de ....
Cidade

Rua nT
Bairro Eftado

Valor, da assinatura Cr$
Data *!- *!*

Assinale com X o praso de duração da assinatura
Indique a via de remessa do valor da assinatura.

Faça de 1MPR-ENSA POPULAR o seu jornal diário

A RADIOFONIA POLO-
NESA registra importantes
realizações nos últimos tem-
pos. Atualmente, há em íurt-
cionamento na Polônia doze
estações transmissoras em
ondas longa», médias e cur-
tas, com uma potência que
ultrapassa sensivelmente a
das estações existentes an.
tes do regime popular. Além
das emissoras principais de
Varsóvia, funcionam oito es-
tações transmissoras nas ei-
dades de Cracóvlà, Lodz, Sta-
Unogrod, Poznan, Wroclaw,
Gdansk, Bydgoszcz e Szcze-
cin. Existem presentementeno país cerca de 2 milhões e
300 mil aparelhos de rádio,
dos quais 700 mil estão loca-
lizados no campo.
HAVIA SIDO DESTRUÍDA

Essas cifras significam um
progresso importante em con-
íronto com a época em que o
capitalismo governava o país.
Foi extremamente lento o de-
genvolvimento da .radiodifu-
aão polonesa no período en-
tre as duas guerras mundiais.
Em 1939, após 16 anos de
existência dò rádio na Polo-
nia a potência total dos pos-
tog centrais de transmissão

Papel do
Cultu

Itádio na Revolução
ral da Polônia

Sentido eminentemente educativo daradioíonia — Progressos técnicos
e melhoria dos programas

representava apenas 460 kw,
e o número de rádios exis-
tentes no país era de pouco
mais de 1 milhão. Os apare-
lhos pertenciam principal-
mente aos habitantefl das ei-
dades e, em virtude de seu
elevado preço e dos impôs-
tos que sobre os mesmos re-
caiam, eram praticamente
inacessíveis aos operários e
aos pequenos camponeses.

Durante a última guerra, a
radiofonia polonesa foi qua-
se totalmente destruída. No
período de ocupação confis-
caram-se os aparelhos e as
estações transmissoras. Toda
a aparelhagem técnica foi in.
teiramente destruída por oca-
sião da retirada do exército
hitlerista. Sua restauração
exigiu, portanto, que sé co-
mèçasse tudo de novo. Nesse
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Um operador, de rádio om atividade

sentido, o primeiro auxílio
recebido pela Polônia, coir.o
em muitos outros setores,
partiu da União Soviética
que, já em 1944, oferecia úma
estação transmissora para o
campo, chamada «Abelha»,
com uma potência de 10 kw.
Uma assistência de caráter
geral foi prestada pelos so-
viéticos daí por diante, tan-
to em aparelhagem técnica
como em especialistas.
PROGRESSOS TÉCNICOS

Desde então, foram regis-
tradas nesse setor, importan-
tes progressos e realizações.
São testemunhas da modifi-
cação radical na radiodifu-
são, os milhões de ouvintes,
sabedores de que na Polônia
Popular o rádio se tornou
acessível às mais amplas mas-
sas de trabalhadores- Ao mes-
m° tempo, a radiofonia po-
lònesa envida esforços visan-
do, dé um lado, acelerar a
radiofonização do país, atra-
vés do desenvolvimento das
transmissões, favorecendo o
ouvinte individual e, de ou-
tro lado, visando expandir ao
máximo as Instalações de au-
dição coletiva, nas escolas,
clubes, hospitais, etc. Nume-
rosas fábricas, minas, usinas
metalúrgicas, escolas, etc, já
possuem estações de recepção
e de retransmlssão local, que
não somente transmitem o
programa nacional, como tam-
bém muitas vezes âpfeseh-
tam programas feitos pelos
próprios trabalhadores do es-
tabelecimento.

PRINCIPAIS EMISSORAS
A emissora de Varsóvia

transmite programas simultã-
neamente em ondas longns
(1.322 metros) e em ondas
médias (367 metros): Além
disso, a Radiodlfusora da Paz,
da Varsóvia. transmite pro-

gramas em 14 idiomas eítran-
geiros, em ondas curtas e mé-
dias, prestando serviços con-
siderávels através de infor-
mações sobre todos os as-
pectos da vida da Polônia,
bem como denunciando a po-
lítica do guerra e pfópagan-
rio a paz e a cooperação pa-
cifica entre os povos.

As emissoras das provín-
cias transmitem o programa
nacional e. em deleuiuna-
das horas do dia .emitem seus
próprios progrumas com du-
ração de hora e meia até cin-
co horas, diariamente, con-
formo as necessidades locais.

Há quase dois anos as
emissoras dos distritos vêm
apresentando programas lo-
cais do vinte minutos ,tanto
informativos de ordem geral,
como dedicados aos aconle-
cimentes locais. Esta expe-
riência é considerada parti-
cularmente útil. porque ísses
programas locais preenchem
cada vez mais o papel de
jornal regional e nos quais
são utilizadas largamente a
critica e a sátira. Represen-
tam papel importante nn lu-
ta contra diversos defeitos
da vida social.

REVOLUÇÃO CULTURAL

A radiofonia n« Polônia
Popular ocupa lugar de rTes-
taque no trabalho de nmplln-
cão da revolução cultural
nue se realiza no país. São
transmitidos programas cul-
türãls para as escolas do to-
dos os ernus. além de uma"Universidade polo Rédlo",
a Única no munoTo. destina-
da às grandes mnssns ope-
rárins. camponesas e trnba-
lhcdores intelectuais, aue
teve uma especial imnnrtãn-
cia durante os primeiros anos
do após-guerra. quando o
sistema de ensino fora das
escolas ainda nno estava su-
ficientemente desenvolvido.
A universidade pelo Radio

conta com cerca de 20 mil "
estudantes matriculados, em ¦••
todas' as classes, organizados:",
cm cerca de mil círciuos au- •'•
totiidatas. **<

Os cursos irradiados da"
Universidade pela Rádio SãcC,t'
publicadbs em seguida enii..
brochuras aue são vendidas*
por preços ao alcance do tó-^
dos. Os cursos compreendem"*
três graus de ensino e lèVáS
aos estudantes grandes co-,:,
nheclmentos de ciências na»,»
turais e clássicas. A ativida»
de da "Universidade" não se-;-
baseia apenas na elaboração'
e transmissão das aulas póc;
especialistas eminentes era,"
tais ou quais matérias, mas
compreende igualmente o*
patrocínio de círculos de dis-
cussões em todo o pais, a'
contato nor correspondência,
com os ouvintes, as consal*
tes e os exames. ^

MELHORA DOS %PROGRAMAS »¦»

A radiodifusão na Foto!**"
trabalha incessantemente na.'
ra o aprimoramento dos oro-
gramas radiofônicos e, DOtf,r
essa razão, é com ura cuida- *
do todo especial aue mao-
tém contato com os oiavlntea
para lhes conhecer as opi"-*
nloes sobre as transmissões
e também sobre suas jwefe-^
rências. Nesse sentido, oa
ouvintes sãd estinuâados a
enviar corespondência. aa
emissoras promovem constai»-
tas. concursos ,eto. Th*
com o objetivo de colher o
máximo de opiniões nas au*.
dicões em comum nas usa»
nas. escolas, hospitais, etc. J'

Certas formas de consuèW
tas levadas a efeito pen.V
Bureau do Estado e da apre».
ciacão dos programas já se
estendem a um grande mime»
ro de ouvintes. Assim. anâ»í
Use do programa rmutcaJ,
apresentado ultimamente wmlv
uma emissora, baseou-se n*F
opinlHo de mais de 7 mil*
pessoas. Essas formas de es»,
tudo é especialmente utiliza-;
da pelas redacóes de progra*;
mas destinados à iuventude."-
Consultas regulares são fe»V.
tas entre as crianças erRO"':
nizando-se audicõps de pro-,.
gramas nos colégios t naaP
escolas de maternidade, .com.
a participação do corno á»M
cente. "3
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Unidade Operária Para a Defesa da Constituição
Uma vibrante reafirmação do» Sin-

dicato» de defender com »ua» luta» a
liberdade sindical e teu» direito» Inseri-
to» na Constituição foi o que »e verlfl-
cm, no ultima sábado, no áto público
levado a efeito no Sindicato dos Grá-
(Uos.

Fixeram-ie representar na solenid'
de o$ Sindicato» mal» Importante» do
Distrito Federal, entre os quais anota-
mo» o» seguinte»: Aeronauta», Gráficos,
Têxteis, Metalúrgicos, Sapateiros, Jor-
nalistas. Marceneiro», Aeroviários, Mal-
nho», Corri» Urbano» e outro».

Grande êxito no ato público realicado no Sindicato dos Gráficos —
Representados qune todos os trabalhadores do Distrito Federal —

ANTONOMIA SINDICAL

Iniciada a solenidade cívica, presl-
dlda pelo sr. Eurlco de Figueiredo Al-
varet, presidente do Sindicato dos (irá-
ticos, fizeram então uso da palavra dl-
versos lideres operários, entre os quais
Fernando Arruda, Sebastião dos Reis,
Moacyr Palmeiras, Joscelln Santos, Se-
bastião dos Reis, Eurlpedes Agres de
Castro e Roberto Morena. O parlamen-

tar operário, relembrando os atentada»
fascistas de que estão sendo vitimas as
organhnçãvs operárias, ressaltou a ne-
cvssldade das lutas dos trabalhadores
se intensificarem mais e mais, como con-
dlção única capaz de barrar a ofensiva
antloperárla do governo Café Filho.

A solenidade encerrou-se às 21,30 ho-
ras, quando toda a assistência cantou
de pé o Hino Nacional.

INTROMISSÃO POLICIAL

Como vem acontecendo cm lodo» os
áto» públicos e assembléias sindicais, a
Policia Política mandou para o Slndl-
cato dos Gráficos, no sábado, uma tur-
ma de 5 beleguins, cada um com uma
«representação» diferente. Um dos po-
lidais pretendeu até passar por repor-
ter do «O Radical». Por volta das 21
horas, os policiais postaram-se em tren-
te ao prédio onde se localiza o Sindica-
to dos Gráficos, avisando a todos. que
ali chegavam que «o rifo público já ha-
via terminado».

\WMSwdkal
ASSEMBLÉIAS

¦emnlélfi do* oílelnl* de nJu<
tlen, A Ordem do Dln e »
««gulnte: Nnrmnllwicnn d*
viria do sindicato o aumento
do salArlo*.

Oficiai* do Náutica
SuipartMi em «Inal de pro-

tento contra o compareci-
monto ilo tré» tira» da poli-
ria política no alndlcolo, foi
adlnda para a próxima quln-
ta-íelra, nu 17 horaa, a as-

Trabalhadores cm Minérios
O Sindicato doi Trabalha- quo ho realizará hoje, As 20

dores cm Emprosos Comer- horas, poro tratar da ordem
cinta de Minérios e Combus- do do seguinte: Aumento
tlvels Minerais convoca seus geral de salários o conven-
associados para a assembléia çfto coletiva do trabalho.

Aeroviários

EM CONSEQÜÊNCIA DO PLANO ARANHA

Na próxima quinta-feira,
dia 23, às 18 horas, na sede
do sindicato, à Rua Álvaro

Alvlm, 31, assembléia para
tratar dos reivindicações da
corporação.

Para Breve Novo Aumento
Nas Corridas Dos Taxis

ELEIÇÕES
Marinheiros

O Sindicato Nacional dos
Marinheiros. Constrnmestres.
Moços e Remadores em
Transportes Marítimos co-
munlca aos seus associados

que está aberto o prazo de
quinze dias para o registro de
chapas para as eleições que
se renlizar5o no dia 30 de
setembro.

H-uro Social
?HQEiaiaiB]—

JOÃO CAMILO DE AVARRDO — Dlulrllo Fi-drral. O «dl•ato ¦« rompllrou polo fato de v. tur declarado que rufavatrabalhando por conta proprl», Oa dlrcltoa do ••curado altomantido» por doía -nenen quando deixa de contribuir por mo-ttvoa alheio» & min vontade. ,
Voré compreenderei melhor lendo oa aitlf,-oa do Regulamentoúnico doa Inatltiito», que estava em vlfor t'm n«fl«to. por ornalAodo niiNi-Inienlo ile «eu filho. DU o «e»,-»!iit«-:
Artigo H» — 1'enlerá a qualidade d- aegurado uqiiêle quedeixar de exercer empreco ou atividade que » mibmete ao re-

flme dente IteKiilamentn le o «eu cano), aalvc o disposto nosartigos 9a e 10'.
Portanto, sn você declarou que estava trabalhando por conta

própria n nAo que estava desempregado, perdeu sua qualidade
Íor 

forca do Decreto que criou o Regulamento. Os artigos 9* e0 dlzrm o nejr/uinte:
Artigo 9» — O segurado que, por motivo de desempregoinvoluntário ou cessação forcada do exercício da respectiva aíl-vldade, nfto puder contribuir nara a previdência social, consrr-vare essa qualidade, Independentemente de contribuição, desde

3ue 
a sltuacAo de desemprego nu Inatlvldad» nAo exceda o prazoe 12 (doxe) meses.
TarAgrafo 1» — No caso de afastamento do segurado, pormotivo de InrnrporacAo As Forco» Armadan, a fim de prestar¦ervlco militar obrigatório, ser.lhe-A assogurudo o direito deque trata o presente artigo, durante tlido o pniaro de Inrnrnonicfto.TarAfrago 2* — Se as situacAe» previstas neste artigo per-durarem além dos praxes nele fixados, o segurado perderá essaqualidade, a menos que use dn faculdade n que se refere oartigo 10».
Artigo 10» — Ao segurado de que truta u artigo 9», bemcomo Aquele que haja completado o mlmm„ de 12 Idnxe) con-trlhtilcoes mensais e que. por motivo diverso dos especificadosno mesmo artigo, deixar de exercer emprego ou atividade queo submeta ao regime deste Regulamento, r. facultado manter a

qualidade de segurado, mediante o pagamento das contribui-
) çftrg previstos nos itens I e II do nrtlgo 54, disile que Inicie esse
} pagamento até o último dia do segundo mis seguinte uo em que/ ocorrer a explraçAo dos praxo» fixados no artigo 9», no primeiro) caso, ou ao em que se verificar o afastamento, no segundo caso.Parágrafo linlco — Perderá a qualidade de segurado aquele
5 que, tendo exercitado a faculdade prevista neste artigo, inter-romper o pagamento «Ins rnntrlhnkiVp* ->>¦*¦ mal* dr S UrA*)mMfs consecutivos.

O seu caso está enquadrado uo urligu ii>". Você deverá pagaras mntrltmlçiiM, em dftbro, a partir do rn*.» em que começou atrabalhar por conta proprl» para ter direito ao auxilln.miiter-nldade e a outros benefícios quando precisar. Mas te você come-
«ar a contribuir em dAbro e depois ficar sem contribuir durantetrês meses, perderá a todos os direitos.

So você nAo deelarou que está trabalhando por contra pró-prla e sim que está desempregado, você terá direito a receber oauxillo-maternidadr, Independente de qualquer pagamento demensalidades atrasadas.
O abono de emergência nfto está sendo pago por nenhum

Instituto, de acordo com uma portaria do Departamento Na-
cional de Previdência Social que deu InterpretacAo contra o
texto da Lei. Para receber o abono o Interessado terá que re-
querer ao Instituto, que o negará. Pedirá reconsideração e será
negado novamente e depois recorrerá ao Conselho Superior de
Previdência Social que também deverá negá-lo. Então, depois,
o segurado recorrerá A justiça comum que dará a última pala-vra. Achamos que quem o flier ganhará embora leve alguns
ansa para, isso.

NO I.A.P.E.T.C.:

NÃO FUNCIONA O HOSPITAL
POR FALTA DE MATERIAL

For falta de material ei-
rurgico os médicos do Hos-
pitai General Vargas, em
Bonsucesso, recusaram-se
domingo, a atender a espô-
sa do motorista Manoel Be-
zerra de Menezes que há
mais de 10 anos contribui
para o IAPETC. A esposa
do trabalhardor, a sra Nair.
Amorim de Menezes, foi
obrigada assim a se dirigir
ao Hospital de Pronto So-
corro, da Penha, depois de
martirlzante espera no Hos-
pitai do IAPETC.

Ontem, como a sra. Nair

necessitasse de tirar uma ra-
diograíia da região gessa-
da, voltou a procurar o
IAPETC, desta feita no am-
bulatório da Avenida Vene-
zuela. Como da primeira
vez, a esposa 'do motorista
não foi atendida pois ale-
garam os médicos que na-
via falta de filmes radiográ-
ficos. Em nossa redação o
trabalhador Manoel Bezcr-
ra de Menezes protestou
contra esse descanso do go-
vêrno que deixa as autar-
quias acéfalas e sem adml-
nistraçâo.

Grande Sortimento

de artigos para o

Inverno — Artigos

finos para homens
— Cama e mesa —-

Fábrica própria — Vindas a varejo
R. ida Carioca, 87 - (Junto à Pça. Tiradentes)

CONFIANÇA
R DO

i¥

ATENÇÃO
0 BAR IMPARCIAL avisa que já recebeu para
as festas de Cosme e Damião, grande sorti*
mento de doces, balas, cocadas, para serem
vendidos aos devotos dos santos-meninos por

preços da fábrica.

0 BAR IMPARCIAL também tem grande varieda-
de de saquinhos, copos e pratos artisticamen-
te decorados para sua festa de Cosme e Damião.

BAR IMPARCIAL
Rua Arquias Cordeiro, 312 - Telefone 29-0530

CASA PARA ALUGAR
Procuro casa em qualquer subúrbio da Cen-

trai, até Campo Grande. Não serve no Estado do
Rio. Base Cr$ 1.000,00. Tratar na portaria deste
jornal com Gomas ou pelo tel. 22-3070.
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Uma caixa de mudanças pulou de 350 para 3.000 cruzeiros —
Aumentam os garagistas os preços dos quilômetros para CrS 2,80
— Cortes ameaça os motoristas de desemprego — Impõe-se o rea-

tamento de relações com a U.R.S.S. l

O 
AUMENTO havido recente-
mente nas tarifas dos taxis,

na base de 50% sobre os totais marca-
dos nos taximetros, é o começo de uma
série de vários outros que, sem dúvida,
em breve serão feitos, pois, a isto obri-
gam as constantes majorações nos pre-
ços das peças, acessórios e combusti-
veis. Hoje em dia, tomar um taxi é

privativo de quem tem dinheiro. Uma
corrida, que até há pouco tempo custa-
va 18 cruzeiros, atualmente custa 27
cruzeiros. Tanto assim que, conforme
depoimento de vários motoristas à re-
porlagem, tem decrescido o número de
fregueses, desde a vigência do último,
aumento.

O último aumento das ta-
rifas dos taxis foi uma con-
seqüência direta do plono
Aranha, que dificultou e en-
careceu de muito a imporia-
ção de peças, acessórios,
combustíveis e mesmo ue
veículos. De acordo com a
informação que nos prestou
o motorista Jaime Augus-
to Antônio de Sousa, aue
trabalha no taxis chapa ..
4-49-95, na Praça Tiraden-
tes, uma caixa de mudança,
cujo preço antes do plano
Aranha era de 350 cruzeiros,
hoje custa nada menos de
3.000 cruzeiros. Outro
exemplo é o que nos Ucu
outro motorista de nome
Antônio Bastos Saavedia,
também da Praça Tiraden-
tes, ao nos informar que o
seu carro «Chevrolet», cha-
pa 5-03-69, comprado hâ uns
anos atrás ao preço de ....
35.000 cruzeiros, custa atual-
mente Cr$ 80.000,00.

— Esta carestia absur-Ja
deve-se principalmente ao
tal plano Aranha — frizou.

Realmente, como se vê, as
majorações, nos casos cila-
dos, foram de mais do SOO
por cento e mais de 100 pur
cento, respectivamente.

OPINIÃO DOS
GARAGISTAS

Igual opinião têm os ga-
ragistas, conforme declara-
ções prestadas à reporta-
gem pelo gerente da Gara-
gem Mena Barreto, situada
na Rua Mena Barreto, 103.

Disse-nos que, em virtude
do plano Aranha, o óleo que
custava 10 cruzeiros, custa
hoje 20; um disco de em-

O PLANO ARANHA
breagem de 100 cruzeiros pulou para mais de 400. E
um pneu, que custava 350
cruzeiros, custa agora mais
de 700 cruzeiros. A uma
pergunta do repórter o mo-
torista explicou: «Mas, os-
ses aumentos não vão parar.Continuarão».

O PREÇO no
QUILÔMETROA situação criada por

. | ^ « -•*¦!' *MflUriTifT í át

NÃO JOGUE
FORA

tfão jogue fora o spu pa-
pato velho. Conserto- ^a-
ranridos à Rua SSo l/)u-
renço 119. — Sola inreira
ju meia solas, com ra-
pidez e garantia •- i'».le-
fone: 3032 — NITERÓI.

D motorista Jaime Augusto
Antônio de Sousa: "Uma
"caixa de mudança que
custava 350 cruzeiros custa

hoje 3.000 cruzeiros"

tais majorações evidente-
mente são descarregadas
nas costas dos passageiros.
Os motoristas, com razão,
reclamaram e conseguiram
aumento dos preços das cor-
ridas. Por sua vez, os ga-
ragistas, que antes cohra-
vam Cr$ 1,70 a Cr$ 2,00

por quilômetro rodado ao
motorista, cobram atual-
mente Cr$ 2,80. Isto signi-
fica que o aumento conse-
guido pelos motoristas está
sendo repartido com os ga-
ragistas, o que cria cindi-
ções para úm novo aumento
dentro em breve.

«MEDIDA DE SALVAÇÃO»

Pra sanar tal situação, o
governo do sr. Café Filho,
através do, seu chefe de po-
lícia, coronel Cortes, prome-
te uma «medida de salva-
ção», isto é, tomar dos ga-
ragistas o direito de alugar
carros aos motoristas e, pa-
ra isto, criar uma empresa
mista de capitais partícula-
res e do Estado.

Tal medida, no entanto,
não resolverá a situação
mas, ao contrário, como nos
informou Jaime Augusto
Antônio de Sousa, virá criar
desemprego e outros tràns-
tornos aos motoristas. *Po-
de ter conseqüências muito
graves para nós» — sali-
enfou.

A «salvação» do coronel
Cortes nâo é nova. E um
velho projeto que nunca foi
posto em prática, tão malé-
fico é o resultado, conforme
previram sempre os seus
organizadores.

UMA MEDIDA CERTA

A única medida que real-
mente resolverá o proble-
ma da carestia dos carros
e peças e, em conseqüên-

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE I OFERECE-SE

AJUDANTE DE CABELEREI-
RO — Precisa-se a llua Santa
Clara ii, 8B. •

. ALFAIATE — Precisa-se de
um ajudante à Rua Barão de
Süo Fcllx n. 124. •

COSTUREIRAS ajudantes —
Preclsam-se à Rua Gonçalves
Dias n. 35. •

BARBEIRO — Precisa-se
Rua Pontes Corrêa n. 189
Andaral.

BORDADEIRAS a mão em
fábrica — Preclsam-se a Av.

Treze de Maio, 23 — 17°. •
COSTUREIRAS — Preclsam-se

à Av. Rio Branco n. 143 — 3».

CALCEIRAS — Preclsam-se a
Rua General Polldórlo n, 4.

COSTUREIRAS — Precisam-
se a Rua General Argolo n, 61.

FABRICA DE BOLSAS —
Preclsam-se de môens. Truves-
sa Romarlz n. 16 — Ramos.

FABRICA DE CALÇAS -
Prcclsam-se de calcelras à Rua
Elpidlo Boamorte n. 213. •

FAFRICA DE BOLSAS — Pre-
clsam-se de costureiras — Rua
da Alfândega n. 134. •

Preclsam-se de llmadorcs c
ajustadores mecânicos. Rua do
Acre n. 74. •

MARCENEIROS — Precisam-
se. Rua dos Inválidos n. 55.

MOCAS ativas, preclsam-se de
i 10. Tratar A Rua da Lapa n. 16,
sobrado. •

Menores, rapazes, precisnm-sede dois. Praça da República n.
17 A.

NIQUELADOR profissional —
Precisa-se & Rua Santo Cristo
n. 75. •

IMPRESSORES — Precisam--se. Rua Alvar» Miranda n.
888 — Pitar*-.. »

Eletrlclstu-Técnico de Rádio,
Executa-se serviços a domicilio.
Recado com Casemlro. Telefone:
27-8216. •

QUER CONSTRUIR? — Cons-
truo casas modernas e aparta-
mentos. Reformas, trabalhos
com operários competentes. De-
senhos artísticos. Damos refe-
renclas e Informações. t-Yancts-
co Plmentel' & Llndolfo Júlio
dos Santos. Estrada do Dedê,
976, Ilha do Governador.

BARCO DE PESCA — Com-
pro para pagamento com a pro-ducfto da pesca, a combinar. Os
Interessados queiram dirigir-se
por favor, n Rua Emhaú, 349
Acarl — Lauro. . •

BOMBEIRO-ELETRICÍSTA, re-
glstrhdo, oferece-se pniv. ii«iue-nos e grandes servlçus l ,u-
Nilhos rápidos e miunlMus.Preços módicos. Tel.: 3S-962I.

SENHORA, oficial alfaiate,aceita em casa sncomeiMis u, •
ra confeccionar calcii, piilètdse demais pecas para iionímri;
Até segunda prova. Tráhnlhofino. Estrada do A.-éal, 1.257,Estação de Coelho Neto. l.om-
ções: Cnsrndiini •\(,ai'i Cascariu-ra-São João c Circular. •

BOMBEIRO HIDRAUUCO —
Oft-rece-se para todos us servi-cos referentes ao ramo lleca-dos com o sr NU. . AvenidaDr. Manuel Duarte, 620. •

PINTURAS em geral, exe-cutam-se todo e qualquer ser-viço com perfeição, PniiurárHenrique Batista; Tel.: 43-7708.

Oferece-se em Doces pura-osmu c Dnmlílo. Recados comD. Lourdes. Tel. 45r2595. *

Oféréce-se um rasiil Italiano
para família distlntn. Tel.
27-2146. •

Oferece-se moça datilografa,
para trabalhar em melo expe-
dlente. Tal. 32-2824. •

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 9SS

Camisa sob medida

cia, criará condições para o
barateamento dos preços
das corridas, é o estabcle-
cimento de relações comer-
ciais do nosso pais com a
URSS e Democracias Popu-
lares. O fato de comprar-
mos, quase que somente aos
trustes ianques, e de acór-
do com o plano Aranha, con-
tinuará a prejudicar moto-
ristas e garagistas, a criar
novos aumentos de tarifas
das corridas pois as com-
pras são feitas a preços as-
tronômicos.

ATENTADO À LIBERDADE
DE IMPRENSA EM MINAS

FONTE NOVA, 20 (IP)
— A política de Jusceiino
Kubistcheck, através dn be-
leguim Aldair de Calais Les-
sa, delegado, proibiu arbi-
tràrlamente a venda e expo-
sição na Livraria America-
na, nesta cidade, do senia-
nário «Emancipação». O po-
lidai Paulo Noronha, por
ordem do delegado Calais
Lessn, disse que o único
Jornal esquerdista que,pode
ser vendHo nesta cidade f
«Jornal rio Povo, porque
tem mandado de segurança,

mas IMPRENSA POPU-
LAR» e outros nflo seriam
vendidos no público.

Contra tal atentado á 11*
berdade de imprensa orotes-
tam várias pessoas desta cl»
dade.

CONSERTOS HE
TELEVISÃO

Materiais originais.
Orçamento grátis.
lei.: 2X-7HH9 - 52-2831- octav:o.
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Depois da Convenção:
Aplicação das Resoluções

ROBERTO MORENA
Secretário-Geral da C. T. B.

A 
CONVENÇÃO SINDICAL realizada nos dias 14 e 15 do
corrente na. sede do Sindicato dos Trabalhadores da In-

dústria de Fiação o Tecelagem do Rio de Janeiro, foi uma
.admirável demonstração do animo de luta dos trabalhadores,
da compreensão que dirigentes e militantes sindicais têm
da verdadeira organização sindical e, principalmente, do es-
pirito de unidade que se vai ampliando e robustecendo nas fi-
leu-as dos trabalhadores e de suas organizações de classe.

Apesar da deficiência da
sua preparação — os editais
de convocação não foram
publicados, não houve tam-
bém uma bôa discussão pré-via nos sindicatos, a maio-
ria de diretores de sindica-
tos se encontrava preocupa-da com o pleito eleitoral de
3 de outubro — e ainda,
apesar do ambiente de per-seguição e terror desenca-
deado pelo governo ameri-
cano de Café Filho, compa-
receram à Convenção repre-
sentações de 19 sindicatos e
associações, comissões e em-
presas e delegações dos tra-
balhadores e sindicatos de
São Paulo, da Comissão
Permanente do Congresso
Regional de Previdência So-
ciai e outras delegações.
Foram dois dias de debates

COPACABANA
9*

Mercadorias apreen-
didas e vendidas em
Leilão da Alfândega.

9

REVÊ ROSE
Rua Miguel Lemos, 21

vivos, objetivos e que tra-
duziram o ânimo e o espi-
rito de luta pelas reivindi-
cações e direitos dos traba-
lhadores.

O programa aprovado
tonfirma as reivindicações
centrais da massa trabalha-
dora: aumento de 1.200 cru-
zeiros nos salários não atin-
gidos pelo salário-minimo,
aplicação integral do sala-
rio-minimo sem nenhum dos-
conto, congelamento dos pre-
ços nos artigos de consumo
popular e defesa das liber-
dades sindicais e demoerá-
ticas. Estes são os pontos
fundamentais em que se
unem os trabalhadores e
suas organizações sindicais.

Os debates dos dias 14 e
15 do corrente, no salão do
Sindicato dos Trabalhadores
da Indústria de Fiação e
Tecelagem, revelaram o for-
te espirito unitário dos tra-
balhadores e a compreensão
adquirida nestes dois últi-
mos anos de ação em co-
mum. Todos os problemas
atuais que preocupam os
trabalhadores foram séria-
mente tratados por todos

O que é necessário é tornar realidade o que foi aprovado.
Cabe a cada organização sindical o exame dessas resoluções
e a mobilização desde a Diretoria até o último associado ou
trabalhador, para que o mais rápido possível sejam conse-
guidas as reivindicações que unanimemente reafirmaram os
que participaram da Convenção. Elas são motivos de luta
para aumentar a solidariedade e a unidade entre os traba-
balhadores, as organizações sindicais, seu» dirigentes e mi-
litantes.

os participantes da conven*
ção. A orientação dos dis-
cursos foi a de combate aos
ataques que o governo ame-
ricano dç Café Filho vem
realizando contra os direi-
tos dos trabalhaaores. Res-
saltaram todos os oradores
a necessidade da maior 11-
gação entre as organizações
sindicais e os movimentos
operários em desenvolvi*
mento nos diferentes Esta*
dos, tomando como base os
dos Estados de São Paulo e
Rio Grande do Sul.

Dois novos aspectos fo-
ram vivamente focalizados:
a da participação dos em-
pregados rios lucros das
empresas, questão agitaj
da, no momento, pelo
governo, com intuitos de-
mágógicos. A Convenção
decidiu que lutará para que
o projeto ora em curso no
Senado Federal seja o mais
rapidamente aprovado e
que, na prática, sejam en-
Iregues os lucros das emprâ
sas aos empregados, mas,
sem diminuir um só instan-
te a majoração dos salários
para fazer face ao constan-
te aumento do custo de vi-
da. E outro, foi de recla-
mar contra a revogação do
decreto 35.448 que dispõe
sobre aspectos da Previdên-
cia Social, que não podiaser anulado por vontade do
governo, o que prejudicaráos pensionistas e aposenta-
dos, pois liquida os aumen
tos conseguidos.

Oquevaipeku EMPRESAS
LUTA CONTRA O «DESCONTO

DA DORMIDA»
(Um Leitor Operário)

Outro dia, passando por uma obra, à Rua Nasci-
mento Silva, entabulei conversação com vários «.paraí-
bas». Fiquei surpreso com o número do nordestinos ali
existentes, todos eles proprietários de pequenos peda-
ços de terra no Norte.

Comumente eles não falam com estranhos. Mas
como eu estava com um colega deles, abriram a boca.
Entretanto, protestavam abundantemente na minha
presença contra o «desconto da dormida». Creio que é
um assunto que poderá reunir a corporação num gran-
de movimento de protesto. O «paraíba» para não per-
der o repouso e porque tem família no norte, confor-
ma-se em dormir na obra. Arma até redes. Quem vê,
de noite, parece que o nordeste foi transportado para
a capital federal num «pau de arara». Entretanto, que
fazem os «profiteurs» da miséria? Inventam o tal des-'
conto de dormida, o que significa que o trabalhador da
construção civil tem de pagar para dormir ao relento
e mal. O risco é tanto, que todos dormem de «peixeira»
ao alcance da mão.

Penso que os dirigentes sindicais devem olhar
com mais atenção para essa reivindicação: contra o
desconto da dormida.

Esmurrando Porta Aberta
(Do correspondente Alfaiate)

Os alfaiates e costureiras aprovaram em assem-
bléia a proposta de aumento de 750 cruzeiros, ou se-
jam, 25 cruzeiros por dia, proposta essa que se refe-
re apenas a um dos três patrões, o do setor das rou-
pas brancas. Significou, portanto, um acordo em so-

parado com os patrões de roupa branca, significou
uma brecha na unidade da corporação. Mas o pior é
que brevemente começarão a aparecer no Sindicato
várias pessoas reclamando e perguntando pelo aumen-
to. E' que mesmo os trabalhadores do setor das rou-
pas brancas não terão, na prática, aumento nenhum,
O aumento de 750 cruzeiros é compensado. Isso signi-
fica que quem foi aumentado em virtude do salário-
mínimo,_ conquista da classe operária no dia l.'! de
maio, não será beneficiado integralmente com esse au-
mento de 750 cruzeiros. No setor da roupa branca,
predominava o salário de 1.400 cruzeiros. Com o sala-
rio-mínimo, foram aumentados em mil cruzeiros. Estes,
que são a grande maioria, não terão aumento nenhumem conseqüência da assembléia última. Se alguém,em virtude do decreto do salário-mínimo, teve aumen-to de 600 cruzeiros, receberá agora apenas mais 150cruzeiros. Se teve um aumento de 700 cruzeiros porcausa do salário-mínimo, receberá apenas 50 cruzeiros,uma ninharia. Resulta que mais de 80 por cento nãoterá aumento; e menos de HO por cento terá aumento,mas nao de 750 cruzeiros, e sim aumento compensadodo salario-minimo (ninharia).

Foi isso que o presidente do Sindicato dos alfaia-tes nao permitiu que fosse dito na assembléia. Cassouas palavras" dos oradores e fez a assembléia votar noescuro, sem conhecer a proposta que estava sendo vo-tada.
Entre ficar com os seus companheiros ou com os.patrões, o sr. Leocastro Couto Teixeira preferiu, maisuma vez, prestar-se a agente patronal, enganar osseus companheiros, alguns que ainda confiam nele. Foium golpe baixo. Nós, alfaiates, devemoa agora péreuri-tar a Leocastro onde está o aumento t nunca esquecer

que ele impediu que alguns colegas Mclarecessem osdemais. O aumento é uma conv«iw. Foi a mesma coisa
que chover no molhado. Foi a m«rna colma que wraur-rar uma porta, que já estava aborta. Aumento de 750cruzeiros, compensado, já havfe. tláft nngml-ásiln comsalário-flaíjúiaa. "

ã
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ALARMANTE O ÍNDICE DE
INDISCIPLINA DO CAMPEONATO
isto é um campeonato de futebol ou de luta livre?

A solução não está só com o Tribunal —
_jl ... «! Os clubes têm que agir .

WJw,rante1*

MANTOS deu murro* a valei.

Está ameaçado o campeonato carioca de futebol
com a» grave» ocorrência» que % empanam o traiu-
curso. Não se disputa uma etapa do certame guana-
barino sem que não haja expulsões de jogadores, brl-
gas, palavreado de baixo calão. O fato torna-se mal»
grave quando se verifica que Caminhamos para a
sexta rodada e nem uma medida drástica, neste sçn-
tido, foi tomada.

NAQ BASTA O TRIBUNAL
Mão basta somente o Tri-

Titulai dè Justiça Desportiva
da FMF agir com rigor. Há
exemplos inúmeros de rigo-

rismo do Tribunal e a
cipllnn continua. No atual
campeonato, por exemplo,

JA ante* de Rubens foram
suspensos vários Jogadores
por duas partidas, e alguns
botafoguenses, vascainns e
o tricolor Pinheiro nüo se
aperceberam disso...

Portanto, náo adianta ape-
nas o Tribunal agir com
energia.

OS CLUBES ÜEVKM
AGIR

A solução do caso. nos
parece, está mais com os

clubes, que nio podem ser
coniventes oom as atuações
de seus profissionais e de-
vem, agir de modo que a dls-
clplina seja mantida. Os au-
tores da façanha, como a do
domingo, no Maracanã, pre-
cisam 'ser chamados n. rés-
ponsabllidadc- Nas mios dos
clubes está o destino' do
campeonato, deles depende
uma competição dimiu da
tradição do «soecer» variuca
ou de «latckasvatckcau».

DO 
JEITO que ôíto campeonato vai nüo termina não.

Cada etapa cumprido â uma batalha travada. Pri-
meiro foram alguns clubes "pequenos" que usaram e abu-
sa.ra,m, da violCncia. Os "grandes" oram as vitimas ("rc-
member" Olaria a Flamengo); mas já, agora, os "papõe*"
do certame puseram a* mangas de foro c dcslustrum-o
campeonato carioca, dendo um, péssimo exemplo do como
não so devo praticar o futebol.

no FutebolNão Agüentando
o Botafogo Apelou Para Boxe

VITÓRIA DO PERU
SOBRE O CHILE

í

A 
QUINTA RODADA começou muito bem. O encontro
Flamengo % Bangu, se não fo- um primor de téc-

nica, não deixou d,e'ser um primoi de càvulheiHvhô".
Só hçuyc mesmo em noventa minutos de partida, sob um
soí escaldante, um nervosismo de Nimo, qué chutou uma
bola' por gosto eiit cima do Tomires. Mu*> felizmente, o
Nivio é do temperamento do Pinga —¦ ambos são do bôa
p«.;..,oOo—.

Cenas incríveis no Maracanã — 0 Olaria não faz mal a ninguém... — 0 América vai levan-
do... — A Portuguesa aferroihou o São Cristóvão o fêz dele o que quis— E o Bonsucesso.

com muito cartaz, não vence uma....
' Mesmo que o cronista auei-
ta escrever' sobre a parte
téchica do "clássico'" de an-
teontem. no Maracanã, o au°
lhe vem à memória são os
tristes acontecimentos de aue
íoram protagonistas os com-
porientçs dos auadros do Ba-
tafogo e do Vasco da Gama.
Apesar do "espetáculo ex-¦tia" do Maracanã ter sido
¦realizado-'nos minutos finais
da pòríla. ficou mais oaten-
té. pois foi uma batalha tra-
vada entre os losadores.
Ruarinho e Nilton Santos
destacaram-se nos lamenta-
véis è vergonhosos aconteci-
lhentós. mostrando aue não
«Só só de futebol, são de bri-
«a, também. Tudo começou
com um "foul" comuni de
Parodl sobre Ruarlnho. Os
botafoguenses. aue se viam
perdidos, desandaram a dar
botinadas e taoõe.-. nos seus
adversários. Pinea. aue não
e de brieá mas é de confu-
«&0. irritou Ruarinho na ho-
rá dè sua expulsão e rece-
beu de Nilton Santos umas
pisadelas.

Quanto ao prélio. aue nSo
foi là grande: coisa, foi In-
teiramente ' dominado pelo
Vasco dá Gama. que está
com um grande auadro. sen-
do um dos mais fortes can-
didatos ao título.

DETALHES
- tocai: Maracanã
¦ Juiz: Diogo de' Léo. eon-
^Renda: 

Crí 1.251.489,20
GÔls: Ademir d.» tempo:

Vasco 1x0). A^v-SíS:
rentlnha e Pmea (Final.
Vasco 3x1) _ .

QMdtoí: Vasco - Barbo-
m? Paulinho e Belini: Mi-
rim.' Laerte e Dano:. Sabá-
rL Ademir. Vává. Pmga e
Silvio Parodl. n, n

Botafogo — Gilson: Ger-

CLASSIFICADOS

son e Santos: Orlando Máia.
Ruarinho 'è Juvenal: Garrin-
cha. Dino, Carlylé. Quaren-
tinha e Nolvaldó.

Preliminar: Varco 3x1.
OLARIA 2 x 4 FLUMINENSE

Na Rua Bariri, o. tricolor
não encontrou a resistência
esperada no Olaria. O time
de Délio Neves não mostrou
nada de novo. As introduções
realizadas na equipe não de-
ram nenhum resultado prá-
tico. O Fluminense, embora
náo atuasse çoüvincenteinen-
té, jogou o suficiente pára
vencer. Já na primeira fase,
o tricolor tinha assegurada a
vitória com 3 "x í no marca-
dor. No segundo tempo, ape-
sar da expulsão de Plnhejto,
que foi reclamar desrespéfc.
tosamente ao juiz, aos S'
não sü afobou o Flumintnsç.
O Olaria conseguiu marcar °
aeu segundo tento, mas ime-
diatamente p tirr.e de Zezé
respondeu cora o quarto teqto.

DE1'ALHES

Local: Bariri
Juiz: Eunápio de Queirós
Renda: Cr? 74.351,20
Gols:,Valdo, Gringo, Didi

(pennltl), Valdo, d' tempo)
Flu 3x1, Jorge (pênalti) e
Didi (penali). (Final Flumi-
nense 4 x 2)

Quadros: ' kl
FLUMINENSE — CaStl-

lho; Getulio e Pinheiro; Jair,
Edson e Bigode; Telê, Didi,
Valdo, Rohson e Escurinho.

Advogados
LETELBA RODRIGUES

DE BRITO
QrdMfl do* Advogados. In.çricao

Ôrupo 49» -- Telefone: 53-4S9»

DR SINVAL PALMEIRA
aS«?S5 Branco, ^06- 

«,

""dr. b. calheiros
BONFIM

JÜA 'tOKKs 4I-Í0S1

NORUEGA, t versus
SUÉCIA, I

OSLO, 19. (AFP) - Em
partida internacional de fu-
tebol, o Nonjega e a Suécia
empataram pela contagem de
lxl, srok conquistados na
fase complementar do ««-
contro.

DR PEDRO MAU FILHO
AvTrE Brínco, 1ÜS - Sala «09

íelefone: 42-9101 ¦

DÜ. DEMÍTRIO HAMAN.
Rursúdilosé, 76 - 1.* andar -
Fone: 23-0365 -- Esplanada do

Caitelo

OR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

AV. Rio' Branco, 277 - »-!«nd-
- Grupo «»^^JMS 42-902? e

Ul, DINAMARCA
E SUÍÇA

COPENHAGUE, 19 (AFP)
 Em partida internacional

d« futebol, a Dinamarca em-
patou com * Suiçapela con-
tagem de 1 x 1

OLARIA — Aníbal; Rena-
to e Jorge; Olavo, Moáçir e
Dodô; Maxwell, Washington,
Gringo, Rafael e Mâvto.

Preliminar: Flu. 3 x 0.

CANTO DO RIO 0x2
A.MÉRICA

Em CalQ Martins, o Ainê-
rica encontrou aérla resistên-
cia no'time niteroiehsés, con-
seguindo sobrepujai- 0 seu
oponente depois de uma li»-
ta equilibrada e contando com
uma 'boa doso de sorte. O
Canto do Rio fêz a sua me-
lhor atuação neste camPeona-
to. Leonidas, que sempre se
mOstrjj, muito atabalhoado, foi
anteontem de uma clarividen-
cia 

'a toda prova, conquistou-
da os tentos do tAmérica<

DETALHES

Local: Caio Martin»
Juiz: Wissiling. confuso.
Renda: Cr$ 57.749,00.
Quadros: AMÉRICA —

Osni; Hélio e Edson; Ru-
bens, Osvaldinho e Ivan;
Paraguaio, Alarcon, Leôni-
das, João Carlos e Denoni.
CANTO DO RIO — Celso;
Arnóbio e Carlos; Roberto,
Júlio e Dlco; Robertlnho,
Almir, Zequinha, Moreno e
Jalro.

SAO OaiSTÔVAO, o
VS. PÒRTUGUfiSA, 4

Em Figueira de Melo, o
Sâo Cristóvão sofrett uma
derrota inesperada da A. A.
Portuguesa por 4 a 0. Os
alvos, que apareciam com
um leve favoritismo, deixa-
ram-se embalar pela Iridivi-
dualidade de alguns de seus
jogadores, e o resultado foi
o que se viu. Até o golçi-
ro Hélio, um dos mais fir-
mes da cidade, não escapou
à debacle, comendo seus
«franguinhos». A Portu-
guêsa, desta vez, esteve com
o «ferrôlho» em pleno íuii-
clonamento e com um ata-
que infiltrador.

DETALHES

Local: Figueira de Me}o.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

4». Erauno Ur»g», M» - S/»08
. B»S»nàd« do Ciclo - *««•¦

Bltelamentc. da»33£JU_MjO_

Médicos
DR. ALCEUQ COUTfNHO

•Ukí*. quintas e sábados, das
fW**! jlsa' as 18 horas

ft&STES" DE' MENEZES
:" GKntca Geral

AVENWA NIIXJ ftPÃff
: »,t andar - Sal» »?*-*.„.

Têrcns. quintas e sábados, das
h àg 14 horas

Leiloeiro Público
EUCLJDES MARINHO

9riM*m Móveis, Teieso», etc•fccriWo V laúao do Vendas na
RUA DA°QU1TANDA 1B - feia-

toili S3-149»

No Torneio da Granja das Garças

CAMPEÃO O GARAM

a» e 4' colocados.
n. resultados dos jogos foram os seguintes: V JOgo

- CKiaueWunidos;i JOgo - U UnWos d» Vila 3x0
FxmWtaho; 3» Jogo - Stendird Elétric 1x0 Agula Negra;

i TmôTo - Sto. InAelo 1x0 Marceneu-qs; » jogo - Gua-
i „i!«i li Gnrüi: V JOgo — Unidos J. Cardoso 3x0 11'¦ 
vSu*^&S*m StaXd 0x1 Sto. início; 8' JOgo -

! g2«S'uI» lfnW'* .Cardoso; V Jftgo - G«ani 1*0
i S. Inácio.

BffiCANITODE.MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re*
forma em geral. —>
Vende-se máquinas
novas a prestação,

Tel.: 49-8810

'V ¦IISp-' '

II Dl

Juiz: José Gomes Sp-
brinho.

Renda: Cr5 13.550,00.
Gols: Ivan, Arlstóbulo (1?

tempo: 2 a 0), Miltinhq (2).
(Final: Portuguesa. 4 a 0).

Quadros PORTUGUESA
— Antoninho; Valter e Ci-
carino; Aristóbulo, Elba e
Mário; Renato, Ivan, Milti-
nho, Neca e Baduca. SAO

^CRISTÓVÃO — Hélio: Man-^íredo 
e Jorge; José Alves,

Severino c Décio; Nelsinho,
Arllndo, Santo Cristo, Vai-
dir e Cadinhos.

Preliminar: São Cristo-
vão, 2 a X.

MADUREIRA, 3
VS. BONSUCESSO, 1

Em Conselheiro Galvão,
numa partida das mais mo-
vimentadas, o Madurelra
conseguiu triunfar sobre o
Bonsucesso por 2 a 1. Esta
foi a segunda vitória dos
tricolores suburbanos, neste
certame. Machado marcou
o primeiro tento do Madu-
reira e Deuslene o segun-
do, de penalidade. Moreira
assinalou o tenta de bonra
dos. leopoldlnenses.

DETALHES

Local: Conselheiro Gnfrão.
Renda: Cr$ ÍO.301,40.
Juiz: Amilcar Ferreira.
Quadros: MADUREIRA

— Danton; Deuslene e Dar-
ci; Niio, Weber 

' 
e Mário;

Zezinho, Machado, Dirceu,
David e Osvaldo. BONSU-
CESSO — Ari; Moreira e
Gonçalo; Joph, Valdemar e
Paulo; Bragulnha, Alemão,
Naval, Décip e Soca.

Preliminar: Madurelra, 1
a0.' ":i'.

SANTIAGO, 19 (AFP) —
Em disputa da Copa do Pa-
clfico, o Peru derrotou o
Chile pela contagem do
4x2.

Sob as ordens do árbitro
Robles e perante um público
calculado numas 22.000 pes-
soas, os dois quadros se ali-
nharam no gramado assim
constituídos: '•

PERU — Suarez; Delgado
e Medòta; Garrido, Cplunga
c Heredia; Lazon, Barbadil-
Io, Roberto, Castillo, Mos-
quera e Gomez.

CHILE — Livlnstone; Al-
varez e Carrasco; Cortez,
Torres e Vera; Horma7.abal,
Locarca, Melendez, Ramirez.

Açs 38 minutos do primei-
ro tempo Melendez abriu à
contagem terminando a fa-
se'inicial com a 

"vantagem

dos chilenos por lx'0.

\ VITORIOSO j
1 0 "TURBILHÃO"

BUDAPESTE, 19 (AFP)
— A selegão da Hungria
venceu, hoje, a. represen-
tatão da Rumania, pela
contagem de 5x1, em par-
tida de futebol Interna-
cional disputada nesta
capital. Os magiares jo-
garam apenas çotri nove"scratchmqn'\

CAMPEONATO
ARGENTINO

BUENOS AIRES. 19 (AFP)— Resultados do Cafhpeona-
to Argentino de Futebol:

Larius. 3 x San Lorenzo. 2:
FerrocarrU Oeste. 3 "x Ban-

field. 0:
Huracan. 3 x IndeDendien-

te. 3:
Chacarita Juniors, 2 x Ro-

sário Central. 1;
Gimnasla y Esgrima. % x

Tigre. 1:
NewellROld Boys; 2 x River

Plate. 1;
Boca Júnior. 3 x Velez

Sarsfielá í"
A classificação atual é a

seguinte:
1°) Boca Júnior. 33 oon-

tos; 2.0) Independiente. 30:
3.o) River Plate. 28; 4.0) La-
nus, 24;" 5°) San Lorenzo.
FerrocarrU Oeste. 23: «")
Flatense. 22; 7*») Veles. 2U
no, Chácarlta e Nèwèllüold
no,Chagãrltá e Newellspld,
Boysi 20; 9P) Tigre^ e Ginà-
sia y Esjjrlma. 19:'1Q.°) Hú-
ránoan. 18:1^) Banfield. 12.

Notícias do W
A direção técnica do G.I.P. avisa que domingo

haverá treino em Ricardo de Albuquerque.
Os jogadores deverão estar às 9 horas na es-

tação munidos de seus materiais.

NERVOSOS
Desanimo — AngüsUa — Dificuldades Sexuais no HOmem e
na Mulher — Fobia» — Insônla — Irrltabllldade — Nervosismo— Sentimentos de' Inferioridade e Insegurança — Idéias de

Ft-aeasso — Esgotamento
Tratamento, especializado dos distúrbios neuróticos

—— CLINICA PSICOLÓGICA ———

Dr. J. Grabois
RUA AXTADO ALVIM, «1 — IS» ANDAK — FONE: JJ1SW»

DAS • AS 13 B DAS U AS 19 UOKAS, DIARIAMENTE

Prova Cielística
PARIS, 80 (AFP.) — Foi »,

seguinte; a ciastóicasão do
«Giand» Primló (Sicustícoi das
N^sí'ês>:' ;"

l')i ' Jaaques Aaqueül, que' coVnú oi U0 «JUilAjae?
tróê é 300 m«tiòs é»
3 horas, 30'/S"i» i/ltt:

2*) Braníart, da Btlgica;
3t) Vitre;
4») Bouvèt;
5«) Siguepsa.
O vencedor, que fêz a m*-

dia lioráría de 39 qi}ilômetros
e 900 metros, bateu o «record»
que pertencia ao suíço Ko-
blet, cbm 3 hora* ?I è B0"-

Pugilista Francês
Campeão do Mundo
BANGKOK, 19 (AFP) —

O pügiHãta francês"' Roiart
Cpweã çonquisiou o caa^for
natp (jo wunijó. dói paspi' «a-
ló ao derrPtar 6 tall§B4es
GhaiarojBn Songkitrat 

'ffiv

pontos, numa' liítatm 15 ai":
saltos!

O titulo «ttava vago deedt
que o seu detentor, o (lustra-
liano Carruthera abandonarm
Pa «rings>.

AMANHÃ

Milhões
^Cruzeiros

Caca Retorna
O zagueiro direito do Ame-

rica, Caca, retornava ao seu
pôato, domingo, contra o Fia-
mengo. Martlm Francisco re,
nolveu poupáTlo em virtude de
uma Içve contusão, 

'po^s. 
fl

jogo de anteontem não ofe-
recla maiores perigos, Des?
ga forma, Caci estará inter
grando a equipe rubVà, que
jogará completa r-ontra e
«Rolo Compressora.

FANGIO
DERROTADO

BERLIM, ÍJQ (AFP) — Q
volante alemão Karl Kling
venceu o «Grande Automobi-
listico de Berlim», pilotando
uma «Mercedes», no tetr.po de
3 lioras, 89", 69' e 8/1,0,

En» 2» clicou o arge^tjno
Juãn JlaRuel Faflgjo,' cpm 3
hòràs, 40' é 3/10, tambiém pi-
lotando uma «Mereèdés». Era
3°, também núrr.a «Merèe-
dea>, chegou o alemão Han*
H<imiannt

Aos 12 minutos do sagun-
do tempo Castillo foi snbs-
tltuido por Terry que empa-
tou a peleja aos 14 minutos.
Melendez desempatou um
minuto depois. Aos 28 e 33
minutos o extrema Gomez
Sanchez desempatou primei-
ro para depois pôr os seus
em vantagem no marcador.
Logo em seguida foi obtido
o 

"fà 
tento dos peruanos por

intermédio de Tényl
Na fase complementai' os

chilenos baixaram de pro-
dução enquanto que os pe-
ruanos cresciam no grama-
dó,' principalmente depois da
inclusão de Terry, qüe foi
uma figura destacada. Os
peruanos 

' defenderam btni
a vantagem conquistada,
sendo seu triunfo por 4x2
indiscutível.

MAS 
O ONZB da indisciplino, da violência, da bruta-

lidade, da falta do educação espoitiva pegou com
às jogadores botafoguenses, coádjiivúãos por alguns vas-
cainos, que gostam dç confusões também Nilton Santos

e iÍMariit/io quiseram bancar os í/tãús aa festa. Podem
ser niuifòs bons jogadores, mas são péssimo* desportís-
tas. São acontecimentos estes que desvirtuam o campeo-,
itqto e acabruíi/iam os que sâo desportistas de bem.

D
oOo •

B NADA VALEU o* exemplos %eçünfr.s, de Joo, Ola-

ra, nas tJesperas de «tais um jogo difícil, contra',o Fliani-
\ nense, está ameaçado o Botafogo de i'üà contar com
) Ruarinho e Santos e talvez outros mais (só su o TJD
! fôr muito frouxo). Se os cíiibes também, não tornarem
( medidas para coibir a indisciplina de .vens profissionais,

o -mais depressa. possiveZ, é bom qiK se substitua o fu-
\ tebol por outra modalidade de luta...

oOo

? rfNFIM, o Botafogo tem uma, compensarão, pois o Flu-
\ £L miiiense, talvez jogue desfalcado, sábado. O zaguei-

ro Pinheiro quer acompanhar Rubens em férias...

¦SP

Contra o Vasco, voltará esta intermediária: Servilio, Dequinha e Jor"dan

SERVÍLIO CONTRA OVAS
DENTRO EM BREVE VEREMOS COMPLETO 0 "ONZE" CAMPEÃO DE 53

Logo após o encontra F!a-
mengo jc Bangu, o técnico
Fleitâs Sollch, apesar de ale-
gre pelo triunfo do quadro
sob sua direção, não deixou de
mostrar certa apreensão pe-
los futuros compromissos do
rubrò-negro. Isto porque a
falta de ftubens,'' não tia
quem ignore, ê multo senti-
da rio conjunto gàveano. O
Flamengo fica sem úriia de
suas principais molas. Os
desfalques dé Marinho, Es-
querdmna e Servilio também
acarretam uma diminuição
de produção.

QUE FAZEB?

Contra o América, no pró-
xlmio domingo, o campeão-
de 53 não poderá ainda apre-
sentar * sua forca máxima.
Rubens está suspenso; Ma-
rlnho, Esquerdinha e Servi-
lio também não estarão
aptos. Fleltas Sollch, porém,
espera que o time que ven-

CAMPEONATO

URUGUAIO
MOIfTEVIDÊU, 19 (A.F.

p.) _ Foram os seguintes
os resultados da terceira ro-
dada do Campeonato Uni-
gualo de Futebol:

Penaçol. 3 vs. River Pia-
te, GfRampla Jtúhior, 2 vs.
Carjo, 0; ©anúbjò, 1 vs. Ml-
rpár. fl; "Wándèrers, Q vs.
t^éniof , ft.

A eUMi|leaç4o é a seguia-
tef 1'fBenaioí, § ÇÜ»tos: *<
Nacionàil, 

"LlverpO" * S*'
nublo,' 4; 3», Rámpla Ju-
niors, 3; 4», Cerro, Defen-
sor e River Pláte, 2; 5*,
Wanderers e Miramar, 1.

ceu o Bangu, jogue com o
mesmo ardor e mantenha a
invencibilidade contra os dia-
bos rubros.

SERVILIO CONTRA
O VASCO

Contra o Vasco, o Fia-
mengo já se apresentará re-

forçado. rp médio Servilio
retornará, como também
Rubens estará çm ação,.
Desta forma,- as^ perspectl-
vas na Gávea náo sâo das
piores. Marinho e Esquer-
dinha também se r-ecupe-
ram rapidamente e dontre
em pouco veremos o «Rolo
Compressor» completo.

CAMPE^ATO^ARIO^^JUDÔ

CAMPEÃ A ACADEMIA
CORDEIRO

A Acaaemia Augusto Cor-
deiro que. juntamente com o
São Cristóvão F. R.. Clube
de Natação e Regatas e Cen-
tro M. E. Gráficos ,sa unr
contrava intervindo no Dri-
meiro campeonato carioca de
Judô, sagrou-se brilhante-
mente campeã levantando os
principais títulos. O certame
do interessante esporte de
defesa pessoal teve luear na
antiea sede do C. R. Fia-
meneo e apresentou, inicial-
mente, competição entre
equipes, finalizando com
competição individual de ca-
lefioriíi.

BRILHOU A ACADEMIA
CORDEIRO

A Academia Aueusto Co-
deiro. conforme assinalamos
acima, levantou o camoeo-

Prática UNIÃO Uda.
SERVIÇO QRÃVICQ

EIS QERAL

Tlmbrageni — towwaipi d«
Encadernac&o — Alto-Relivo
— Pautacao. Rotulagem —

Luxo

BOA BXP. JOM AMAM;.»
21S. Vila 8. Lula — CAXIAS

Eitado do Rio

nato através da conquista
das principais provas.

Na competição por eoui-
pes, a popular academia
conquistou o 1,9, «¦ 2..° Uiea-
res e nas disputas índiylduaiq
sua vitória foi, esjnagàdpr.a,
levantando os seus lutadores
ao 1.9 lugar em todas as c^-
tegorlas.

AS PROVAS INDI-
VIDUA1S

Foram ás seguintes as oro-
vas individuais disputadas no
primeiro campeonato carioca
de Judô: 2.°Kyn, 1,° Kyu.
1.9 Dan Faixa Preta e 2.°
Dan Faixa Preta. Na primei-
ra categoria sagrou-se véu-
cedor o lutador Ancfré Va-
sarheyi, da Academia Cor-
deiro, conauistando o segun-
do posto Antônio Lima Fi-
lho. também daauela acade-
mia: na segunda categoria
saiu vitorioso RuoTolí de Ote-
ró Hermanpy. da Academia
Cordeiro, levando o 2.°.lu-
Bar Antenor Silva, do Clube
Natação e Regatas: na ter-
ceira categoria, oV primeiro
lugar pertenceu a Harry

RUtmann, da Academia Cor-
déiro' e o segundo nôsto a
Màrcel G. Désert. do Cen-
tro M. E. Gráficos: final-
mente, na auarta categoria,
saiu eanhaíor Antônio Aíon-
so Alves, da Academia Au_ .
susto Cordeiro.

\<í0fj ils^J
Ôtiet Continental

Rua Senador Dantas, lfb

í



Reunião Eleitoral, Atacada à Bala
Sicários da policia fluminense abrem logo contra um baile, ferindo -un

repórter da IMPRENSA POPULAR, sua senhora e um menor de 14 anos
mltoii-ir a pniinr mercúrioUma lottu ololtorsl, ronll»

indu d'-uu"ii" iiltinio vm Au»-
tln, nn sodu tlu «ferroviário
V, Q,»j nu ulucuda u tiros por
•li-imni"H UkiuIoh uo poiitiul
e candidato a vtroador Ou*
morciiuiilu Conda, Chamam-
te Miik»IIiíii'|\ Muricio e Ma-
rio Cigano ou facínoras cm»
pregado» no asaulto,

Na e«de da associação es»
portivu de AuhUii, depois d*
uniu reunião durunto u qual
usaram du pulavru o candi*
dutu popular a vereadur An-
tônio Ciusião e outros, i-oull-
¦avii-so um bulle, Estava a
sala principal do clube replc.
ta du pessoas, inclusive ae»
«horas e crianças, quando,,
por volta das-21,30, deu-so o
estúpido ataque dos pistolal*
rog policiais.

FERIDOS

Magalhães, Maurício o Ma-

rio Cigano, empunhando ar-
mm do loK». iii>ruxlimiviim-Hu
das jancliiH o utirurum co\ ur-
domunte nns noaaoua uuo en»
chiam o salão de baile. Fo»
ram forldo» o menino S«bim-
tino Ferreiro, do 14 unos, com
uma bula nos rins, nosso com-
pnnhelro do icdnçfto 0«v»ldo
lilnpo. com um tiro no «aço,
• sua sonhora, D, Irucy Üli»
po, atingida por uma bola
na perna.

FUGA
Apesar dn surpresa do ata-

que, os ugrcHHoros foram per»
seguidos e nustos om luga
pelos candluutos populares.
Ari da Silva, João Jtvgo dn
Cunha e Antônio Gustão,
além de Osvaldo Bispo,

ATITUDE INDIGNA
Os feridos foram transpor-

tados para o pronto Socorro
de Nova Iguaçu» O médico de
serviço, Mauro Arruda, IIa

a pniiarcrAniu e a colocar espanulra-
po no orifício provocado pala
Imlii quo so nlojiirn ii»h rins
do menor SoboitUAo Forrei»
ra, llouve protestos du» ¦*«-
sentes, mui o dr. Mauro Ar.
rudn mnntove»so cm lua cri-
mlnosn atitude, Indigna de
um facultativo, o anula su
dirigiu om tormog liisolcntos
aos reclamantes. Foram en-
luu us feridos transportados,
pura uma cn"o do siuido par-
tlcuiar, visto não lerem sido
medicados no Pronto Socorro
municipal. • :

PROTESTOS
A Collgução Eleitoral de

Nova Iguaçu lançou muiilfes-
to donunclanod ao povo o ato
de bnndltlsmo, Foram envia-
dos telegramas de protesto
ao governador Amaral Pol-
xoto, ao Tribunal Suporkr
Eleitoral, ao Tribunal Uorío-
nal Eleitoral c a0 juiz EM-
toral de Nova Iguaçu.

DEZESSEIS CADÁVERESNOS
ESCOMBROS DO "VISTA LINDA"

Retirados ontem mais três cadáveres, prosseguem ainda as pesquisas
— "0 Globo" desrespeita os sentimentos de dor das famílias enluta-

das — Os responsáveis
Na manhã de ontem to-

ram encontrados mais três
corpos entre os escombros
do Edifício Vista Linda,
que desabou nas primeiras
horas da tarde de quínta-fei-
ra última, sonultnndo diver»
•os moradores e outras pes-
soas que te encontravam no
seu interior no momento da
tragédia. Sobe disse modo
a 16 o número di' mortos,
Incluindo os corpos retira-
dos dos escombros e outras
pessoas que morreram en
conseqüência de ferimentos
recebidos.

OS 16 MORTOS
As vitima», cujos corpos

foram retirados ontem, jà
em estado de putrefação,
são Osvaldo Slgnurelli, siiv
dico do edifício, Gregor
Schcer e do detetive Sandi-
cy Rodolfo Hungria Os de-
snats mortos silo José Nunes
do Espirito Santo, Carlota
Ruth; VVilbert Gonçalves
Rodrigues, Stephan Na-
gonrsk, Maria das Graças
Resende Caminha, Bagade
de Melo Nagonrsk, Valdir
de Oliveira Caminha, Mário
Teixeira cie Magalhães, Ulis-
ses Ramos de Melo Filho,
Zulmira Poli, Frederico Gui-
lherme Poli, Georgina Cor-
reia de Jesus, Mário Pe-
reira.

Òs bombeiros e soldados
do Batalhão de Engenharia
do Exército prosseguem no
trabalho de revolvimento
dos escombros à procura
de outros corpos, em meio
a um ambiente de desolação
le.a um forte oder de pu-
treíação.

OS FERIDOS
Os feridos no desastre,

ique se encontram no Hospl-

INICIOU A LIGHT OS
CORTES DE CIRCUITO

Desde ontem, prejudicada» várias empresai — Atingidos, da prafarênela, astanalaclmantos
industriais — Centenas da milhares da cruzeiros da prejuízos diários — Nojo prossegulrio os

cortes, sem nenhum aviso prévio
Desde ontem a Light Ini-

ciou os cortas do circuitos
(volta ao racionamento),
atingindo desde logo vurias
empresas comerciais e in»
dustrlnls desta Capital.

COKTKS SEN AVISO

Os cortes mio foram pre»
cedidos de nenhum aviso.
Ontem, ficaram sem terça
por seis horas consecutivas
os seguintes consumidores:
Companhia Dcodoro Indus-
trlnl, Corantes e Inseticidas
Co. o Ind. S/A, Clda
S/A, Imbarlé, Duppont do
Brasil S/A. Não terão luz
nem força ató hoje ãs 6 ho»
ras, as seguintes firmas:
Engenharia e Maquinas
Ltda., Olaria Jacaré Ltda.,
Walter Gnldschlmldt & Cia.,
Usinas Sta. Luzia S/A.,
Francisco Leal & Cia.
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CONTROLE DIÁRIO

engenheiro da Light,
Matos informou quo

ASSOCIAÇÃO DOS
EX-COMBATENTES
A seção do Campos dn As-

sociação dos Ex-combatcntos
realizava amanhã às 2o ho-
ras, umu assembléia ordlná-
ria paru trular da eleição do
novos membros para a Dl-
retoria.

a fiscalização do consumo
sorA feita diariamente c mes»
mo para as residências e,
caso seja constatada qual»
quer Infração do cota, o for»
ncclmcnto será Imediata»
monto suspenso. Os cortes
poderão ter a duração de ató
oito dias, não so Importou-
do o truste Ianque com os
prejuízos ou vitimas que pos-
som advir dessa sabotagem
deliberada.

PREJUÍZO DE RO MIL
CRUZEIROS

Hoje, entre outros, terá o
Hotel Palssandu, à Rua Pais-

CAIU 0 AVIÃO DA
CRUZEIRO

Quando sobrevoava o
aeroporto de emergência
de Itaipu-Açu, entre a Ia»
goa de Maricá e o oceano,
em vôo de Instrução, o
avião PT-GEK da Cruzei-
ro do Sul, caiu ao solo.
Seus tripulantes, o piloto
Eduardo Albuquerque, e
um aluno, sairam feridos,
sendo internados no Hos-
pitai dos Acidentados.

Seguindo o PT-GEK
voavam dois outros aviões
de treinamento, que assis-
tiram o acidente e provi-
denciaram os primeiros
socorros, prestados por
um helicóptero.

sandu, 23, a energia elétrica
cortada. Êsso cstabcleclmon-
to comercial, pelo quo nos
Informaram, terá um pre-
juízo diário de córca de 50
mil cruzeiros. O Hotel Pais-
sandu tem atualmente 40
hóspedes e todos os seus
utensílios, fogões, geladeira,
aquecimento c refrigeração,
necessitam de energia dfitrl-
ca para funcionar, Com o
corte de hoje, o hotel terá de
dispensar os Inquilinos, so»

frendo prejuízos tremondos.
A Usina Santa Luzia, cuja
força foi cortada por 24 lio-
ras, calcula seus prejuízos
diários cm mais de uma con-
tona do milhares do cruzei-
ros. Uma das mais bem
aparelhadas da América do
Sul, dotada de fornos elétrl-
cos, a Usina Sta. Luzia cs-
tá com uma Unha de monta
gem de elevadores da Schln-
dler, de quem é concwslo»
nãrla.
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0 sócio da "Casa Júlio Quh
tela Cereais", sr. Antônio
Carvalho, falou á IMPREN-
BA POPULAR sobro a im-
portância dos impostos nn

custo dos gCneros
alimentícios

Os trabalhos de remoção dos escombros do "Edifício Vista
Linda" prosseguem, à.procura de vitimas ainda desaparecidas

bru-tal dos Acidentados, src.
Lourenço Diegues, enge
nhelro, Alexandre Rezende
Monteiro e Maria Cristina
Monteiro, estão passando
bem e fora de perigo. Tam-
bém o capitão intendente
Zerminio Averbach e o sol-
dado Jessé Andrade, no
Hospital da Aeronáutica se
encontram em estado lison-
geiro.

Ao noticiar ontem que o
professor Dustan Maciel e
sua senhora Cirene Maciel,
ao contrário do que foi no-
ticiado como estando desa-
parecido, estavam salvos, o
«O Globo» afirmou que esse
casal estava profundamente
abatido pela -norte da gati-
nha «Rosany», «que cria-
vam com todo o desvelo».
Esta observação do relerl-

Escritório Eleitoral
Invadido em Campos

CAMPOS, 20 (I. P.) -
O Escritório Eleitoral dos
Candidatos Populares, nesta
eidade, foi ontem invadido
pela polícia de Amaral Pei-
Xoto. Vários policiais de ar-
irias à mão, sob comando

de dois tiras da Ordem Poli-
tica e SóciaJ de Niterói,
prenderam o candidato po-
pular que se encontrava no
local, o líder da juventude
campista Everaldo Martins.
Os beleguins não só espan-
caram violentamente o can-
ditado popular registrado
na legenda do PST, como
cometeram toda ^orte de
violências contra duas íun-
cionárias do Escritório.

Everaldo Martins encon-
tra-se detido num imundo
cárcere da Delegacia de Po-

licia, em regime de incomu-
nicabilidade.

Também ontem foram pre-
sos, quando faziam propa»
ganda eleitoral do cândida-
to popular Everaldo Mar-
tins, o motorista Delson Go-
mes e Carlos Luiz Nepomu-
ceno, este representante em
Campos da «Voz Operária»
e da IMPRENSA POPU-
LAR. Ambos os patriotas
protestaram energicamente
contra a arbitrária prisão.

O juiz da. nona zona elei-
toral está sendo alvo de
veementes críticas por par-
te de lideres sindicais e de
populares em face do seu
ato,' pedindo a impugnação
do registro eleitoral do can-
didato popular a vereador,
advogado Everaldo Martins.

Judas Napoleão
Reagrupa Seus Pelegos

Trinta minutos depois da hora regimental a
lista da porta da Câmara acusava a presença de 28
deputados. O «quorum» de abertura é de 31. Um
deputado pergunta ao sr. Adroaldo Costa, que es-
tava na Mesa: «Presidente vai haver sessão?»

do vespertino, de uma
talidade revoltante, consti-
tui um desrespeito ao= sen-
timentos não só das faml-
lias ilas vitimas, mas de to-
do o povo carioca, justamen-
te chocado com a tragédia
que roubou tantas vidas.

OS RESPONSÁVEIS
Começou ontem à tarde

a tomada dos depoimentos
sobre a catástrofe do Edifí-
cio Vista Linda, na Polícia,
ja tendo sido concluído o
laudo do Gabinete dp Exa-
mes Periciais. Enquanto is-
to, procuram expücar-se os
responsáveis pela tragédia,
as autoridades da Prr-leitu-
ra que permitiram a lo-
cação de um edifício tecni-
camente imperfeito O pre-
sidente do Conselho Reglo-
nal de Engenharia e Arqul-
tetura, sr. Pinheiro Guedes,
anunciou ter desiunado um
engenheiro perito estrutural
para verificação :los moti-
vos que determinaram o de-
sabamento. E o ense.ihciro
João Augusto Penido dlre-
tor do Departamento dtí
Edificações, declarou <\ im-
prensa vespertina que o.edi-
ficio de modo algum a pie-
sentava defeitos técnicos.
Mas, isto sim, de rao-ío a!-
gum, poderão esconder ês-
ses senhores que o edifício
desabou matando rOrea de
duas dezenas de ppssois.

Ratificada a Greve
em Todos os Estados

0 governo continua recusando atender as
reivindicações dos trabalhadores

OS 
FERROVIÁRIOS da Leopoldina, em Mi-
nas, Espirito Santo e Estado do Rio já

ratificaram, em assembléias a deflagração da greve
a zero hora do dia 25 do corrente em toda a ferro-
via, caso até lá o governo não lhes tenha pago o
salário-minimo e os adicionais.

O presidente do sindicato,
sr. Demistoclides Batista es»
teve ontem em Campos assis-
tindo ã assembléia que rati-
ficou por unanimidade a de-
cisão da greve.

ENTUSIASMO
GREVE

PELA

O sindicato distribuiu on-
tem uma circular a todos
os ferroviários comunicando
que o governo continua re-
cusando-se a atender as suas
reivindicações, que são di-
reitos assegurados em leis
e que porisso permanece de
pé a greve marcada para o
próximo dia 25.

Os operários das oficinas

de Barão de Mauá e de
Praia Formosa receberam
com grande entusiasmo a cir-
cular-comunicado do Sindi-
cato.

RESPOSTA EVASIVA
Uma resposta evasiva foi

o que deu o administrador
da Leopoldina, sr. Almir
Maciel, aos dirigentes ler-
roviários, por ocasião da vi-
sita que estes lhe fizeram
para comunicar a devisão
do greve dos trabalhadores.
Após nada dizer de concre-
to, limitou-se a afirmar que
«se houver boa-vontade do
governo, o salário-minimo
será pago».

A REDUÇÃO DOS IMPOSTOS
BAIXARIA 0 CUSTO DA l/l D A

Fala à IMPRENSA POPULAR o comerciante Jorge Caio Marti, ex-presi-
dente do Sindicato do Comércio Varejista de Gêneros Alimentícios do
Rio de Janeiro — Uma demonstração eloqüente de como os impostos

pesam sobre os preços das mercadorias essenciais
— 0,1 artigos de primeira

necessidade, os mais essen»
ciais, poderiam ter seus pre-
ços congelados na base de
uma Isenção de Impostos,
ou da redução daqueles queIncidem mais diretamente
sobre as mercadorias. E'
claro, todavia, que o baratea»
mento dos gêneros alimen-
tlcios está na dependência
direta dos meios de transpor-
te. Se eles existissem, um
acúmulo de mercadorias na

praça determinaria uma bal-
xa acentuada em tudo por
tudo favorável à popuhção.

Essa declaração foi teita
ontem, à IMPRENSA PO-
PULAR pelo comerciante
Jorge Caio Marti, proprietá-
rio de uma das mais >xten-
sas cadeias de armazéns va-
rejistas e ex-presidenf do
Sindicato -do Comércio Vare»
jista de Gêneros Alimenti»
cios do Rio de Janeiro.
Aquele negociante, falando
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Aspecto parcial da multidão durante o "show" na Festa
da Primavera Eleitoral

Superou a Expectativa a Primavera Eleitoral
Milhares de pessoas estiveram na Granja das Garças •— "Difícil escolher o prato mais delicioso"
— Apresentado o candidato a deputado que será apoiado pelas forças populares — Mais de 7
mil cruzeiros doados para a vitória do povo nas eleições — Cânticos, luta romana e a "Rainha"

RETIFICAÇÃO
O sr. -Adroalcio retifica:

«Presidente, não. Suba mais
um pouco. Quando o cardeal
Spelmann esteve no Bvasíl o
àr. Getúlio Vargas apresen-
tou-me ao chefe da igreja
norte-americana como o car-
deal leigo do Rio Grande do
Sul».

FAXINA
Não houve sessão e empre-

gados da casa, pouco depois,
começavam a coleta de pa-
peiB abandonados sobre as
bancadas desertas. Nessa fa-
xinu alguns jornalistas impe-
diram o extravio de papeis
importantes, enti-e eles frases
pre-fabneadas, que o enge-
nhoso Tenório Cavalcanti cos-
tuma enxertar err. discursos.

LETRA DE CAMBIO
, Eis aí duas t'rasea até ago»
ra inaproveitadas pelo valen-
te tribuno de Caxias: «Esse
projeto (aplicável a qualquer
projeto) é uma letra de cam-
bio sacada sôtve o futuro mo-
ral da política partidária».
Segunda frase: «A cristaliza»
ção da educação e da cultura
de um povo está em sua cultu.
ra cívica».

REAÜRUPAMENTO
O «Correio da Manhã»,

porta-voz da camarilha ude-
no-miiitarisla, err, editorial
gôbre o estudo de fórmulas
indicadas paia a «sobrevivén-
cia do regime», lembra que
na guerra, quando algumas
forças caem ou desertam, é
necessário recorrer ao reagru-
pamento dos efetivos, com o
reíôiço de contingentes novos,
ou tcopas frescas.

EXEMPLO
Ho plenário vazio da Câ-

mara, comentava.se ontem
que o estrategista Napoleáo
Judas já começou, no Minis-
tério do Trabalho, a reagru-
par pelegos. Iniciaram-se as
üorgeasões de assistentes gjn-

dicais, com 4.200 cruzeiros por
mês, que somados aos jetons
de duas sessões semanais e
às gratificações por visitas a
sindicatos orçam em oito mil
ovuzeiros, extraídos do Fundo
Sindical. Eis ° soldo de um
pelêgo das tropas frescas do
«festejado boêmio» das ma-
drugadas do Vogue. Os jovens bailaram ao ar livre, domingo, na Granja

UNIVERSITÁRIOS EM GREVE
DE ADVERTÊNCIA, DIA 27

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente da União Nacional dos Estu-
dantes — Solidariedade aos universitários paulistas

— A União Nacional dos
Estudantes hipoteca o seu
mais irrestrito apoio aos co-
legas universitários de São
Paulo e, Be até o dia 27 não
houver uma soulção. para o
impasse criado, deflagraremos
nossa greve nacional de ad.
vertência.

Essa a declaração ontem
ontem formulada à IMPREN-
SA POPULAR pelo presiden-
te da UNE, o estudan'^» Jo-
sé WiUians Santos, a propó-
sito do movimento grevista

i

PAGAMENTO
DE HORISTAS

Ontem, no 1' distrito do
Departamento de Águas e
Esgotos em Cascadura, foi
feito o pagarnpnto nos horls-
tas da Prefeitura corrcspon-
dente aos salários do més
de agosto. Não foi, no en-
tanto, na base do nove sala
rio-mlnimo, e sim na de 1.20'J
cruzeiro»-

em- que sé empenham os uni-
versitários bandeirantes.

A UNE — concluiu aque-
le dirigente estudantil —
vem intervindo diretamente
na questão buscando a efe-
tivação de entendimentos en-
tre as partes. Contudo — re-
pito — se até lá não se efe-
tivarem os entendimentos, a
greve de 24 horas será ini-
ciada. - ,
FEUNH1-SE O CONSE-
LHO UNIVERSITÁRIO

O universitário Roberto
Gaiamon, enviado especial
dos estudantes paulistas ao
Distrito Federal, falou igual-
mente ontem à IMPRENSA
POPULAR, informando - nos
da marcha das negociações
empreendidas nos últimos dias.

Aguardamos agora —
afirmou — uma comunicação
de São Paulo. Lá estão reu-
nidos os membros do Con-
selho Universitário e, logo
após essa reunião, a União
Estadual de Estudantes de-
verá tomar posição. De qual-
«roer maneira, Hoje à noite,

expediremos uma nota oficial
à imprensa dando conta dos
últimos acontecimentos.
DEFESA DA AUTONO-

MIA ESTUDANTIL
Como já noticiamos, os uni-

versitários paulistas estão em
greve de protesto contra o
atentado à autonomia estu-
danil cometido pela Escola de
Agronomia de Piracicaba. No
próximo dia 27, caso até lá
não sejam vitci.-iosos, os es-
tudantes paulistas deverão ter
o apoio dos demais universi-
tários brasileiros.

Fraturou o Crânio
Foi internado, ontom, fio

Hospital de Pronto-Sncorro,
em estado de chr.iiuc, opre-
sentando fratura do crânio,
Antônio Luís dos San* os, 35
anos, casado, industriado,
de residência ignora Io Fô-
ra atropelado por um auto
de chapa não identificada,
na Avenida Brasil, próximo
ao Parque de Carvão.

Superou todas as expectati-
vas o êxito da festa da Pri-
mavera Eleitoral, realizada
domingo úl.timo, na Granja
das Garças. Milhares de
pessoas lá estiveram, todo
o dia, entregando-se aos
múltiplos divcriimfciitos.

O amplo recinto da Gran-
ja estava festivamente or-
namentado, ostentando as
barracas e bandeirolas. bolas
coloridas, folhas dé coquei-
ro e enieltes de papel de sê-
da. Um não menos bem or-
namentado palco havia sido
erguido para a realização
do ato de apresentação dos
candidatos populares e do
«show».

Um baile monumental
«rolou» o dia inveiro, ani-
mado pelo conhecido con-
junto de Nelson Miranda,
um dos nossos reis do ca-
vaquinho, e por artistas de
renome em nossos meios ra»
diofônicos, como Paulisti-
nha da flauta, Pedro Serta-
nejo e o cantor Albenzio
Perroni.

NAO SOBROU PRATO

Embora feitos com gran-
de abundância, os pratos
não sobraram. Foram devo»
rados rapidamente pela
grande massa presente, tão
deliciosos estavam. Não é
fácil classificar-se qual de-
les o melhor ou o pior, pois
todos estavam igualmente
bem feitos e apetiíosos. No
entanto, podemos destacar
o sarapatel, a feijoada, o an-
gu à baiana, a maionese, a
macarronada, o bacalhau à
portuguesa, o mocotó e a
peixada à baiana, apresen-
tados, respectivamente, ps-
Ias barracas Sindical, Saú»
de-Santo Cristo, Bonsucei.so.
Campos da Paz, Escola do
Povo, Realengo, , Senador
Camará e Deodoro.

Havia, entre os presentes
a escolha dos pratos Não
raro ouviam-se comentários
como este: «Difícil escolher.
Tudo está cheiroso e deixa
a gente de água nu boca».

BRUZZI DE MENDONÇA
— CANDIDATO

As 15 horas teve Início o
ato de apresentação do can-
didato a deputado federal,
que será apoiado 'pelos 

pa-
triotas e democratas no Dis
trlto Fedsral. Diante de uma
imensa multidão entusias-
mada e vibrante, o dr. Vale-
rio Konder fêz a apresenta-
ção de Bruzzi de Mendonça,
candidato à Câmara Fe-

deral. O nome do conhecido
advogado democrata foi re-
cebido por demorados aplau-
sos, findo os quais falou êle
à massa presente.

— Embora grande núme-
ro de candidatos patriotas
tenha sido goipeauo em
seus direitos còiisVitüciòíiàis
— salientou — iutaremos,
mesmo sendo poucos em
número, mas com amor e
combatividade, pois, s^mos
canuiciatos legitinios do po-vo e com êle estaremos em
toclos os momentos.

A seguir, falou o depu-
tauu imuclío iuutena, üeü-
raniemente apiauüido.

CINHEIRO PARA
A VITÓRIA

O cTr. Antônio Campos, em
nomu da (Jomssáo Central
da Campanha cios í>u Mi-
inuos, itz um aoélo aos ore-
seni.es paru uue touos os os-
iinuos lossem feitos no sen-
tido de se conseguir, sem cie
iiioiü, xniUíicas sulicientes
para a vitória dos cand da-
tos populares, imediatamon-
te, cnoveram coiur-bu.cutís.
Grupos de populares lorma-
ram eou oes de arrecadação
volantes, que percorriam to-
do o recinto da Grania. Eia
poucos minutos foram arre-
cadados 7.264 cruze ros. E
no f.nàl da festa ,os popula-
res.aos transporem o uorião
de saída iam ainda doando
dinheiro, tendo s do conse-
guido aí CrS 417,80.

ESTREOU O CORO
POPULAR

Terminado o ato da apre-
sentacão do candidato Eruz-
zi de Mendonça, anotado ne-
Ias forcas democráticas, te-
ve lugar a parte artística.

Pr.meiramente. foi apresen-tado o Coro Popular, que,sob a secura direção domaestro Edino Kriger. apre-sentou o "Canto cia Liberta-
cão", compôs ção sua e letrade autoria do poeta Rafaelde Carvalho. Muito bem en-saiado e constitu-ndo núme-
ro artístico realmente dianode maior louvor, o Coro
Popular recebeu acalorados
aplausos.

Nessa altura, porém, houve
um mesptíiadu. a h-nui cor-
vou a corrente elétrica dorecinto cia Lrranja. d-íicul-
tando o prosseguimento doVsnow", pois silenciou o ai-
to-ialante. Us presentes che-
garam oem para próxmo do
palco e os arcistas prossegui-
ram em suas apresentações.

Teve lugar, ainda, uma
exibição de luta romana, en-
tre os luvadores Kd e Sal-
vador, ass.suaos e or-enta-
dos por colegas .todos dol-aiácio de Alumínio. i'oi um
número aue entusiasmou so-
bremodo os presentes, que
torciam em altas vozes.

Durante a manhã, houve
o torneio de clubes ama-
dores.

ANA. A RAINHA
Por. fim. a apuração do

concurso da Rainha da Pri-
mavera Eleitoral. Saerou-se
vencedora a iovem Ana Ma-
cedo, com 2.315 votos; se-
cuida pelas seguintes can-
didatas: Waldea — 730: Elia-
na — 657: Jurema —.528:
Uyara — 400; Zilda — 337;
Léa — 257: Marlene —
22u: fvonete — 201 e Naza-
reth — 50.

As trêfc primeiras coloca-
das receberam, como ore-
mios, bonitos colares. A apu-
ração final do concurso será
feita no próximo dia 2.
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'Barracas da Granja (croquis de Chia Deveza)

M

a propósito dos Impostos ex-
cessivos com que o povér»
no tributa os gêneros ali-
mentidos ressaltou:

Uma medida desta na-
ttireza teria, além cio mais,
o mérito de nos colocar em
posição de igualdade com oa
demais postos varejistas que
comerciam na base da isen»
ção ou semi-isenção de Im»

.postos.
UMA DEMONSTRAÇÃO

ELOQÜENTE
Outro comerciante, o sr,

Antônio Carvalho, sócio da
firma «Casa Júlio Quintela
Cereais», da Rua Acre,
afirmou:

Ainda agora acabo de
pagar uma duplicata da fir-
ma, num total de Cr$ 4.9í*2,0í
e referente'à compra de câ-
bolas, feijão e arroz. Nessa
duplicata pagamos um total
de 134 cruzeiros de impôs-
tos referentes à «vendar-
mercantis», ou seja 2,71-â
sobre menos de 4 sacos de
mercadorias. Por aí se ve
quanto de imposto leva um
gênero como o feijão, por
exemplo, essencial à alimen-
tação de qualquer pessoa.

Adiante diz o comerciante:
E não é só isso. Um saco

de feijão, por exemplo, se
adquirido em Goiás irá pa-
gar tanto de impostos '-m
cada Estado pelo qual tran-
sitar até o Distrito Felcral.
Assim, se êle passa por Mi»
nas e São Paulo, paga tanto
quanto na própria capital,
a que se destina. E quando
vendemos esse saco de tel-
jão acrescido dos 209o
da margem de lucro,
êle tornará a pagar impôs-
tos, desta feita na base de
seu valor e mais aquela par»
centagem. Já não/falo de
outros impostos como o de
indústrias e profissões, lo-
calização, alvarás etc. Tudo
Isso é acrescido na merca»
doria.

A ISENÇÃO DE IMPOSTOS
Para finalizar o sócio da

Casa Júlio Quintela afirma:
Uma isenção de irai os-

tos que atingisse os gene-
ros essenciais como o feMSo,
o arroz, a banha, a cebola,
etc. influenciaria no seu
custo, na razão direta de tais
tributos. De inicio, posso
afirmar, faria baixá-los de,
peln menns, 3 por cento nu
mais.
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VAO ELEGER
OS NÁUTICOS
UMA JUNTA
GOVERNATIVA

03: oficiais de náutica e os
interventores..n0 sindicato da
corporação estão desénvülven-
do esfevços no sentido denormalizar a vida da enti-
dade há um ano sob interven-
ção do Ministério do Tra-
balho.

Os interventores e associa-dos, segundo fomos informa-
dos, irão esta semana recla-
mar do ministro medidas queatendam ao que reivindicam.

JUNTA ELEITA PELOS
ASSOCIADOS

E* pensamento dos náuti-
cos — e 03 interventores con-
ceedam — transformar a in-
tçrvenção em junta governa-
.tiya ppr decisão de assem-
bléia, medida que visa tirar o
sindicato do controle e da di-
reção do Ministério do Tra-
balho.

Estando a interventor.ia de-
sintegrada, por ter o secreta-
cio recusado a ser interven-
tor, quando a intervenção íoi
decretada pelo Ministério do
Trabalho, os associados indi-
cariam, por ocasião dã noir.ea-
ção da Junta Governativa,
um secretário.
A POSSE DA DIRETORIA

ELEITA
A Junta Governativa diri-

giria provisoriamente o sin-,
dicato até o julgamento do
mandado de segurança impe-
tvado em favor da posse da
diretoria eleita, encabeçada
pelo líder marítimo, conian.
dante Emilio Bonfante De-
maria. Se a decisão do Tri-
bunal Federal de Recurso^
fór favorável à diretoria cW:
ta esta será empossada irii
diatamente e a Junta Gove»
nativa dissolvida.


